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José Paulo Caetano, co-fundador do grupo JP Caetano, das Meirinhas, foi encontrado morto na zona de Maputo, em Mo-
çambique. O empresário, de 51 anos de idade, foi raptado e morto mesmo depois de ter sido pago o resgate. O Presidente 
da República já apresentou as condolências à família da vítima, que aguarda pela transladação do corpo. Pág. 11
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Ex-presidente 
condenado a seis
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24 Novembro
14h - Abertura Arraial | 16h - pestiscos com água pé da região | 
22h - Espectáculo c/irmãos verdade 
continuação com baile c/Graciano Ricardo
25 Novembro
14h - Missa Solene | 16h - tarde infantil
18h - Porco no espeto e a tradicional castanhada
19h- Baile com Pirikito
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Foram entregues “60 almofadas do coração, 166 saquinhos para os drenos 
e 22 bolsas de suporte a colostomizados”

Comunidade doa “Almofadas 
do Coração” à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro

Ana Laura Duarte

A Biblioteca Municipal 
de Pombal foi, a 10 de No-
vembro, o local escolhido 
para a cerimónia de entre-
ga de várias dezenas de “Al-
mofadas do Coração”, con-
feccionadas pela “comuni-
dade pombalense” ao Nú-
cleo Regional do Centro da 
Liga Portuguesa Contra o 
Cancro.

Durante o evento, que 
contou também com uma 
sessão de Terapia do Ri-
so, conduzida por Aurélie 
Duarte, foram entregues 
ao núcleo regional “60 al-
mofadas do coração, 166 
saquinhos para os drenos 
e 22 bolsas de suporte a co-
lostomizados”, revela Na-
tália Martins, que dinami-
zou a iniciativa. Os artigos 
foram totalmente produzi-
dos por vários elementos 
da comunidade, à qual se 
juntaram vários alunos da 
Escola Secundária de Pom-
bal, que aceitaram o repto 
lançado pelas professoras. 

Segundo a responsável 
pela iniciativa, “no total já 
foram entregues à Liga 790 
almofadas do coração, 1107 
saquinhos para os drenos 
e 150 bolsas de suporte a 
colostomizados”, produzi-
dos por “vários grupos que 
se juntam para dar um bo-
cadinho do seu tempo, do 
seu trabalho, e da sua de-
dicação, em prol desta cau-
sa”, da qual distinguiu “a 
senhora Maria de Jesus que 

A Unidade Coordenado-
ra Funcional da Diabetes 
(UCFD) do ACES Pinhal Li-
toral/Centro Hospitalar Lei-
ria, com o apoio do Centro 
de Saúde de Pombal, Muni-
cípio de Pombal, Junta de 
Freguesia de Pombal, Asso-
ciação de Estudantes da Es-
cola Secundária de Pombal 
e Associação de Estudantes 
Pombalenses do Ensino Su-
perior, vai comemora pela 
primeira vez na cidade o 
Dia Mundial da Diabetes. 

Iniciativa realiza-se no domingo

Caminhar para 
prevenir diabetes 

●●O projecto consiste na confecção de almofadas, com a forma de coração, que são entregues, gratuita-
mente, a vítimas de cancro da mama.

Parceria com a UCC do Centro de Saúde

Junta sensibiliza 
seniores para 
cuidados com o frio

A Junta de Freguesia de 
Pombal vai promover ses-
sões destinadas a cidadãos 
seniores com vista a sen-
sibilizá-los para “os cui-
dados com a saúde a ter 
nesta altura do Inverno”. A 
iniciativa será desenvolvi-
da em parceria com a Uni-
dade de Cuidados à Comu-
nidade (UCC) do Centro de 
Saúde de Pombal e envol-
verá as diversas institui-
ções particulares de soli-
dariedade social. Segundo 
a autarquia presidida por 
Pedro Pimpão, “é com es-
te trabalho em rede e em 
cooperação que alcança-
mos o desígnio colectivo 
de promover o bem-es-
tar da nossa população 
e apoiarmos quem mais 
precisa”. 

O anúncio foi feito após 
uma reunião entre o Nú-
cleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia e 
a equipa de coordenação 
daquela Unidade de Cui-
dados à Comunidade. Um 
encontro promovido no 
âmbito da “descentraliza-
ção das reuniões do nú-
cleo executivo da Comis-
são Social” e no “reforço 
das relações de proximida-
de com as instituições da 
nossa comunidade”, e que 
serviu para “ficarmos a co-
nhecer um pouco mais so-
bre o funcionamento das 
diversas valências da UCC 
que tem desenvolvido um 
trabalho notável ao longo 
dos seus quatro anos de 
existência”, refere a junta 
de freguesia. 

Para assinalar a data, se-
rá realizada uma caminha-
da de sensibilização para 
os hábitos e os estilos de 
vida saudável e prevenção 
da diabetes. A iniciativa se-
rá promovida no próximo 
domingo, entre as 10 e as 13 
horas. A inscrição é gratuita 
e aberta a todos os utentes 
utilizadores das unidades 
de saúde, e população em 
geral. A caminhada tem iní-
cio pelas 10horas junto ao 
Centro de Saúde da cidade. 

confeccionou, atrevo-me a 
dizer, mais de 90 porcento” 
da totalidade das “almofa-
das do coração” entregues 
à Liga em Pombal.  

De acordo com a fisio-
terapeuta Natália Martins, 
dinamizadora, trata-se de 
um projecto consiste “na 
confecção de uma almo-
fada, com a forma de co-
ração, que será depois en-
tregue gratuitamente a ví-
timas de cancro da mama, 
para ser colocada debai-
xo do braço de quem aca-
bou de ser submetida a ci-
rurgia”. Aquela almofada, 

que cumpre alguns requisi-
tos previamente definidos, 
tem como objectivo aliviar 
a dor do braço e do ombro, 
atenuar a dor da incisão ci-
rúrgica e diminuir a tensão 
provocada no pós-operató-
rio e pode também ser usa-
da sob o cinto de segurança 
na condução para proteger 
contra eventuais danos. 

Para as representan-
tes do Núcleo Regional do 
Centro da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro, este “é 
um gesto de amor”, que a 
comunidade envia às víti-
mas de cancro, e revela que 

é “sempre muito bom ver 
como as comunidades se 
aliam a este projecto soli-
dário da Liga, é muito boni-
to”, salientam. 

Ana Cabral, vereadora do 
Município de Pombal, enal-
teceu o gesto dos pomba-
lenses, que “aceitam os de-
safios que lhes são lança-
dos com carinho” e mos-
tram que são “realmente 
solidários e atentos”. A 
terminar a sessão, Natália 
Martins garante tratar-se 
de uma “comunidade tra-
balhadora que quer conti-
nuar a trabalhar”.

Comunidade ombalense juntou-se num gesto de solidariedade para com as vítimas 
do cancro e já confeccionou mais 60 “almofadas do coração”, entregues ao Núcleo 
Regional do Centro da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

Tertúlia sexta-feira à noite

Freguesia debate património 
cultural em Pombal

“Património Cultural em 
Pombal – passado, futuro 
ou ambos?” foi o tema es-
colhido pela Junta de Fre-
guesia de Pombal para uma 
tertúlia que terá lugar ama-
nhã, sexta-feira (dia 17) a 
partir das 21h00 no seu au-
ditório. 

Uma iniciativa que “será 
destinada à reflexão sobre o 
património cultural, no âm-

bito de uma parceria com a 
investigadora Inês Almeida 
que está a realizar um pro-
jecto académico de investi-
mento precisamente nesta 
área”, explica a autarquia 
presidida por Pedro Pim-
pão, acrescentando que a 
tertúlia será “aberta a to-
dos os interessados neste 
assunto do maior interesse 
para a nossa comunidade”. 

Serão oradores Rui Rua, 
responsável pela empresa 
de animação turística Cul-
natur; Liliana Silva, da Con-
fraria do Tortulho de Vila 
Cã; Nelson Pedrosa, histo-
riador; e Lívia Vaqueira, téc-
nica de turismo no Municí-
pio de Pombal. 

A autarquia refere que 
ainda no mês de Novembro 
será realizada uma segunda 

tertúlia, dedicada ao folclo-
re na freguesia. “Esta inicia-
tiva surge no seguimento 
do 1º Festival de Folclore da 
Freguesia de Pombal reali-
zado no âmbito da BioArtes 
e contará com a presença 
especial de Adélio Amaro, 
presidente da Associação 
Folclórica da Região de Lei-
ria - Alta Estremadura”, ex-
plica. 

A Associação Desporti-
va, Recreativa e Cultural 
da Água Formosa, na anti-
ga freguesia da Ilha, orga-
niza este sábado à noite, 
dia 17, a partir das 19h30, 
um festival de sopas no 
edifício da escola primá-
ria, integrado nas come-
morações do S. Martinho. 
Os adultos pagam seis eu-

ros de entrada e as crian-
ças, entre os seis e os 12 
anos, pagam metade. O 
valor inclui oferta da ta-
ça. Os interessados podem 
fazer a respectiva reserva 
através de um dos seguin-
tes contactos: 917 426 503 
(Irene), 915 210 320 (Irene 
Francisca) ou 915 904 783 
(Maria Emília).

Este sábado à noite

Festival de Sopas 
na Água Formosa

A Associação Grupo Fa-
dos Amador de Pombal 
festeja no dia 23 o quin-
to aniversário, no restau-
rante Like Eventus, com 

jantar buffet, a partir das 
20h00. Em dia de festa, há 
actuação da fadista Caro-
lina Pessoa. A entrada tem 
um custo de 15 euros.

23 de Novembro

Grupo de Fados 
festeja cinco anos
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Formalizado gabinete de apoio 

Município garante 
mais apoio aos emigrantes
Orlando Cardoso

O secretário de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas, José Luís Carnei-
ro, regressou a Pombal na 
passada sexta-feira, dia 9 
– depois de ter presidido 
à inauguração das festas 
do Bodo – para homolo-
gar o protocolo que forma-
liza a criação do Gabine-
te de Apoio ao Emigrante. 
O acordo de cooperação 
foi celebrado, no salão no-
bre dos Paços do Conce-
lho, entre o Município de 
Pombal e a Direcção-Geral 
dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades Portu-
guesas. 

José Luís Carneiro apro-
veitou a ocasião para rele-
var a importância dos gabi-
netes de apoio ao emigrante 
(GAE), salientando que “são 
um ponto de apoio daque-
les que querem preparar 
uma saída para o estrangei-
ro”, pois podem ajudar a es-
clarecer “questões de natu-
reza laboral” ou “informar 
as empresas sobre os deve-
res para com os trabalha-
dores e os assuntos fiscais 
dos países de acolhimento 
do seu investimento”. São 
também “estruturas cada 
vez mais importantes para 
apoiar aqueles que querem 
regressar”, frisou.

Para o secretário de Esta-
do, aqueles gabinetes “tra-
duzem-se na chave de uma 
porta que está na direcção 
dos serviços consulares e 
das comunidades portu-
guesas, que faz a relação 
deste município com esta 
rede consular e diplomáti-
ca” que existe em “350 re-

presentações consulares 
e diplomáticas em todo o 
mundo”.

Por outro lado, o gover-
nante reforçou que, em 
três anos, o governo criou 
44 GAE, existindo, neste 
momento 144, dos quais 
quatro estão em “grandes 
freguesias”. “Conseguimos 
cumprir um outro objecti-
vo, que era o de alargar os 
gabinetes a todo o territó-
rio nacional”, disse, ao refe-
rir que este serviço dá tam-
bém resposta do “ponto de 
vista empresarial e econó-
mico”, porque “os GAE de 
nova geração articulam-se 
também com o Gabinete 
de Apoio ao Investidor da 
Diáspora, que faz a articu-
lação com a AICEP [Agên-

cia para o Investimento e 
Comércio Externo de Por-
tugal]”.

“Os GAE assentam em 
dois princípios: disponibili-
dade e proximidade, e de ‘A 
a Z’ trata de tudo o que tem 
a ver com a emigração”, re-
matou José Luís Carneiro. 

O secretário de Estado 
das Comunidades desta-
cou, ainda, o papel dos ga-
binetes, sobretudo num 
momento em que “60 a 70% 
dos emigrantes regressam a 
Portugal em menos de um 
ano”. “É cada vez mais um 
fluxo migratório não tanto 
para ficar no país de acolhi-
mento ou no país da opor-
tunidade. Cada vez mais re-
gressam à semana, ao mês, 
de três ou três meses ou de 

seis em seis meses. É rele-
vante que, entre 60 a 70% 
destas saídas voltam a Por-
tugal em períodos inferio-
res a um ano”, sublinhou Jo-
sé Luís Carneiro.

O secretário de Estado 
insistiu que “há uma ten-
dência para o movimen-
to circular”, ou seja, “pa-
ra que cidadãos saiam do 
país” para “oportunidades 
de emprego, muitas das ve-
zes, de investigação, de co-
nhecimento ou por razões 
culturais, científicas e téc-
nicas, e que voltam ao país 
em períodos inferiores a 
um ano”.

Antes, durante a sua in-
tervenção, o presidente da 
Câmara de Pombal, refe-
riu-se à missão daquele ga-
binete, nomeadamente na 
prestação de apoio “aos ci-
dadãos que tenham estado 
emigrados, os que ainda re-
sidam nos países de acolhi-
mento ou aqueles que pre-
tendam iniciar um proces-
so migratório”. 

Diogo Mateus desafiou o 
secretário de Estado a rea-
lizar alguns encontros da 
diáspora na região de Lei-
ria, no âmbito da Comuni-
dade Intermunicipal. 

“Não temos só essa liga-
ção riquíssima a muitos 
empresários, como eles 
mantêm uma ligação de 
proximidade com o muni-
cípio”, salientou.

“Este é um primeiro pas-
so que precisamos de con-
cretizar, abrindo rapida-
mente o gabinete. Mas é o 
primeiro e não o último. 
Será o início de uma rela-
ção de grande sucesso”, 
concluiu.

Por “urgente conveniência de serviço”

Autarca nomeia para 
cargos de direcção 
intermédia

O presidente da Câma-
ra de Pombal nomeou por 
“urgente conveniência de 
serviço” diversos técnicos 
superiores para exercício 
dos cargos de direcção in-
termédia. As nomeações, 
com efeitos à data de 16 de 
Outubro, foram feitas “em 
regime de substituição até 
à nomeação de novo titu-
lar, pelo prazo máximo de 
90 dias”. 

Para Director do Depar-
tamento Municipal de Re-
cursos Humanos foi no-
meado António Miguel 
Ribeirinho, enquanto Abel 
Moutinho assume a direc-
ção do Departamento Mu-
nicipal de Infraestruturas, 
Obras e Equipamentos. Já 
Joaquim Rodrigues Costa 

foi nomeado director do 
Departamento Municipal 
de Águas e Saneamento. 

Por sua vez, Diogo Ma-
teus nomeou vários che-
fes de divisão: Artur Jorge 
Gaspar (Divisão de Obras 
Públicas), Nuno Elias Go-
mes (Divisão de Gestão e 
Conservação de Edifícios 
e Equipamentos Munici-
pais), Júlio Freitas (Divi-
são de Obras Particulares), 
Sílvia Silva Ferreira (Di-
visão de Urbanismo, Pla-
neamento e Reabilitação 
Urbana), Joaquim Alberto 
Gonçalves (Divisão de Ad-
ministração e Finanças) e 
Nuno Filipe Salvador (Di-
visão de Informática, Mo-
dernização e Sistemas In-
teligentes). 

Pelo terceiro ano consecutivo

Concelho distinguido 
como “+Familiarmente 
Responsável”

A Câmara de Pombal foi 
distinguida como “+Fami-
liarmente Responsável”, 
pelo terceiro ano consecuti-
vo, galardão atribuído pelo 
Observatório de Autarquias 
Familiarmente Responsá-
veis.  

Para a autarquia, presidi-
da por Diogo Mateus, aque-
la distinção “é um reco-
nhecimento das políticas 
pensadas e desenvolvidas 
pelo executivo nas variadas 
áreas, como a educação, ac-

ção social e solidariedade”, 
sendo também “um incen-
tivo para a prossecução e 
implementação de mais e 
melhores políticas de apoio 
à família no município”. 

O Observatório, criado 
em 2008, tem como objec-
tivos principais “dar visi-
bilidade às autarquias que 
se destaquem por práticas 
amigas das famílias; e po-
tenciar a experiência obtida 
por uns municípios em be-
nefício dos outros”. 

Potenciação de Sucesso Escolar

Pombal partilha experiência 
em congresso internacional

O Município de Pom-
bal está a participar no 
XV Congresso Internacio-
nal das Cidades Educado-
ras, que termina amanhã 
(sexta-feira) em Cascais. O 
evento, que reúne mais de 
600 representantes de 118 
cidades de diversos países, 
tem no centro do debate as 
questões relacionadas com 
educação e espaço públi-
co. 

Segundo a Câmara Muni-
cipal, Pombal “foi uma das 
cidades seleccionadas para 
partilhar neste congresso 

a experiência ‘Conselho de 
Pais’, promovida no âmbito 
do Programa Municipal de 
Potenciação do Sucesso Es-
colar – Pombal 2020”, inte-
grando hoje, quinta-feira, a 
mesa temática “Família, Es-
cola e Comunidade”, junta-
mente com os municípios 
de Gondomar, São João da 
Madeira, Valongo e Loulé 
(Portugal); Sant Boi de Llo-
bregat e Vitoria-Gasteiz (Es-
panha); Rennés (França) e 
Bruxelas (Bélgica).

Considerando que Cas-
cais é também em 2018 a 

Capital Europeia da Juven-
tude, irá decorrer paralela-
mente o Congresso de Jo-
vens, para o qual foi igual-
mente seleccionado para 
participar um jovem pom-
balense, João Matias, com a 
comunicação “Youth Parti-
cipation in the Cities’ Life”.

A Associação Internacio-
nal das Cidades Educado-
ras (AICE), à qual perten-
ce o Município de Pombal, 
conta com 476 cidades as-
sociadas, em 37 países e 
foi criada com o propósito 
de estreitar relações entre 

os governos locais para a 
promoção do valor educa-
tivo no espaço urbano, fo-
mentando políticas e inter-
venções públicas transfor-
madoras das cidades em 
espaços propícios para o 
desenvolvimento huma-
no, em conformidade com 
os “Princípios da carta das 
Cidades Educadoras”. Em 
Portugal, 70 cidades cons-
tituem ainda a Rede Terri-
torial Portuguesa das Cida-
des Educadoras, da qual o 
Município de Pombal inte-
gra.

●●Secretário de Estado realçou importância destes gabinetes
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Juiz só não pronunciou decisores políticos 

Administradores do grupo GPS vão 
a julgamento no caso dos colégios
Orlando Cardoso

Os cinco antigos e actuais admi-
nistradores do grupo GPS – Antó-
nio Calvete, Manuel António Ma-
dama, Fernando Catarino, Agos-
tinho Ribeiro e António Manuel 
Madama – vão ser julgados no ca-
so dos colégios com contratos de 
associação. O juiz de instrução 
criminal pronunciou os gestores 
por peculato, burla qualificada e 
falsificação de documentos, ten-
do caído, nesta fase, o crime de 
corrupção activa e de abuso de 
confiança. 

A decisão do juiz Ivo Rosa foi 
proferida no passado dia 2, não 
tendo sido pronunciados os dois 
decisores políticos arguidos no 
mesmo processo: José Manuel Ca-
navarro, ex-secretário de Estado 
da Administração Educativa, e Jo-
sé Maria Almeida, ex-director-re-
gional de Educação de Lisboa. O 
juiz entendeu não existirem indí-
cios suficientes da prática de cor-
rupção passiva.

A instrução - fase facultativa 
que visa decidir se o processo 
segue para julgamento - foi re-
querida pelos arguidos relativa-
mente aos crimes de corrupção 
activa e passiva e de abuso de 
confiança.

Entendeu o juiz que a acusação 
do Ministério Público (MP) contin-
ha factos inócuos, irrelevantes pa-
ra a qualificação do crime, juízos 
de valor e conclusões que não ser-
viam o propósito de levar os argui-
dos a julgamento pelos crimes de 
corrupção.

O MP requereu a perda das 
vantagens ilícitas provenientes 
da prática dos crimes imputa-
dos, mas o juiz, na decisão de 
instrução recusou, eliminando 
o pedido de perda de cerca de 

427 mil euros, já que caiu o cri-
me de abuso de confiança.

A Janeiro de 2014 a PJ efectuou 
cerca de duas dezenas de buscas 
em vários colégios privados do 
grupo GPS, sediado no Louriçal 
(Pombal), por suspeitas de alegada 
apropriação ilícita de verbas trans-
feridas pelo Estado no âmbito dos 
contratos de associação.

Mário Diogo, advogado de An-
tónio Calvete (presidente do 
conselho de administração, an-
tigo deputado, ex-presidente da 
Junta de Freguesia do Louriçal 
e vereador da Câmara de Pom-
bal) e de António Madama (que 
renunciou ao cargo no conselho 
de administração em Novembro 
de 2016), disse à saída do tribu-

nal que estes processos deve-
riam ter mais tempo para reque-
rer instrução.

“Houve uma clara limitação da 
defesa, um processo destes com 
esta extensão, esta complexida-
de, 50 dias é manifestamente pou-
co”, disse explicando porque não 
foi pedida instrução dos crimes de 
peculato, burla qualificada e falsifi-
cação de documentos.

“Este processo tem dois mi-
lhões de folhas, 19 volumes, a 
parte principal, e duas mil pas-
tas de apensos, é humanamente 
impossível sequer ler a acusação 
num prazo de 50 dias, quando o 
Ministério Público teve cinco 
anos, três meses, e 20 dias. Era 
humanamente impossível ter 

aberto instrução para todos os 
crimes”, disse Mário Diogo.

O advogado acrescentou que 
se a defesa tivesse tido mais tem-
po certamente teria pedido a ins-
trução.

“Optamos pelo que era possível 
dominar no curto prazo de tem-
po que tivemos. Há uma clara desi-
gualdade de armas entre a defesa 
e a acusação. Este é um dos maio-
res processos que chegou à justi-
ça portuguesa e nestes megapro-
cessos há que olhar para os pra-
zos que os arguidos dispõem para 
requerer a abertura de instrução, 
um máximo de 50 dias. Isto é de-
negar tudo quanto há, relativa-
mente a um processo justo e equi-
tativo”, frisou.

Oeste quer 
saber sobre 
“empresa 
perfeita” 
para a região
“Qual a empresa perfeita para 
a nossa região?” é o mote 
para o 8º Fórum Empresarial 
do Oeste que irá decorrer no 
dia 24 (sábado) no quartel da 
5ª Companhia dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal, na 
Guia. A iniciativa é promovida 
pela União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
através do seu Gabinete de 
Inserção Profissional. 
Os trabalhos iniciam-se pelas 
16 horas com a intervenção de 
Gonçalo Ramos, presidente da 
autarquia. Segue-se o painel 
“Políticas de desenvolvimen-
to local” com a participação 
de Raúl Lopes, professor do 
ISCTE – Instituto Universitário 
de Lisboa. Por sua vez, Vítor 
Ferreira, professor do Instituto 
Politécnico de Leiria e director 
da D. Dinis Business School, 
abordará o tema “Gestão e 
inovação empresarial basea-
da no conhecimento”, sob 
moderação de Wilson Capitão, 
gestor de projecto Vigil 365.
Antes da sessão de encerra-
mento, haverá um período de 
debate alargado entre os par-
ticipantes e os oradores, mo-
derado por Guilherme Ferreira, 
especialista em estatística. 

Curso de 
Fotografia 
na Fachonet 
Estão a abertas as inscrições 
para o curso de Fotografia na 
Fachonet. A formação, finan-
ciada, destina-se a adultos ac-
tivos empregados, com idade 
igual ou superior a 18 anos, ou 
adultos desempregados com 
habilitações iguais ou supe-
riores ao ensino secundário. 
Tem como módulos a História 
e Evolução da Fotografia, Luz 
e Cor em Fotografia, Foto-
grafia de Exterior e Paisagem, 
Fotografia de arquitectura e 
Pós-Graduação Fotográfica 
(Iniciação). O curso decorrerá 
nas instalações da Fachonet, 
na Rua de Albergaria dos 
Doze, em horário pós-laboral 
(20h00 às 23h00). 

20º aniversário

Almoço no Centro Social do Carriço
O 20º aniversário do Centro 

Social do Carriço é assinalado 
no dia 18 deste mês com um al-
moço-convívio, marcado para as 

13h00. Da ementa fazem parte 
entradas diversas, sopa de pei-
xe, carne de porco à Alentejana, 
sobremesas e bebidas variadas,  

digestivos e bolo de aniversário. 
Os interessados em juntar-se à 
festa e apoiar a instituição po-
dem fazê-lo através dos telefo-

nes 236 952 023 | 964 107 093 ou 
do email centrocarrico@sapo.pt. 
A entrada tem um custo de 13 eu-
ros.

●●A decisão do juiz Ivo Rosa foi proferida no passado dia 2 de Novembro
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Doze anos depois das inundações

APA projecta ‘bacia’ para 
evitar cheias em Pombal
Orlando Cardoso

A Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) está a 
elaborar um projecto para 
defesa contra as cheias na 
cidade de Pombal, tendo o 
município reunido com a 
respectiva equipa projec-
tista. “Um encontro que 
decorreu no dia em que 
se assinalou os 12 anos da 
grande cheia que assolou 
a cidade em Outubro de 
2006”, refere a autarquia. 

Citado numa nota de im-
prensa, o presidente da 
Câmara considera que es-
te “é um trabalho muito 
importante, que se espera 
que chegue a bom porto 
muito rapidamente, con-
siderando a experiência 
da equipa e também o em-
penho que verificámos da 
APA”.

Na sequência daquela 

reunião, Diogo Mateus es-
pera que haja “brevemen-
te desenvolvimentos sobre 
o ponto de vista prático 
das características que a 

bacia de contenção deverá 
ter”, até porque, para o au-
tarca, “é importantíssimo 
que a Câmara se organize 
sob o ponto de vista das 

candidaturas, para que 
junto do POSEUR consiga 
ainda neste quadro comu-
nitário garantir os meios 
de financiamento neces-
sários para poder executar 
esta obra”, refere a mesma 
nota de imprensa.

A mesma nota frisa que 
a construção da bacia de 
contenção em Pombal 
“tem uma estimativa orça-
mental superior a 3.5 mi-
lhões de euros”. “Estimati-
va esta que tem 12 anos, o 
que é natural que seja bas-
tante superior”, adianta.

De acordo com a Câma-
ra Municipal, “a bacia de 
retenção de Pombal terá 
uma capacidade de reten-
ção de cerca de 175 mil me-
tros cúbicos de água, e irá 
permitir ajudar a conter as 
águas pluviais que são pro-
venientes de uma bacia 
com cerca de 13.2 km2”.

Consequência da tempestade

Vereador denuncia 
postes tombados 
no Folgado 

O vereador Michael Mo-
ta António, eleito pelo mo-
vimento Narciso Mota Pom-
bal Humano, denunciou, na 
última reunião de Câmara, 
para a existência de postes 
tombados, em risco de cair, 
na localidade do Folgado. 

O autarca considera que 
devem ser postes de tele-
comunicações que ficaram 
naquele estado devido à 
passagem da tempestade 
Leslie, ocorrida na noite de 
13 de Outubro. 

“Volvido praticamente 
um mês, os postes conti-
nuam naquele estado, com 
a agravante de um dos pos-
tes que cedeu e ameaça 
cair, está a arrastar outros”, 
disse, alertando para “o pe-
rigo que aquela situação re-
presenta”, até porque “não 
há ali qualquer indicação 
de perigo, nem medida de 
protecção civil, que procu-
re obviar àquela situação de 

eminente colapso do(s) pos-
te(s)”.

Em resposta, o presiden-
te da Câmara Municipal 
disse desconhecer o assun-
to, referindo que não lhe 
foi reportada aquela situa-
ção por parte dos serviços 
da Protecção Civil muni-
cipal, e informou que iria 
suscitar a verificação do 
caso. 

 

●●Em 2006, as chuvas deixaram um rasto de destruição na cidade
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Documento aprovado 

Oposição vota 
contra critérios 
de mobilidade 
intercarreiras 
ou intercategorias

Os quatro vereadores 
da oposição na Câmara de 
Pombal votaram contra a 
proposta do executivo so-
bre a aplicação de critérios 
para a mobilidade intercar-
reiras ou intercategorias. O 
documento viria a ser apro-
vado com o voto de quali-
dade do presidente da au-
tarquia, tendo em conta a 
ausência da vereadora Ana 
Gonçalves na reunião ca-
marária. 

Aliás, Ana Gonçalves, que 
tutela o pelouro dos Recur-
sos Humanos, refere, no do-
cumento apreciado na reu-
nião, que a proposta surge 
por, “aos longos dos últimos 
anos”, várias vezes os co-
laboradores do município 
terem questionado sobre a 
mobilidade intercarreiras 
ou intercategorias. Daí que 
“de forma a garantir que a 
mesma não é aplicada de 
forma discricionária, enten-
de-se que estes critérios ga-
rantem o estribamento das 
decisões que vierem a ser 
tomadas neste domínio”, 
considera. 

A proposta estabelece 
um conjunto de critérios 
para evitar que os pedidos 
apresentados pelos traba-
lhadores sejam apreciados, 
superiormente, para uma 
eventual aplicação da mo-
bilidade intercarreiras ou 
intercategorias, O executivo 

entende que a iniciativa da-
quela “decisão deve partir 
da organização, através dos 
Recursos Humanos, que 
por sua vez devem estribar-
se no seu conhecimento 
interno, nas necessidades 
identificadas e nos parece-
res dos respectivos supe-
riores hierárquicos”. “Esta 
decisão implica, desde lo-
go, a necessidade de serem 
avaliadas questões de ordem 
muito diversa: quer as rela-
cionadas com o desempe-
nho, postura, atitude e grau 
de assertividade profissional 
dos requerentes, quer aque-
las que se relacionam com a 
envolvente legal, quer ainda 
as que se referem aos restan-
tes trabalhadores e à própria 
organização”, considera. 

Na opinião da vereado-
ra do PS, Odete Alves, se al-
guns critérios estabelecidos 
são concretos e objectivos, 
existem outros que “são 
subjectivos” que dependem 
se o trabalhador requeren-
te “cai na boa grança do seu 
superior hierárquico ou 
não”. 

Também face a dúvidas 
quantos à “legalidade dos 
critérios” definidos, o verea-
dor independente Michael 
Mota António desafiou o 
executivo a suscitar uma 
apreciação da legalidade 
junto das entidades compe-
tentes. 

Odete Alves defende ensino superior

Socialistas apresentam 
ideias para o concelho

Orlando Cardoso

No âmbito do desafio 
“100 ideias para a minha 
terra”, lançado pela direc-
ção nacional do partido, 
Odete Alves considera fun-
damental a “fixação de uma 
instituição de ensino su-
perior no nosso concelho, 
criando alguma identida-
de na área da floresta, pois 
que cerca de 70% do nosso 
território é floresta”. “Seria 
muito interessante criar um 
centro de investigação para 
a floresta, enquadrado ob-
viamente no polo universi-
tário ou politécnico a ins-
talar no nosso território”, 
acrescenta. 

A também vereadora da 
Câmara Municipal, conside-
ra “a inexistência no conce-
lho de um pólo universitário 
ou politécnico é um grande 
‘handicap’ para o concelho, 
pois só assim poderíamos 
aumentar o nível de inves-
tigação e desenvolvimento, 
aumentar o nível de quali-
ficação dos trabalhadores, 
atrair novos investimentos e 
aumentar a média salarial”. 

Por sua vez, Luís Simões, 
também dirigente conce-
lhio do PS, propõe “a cria-
ção de um centro de forma-
ção profissional na área da 

A presidente da Comissão Política Concelhia do Partido Socialista (PS) de Pombal 
propõe a instalação de uma estrutura de ensino superior no concelho, focado, es-
sencialmente, na área da floresta

calçada portuguesa, tendo 
como principal objectivo 
a formação profissional de 
futuros calceteiros, parale-
lamente à formação acadé-
mica, com a obtenção de 
um diploma, como forma 
de dignificação da profissão 
de calceteiro”. 

“O centro de formação 
terá também um papel im-
portante na certificação da 
actividade, podendo as di-
versas empresas obterem 

certificados de qualidade”, 
considera o socialista. 

Já Alberto Gameiro Jorge, 
ex-líder concelhio do par-
tido, defende a construção 
de um nó de ligação do IC2 
à A1, nas Meirinhas, “que 
seja também feita a requa-
lificação/ adaptação de es-
tradas existentes e/ou de 
novos troços ou traçados 
rodoviários”, de forma a ga-
rantir a ligação a Sul do con-
celho, desde as Meirinhas 

passando algures por Ver-
moil e Albergaria dos Doze, 
e que vá entroncar algures 
no IC8”. “Que poderia vir a 
servir, por esta via, Vila Cã e 
Abiul”. 

Raúl Bruno, também diri-
gente socialista e membro 
da Assembleia de Freguesia 
da Pelariga, defende a cons-
trução de “reservatórios de 
água” para meios aéreos e 
terrestres em caso de incên-
dios rurais.

Património Cultural Imaterial Municipal desde 2012

Presidente da Câmara 
defende redução do IVA 
para a tauromaquia

O presidente da Câmara 
de Pombal defende a redu-
ção da taxa do Imposto so-
bre o Valor Acrescentado 
(IVA) para os espectáculos 
tauromáquicos. Diogo Ma-
teus apoia, assim, a posição 
assumida pelo grupo dos 
44 municípios com activi-
dade taurina, do qual Pom-
bal faz parte, que considera 
“discriminatória” a propos-
ta do Governo de manter 
a taxa de IVA de 13% para 
aquele tipo de espectácu-
los. 

“Para os municípios com 
actividade tauromáquica, a 
exclusão da descida da taxa 
de IVA de 13% para 6% re-
presenta uma medida me-

ramente discricionária, co-
mo se pode entender das 
declarações proferidas pe-
la senhora ministra da Cul-
tura, e como tal só pode ser 
sancionada tal posição”, lê-
se num comunicado envia-
do por aqueles municípios, 
e que Diogo Mateus subs-
creve.

A ministra da Cultura, 
Graça Fonseca, afirmou re-
centemente, no parlamen-
to, que tenciona manter a 
taxa de IVA de 13% para os 
espectáculos tauromáqui-
cos e sublinhou que “há va-
lores civilizacionais que di-
ferenciam políticas”.

Os municípios com acti-
vidade taurina – de vários 

quadrantes políticos - re-
cordam que a tauromaquia 
é uma actividade cultural, 
estabelecida na lei portu-
guesa como “parte inte-
grante do património da 
cultura popular portugue-
sa”, tutelada pelo Ministé-
rio da Cultura e integrando, 
ainda, através da secção de 
tauromaquia, o Conselho 
Nacional de Cultura, órgão 
consultivo daquele minis-
tério.

A tauromaquia foi decla-
rada, em Abril de 2012, co-
mo património cultural 
imaterial municipal, após 
aprovação da Câmara e da 
Assembleia Municipal de 
Pombal. Na ocasião, o mu-

nicípio considerou que a 
tauromaquia assume, no 
concelho, “uma muito rele-
vante importância cultural, 
social e económica”.

A tradição de touradas no 
concelho acontece na fre-
guesia de Abiul e remonta 
ao entusiasmo dos duques 
de Aveiro que para poder 
assistir às corridas construí-
ram o seu palanque, que 
ainda hoje existe, embora 
reconstruído.  

O local da tourada hoje é 
outro. Da praça velha, pas-
sou-se para uma praça em 
madeira e nas últimas déca-
das Abiul apresenta aquela 
que é considera a praça de 
touros mais antiga do país.

●●Odete Alves considera fundamental a “fixação de uma instituição de ensino superior no nosso concelho”

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------ Certifico que por escritura de treze de novembro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e trinta e seis, 
do livro de notas número Duzentos e Vinte Três – G, Miguel António 
Pocinho Costa, NIF 178 984 027, casado com Isabel Maria Rodrigues 
Costa sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de 
Redinha, concelho de Pombal, residente na Avenida Heróis do Ultramar, 
n.º 74, 5º frente, na freguesia e concelho de Pombal; declara que é, com 
exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor do prédio urbano, situado 
na Rua de Montalegre, no lugar de Alto Carrascal, Alvito, na freguesia da 
Redinha, concelho de Pombal, composto de terreno para construção, 
com a área de quinhentos e noventa e dois metros e sessenta decímetros 
quadrados, a confrontar do norte com Rua de Montalegre, sul com cami-
nho público, nascente com António Tacho e de poente com António Fon-
seca, inscrito na respetiva matriz, sob o artigo número 1.915, com o valor 
patrimonial de € 19.380,00, a que atribui o valor de nove mil euros, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio, ainda menor, em dia e 
mês que já não sabe precisar mas que se situa por volta de mil novecentos 
e setenta e dois, por uma doação meramente verbal - de um prédio rústico, 
cujo artigo desconhece, que mais tarde afetou na totalidade à construção 
urbana - que lhe fizeram os antepossuidores do referido prédio, Miguel 
Costa Castanheira e mulher Maria de Lurdes Curta Pocinho, seus pais, resi-
dentes no lugar e freguesia já referida da Redinha, doação essa que não lhe 
foi nem é agora possível titular por escritura pública. ------------------------------
------ Desde a mencionada data tomou a posse efetiva do aludido prédio, pri-
meiro os pais dele por si, e depois em seu nome próprio, tendo vindo desde 
então a gozar todas as utilidades por ele proporcionadas, nele praticando 
os atos materiais de fruição e conservação correspondentes ao direito de 
propriedade, designadamente, inicialmente, cultivando-o e colhendo os 
seus frutos e posteriormente terraplenando-o, afetando-o à construção e 
fazendo-lhe a respetiva participação à matriz, tudo na convicção que sem-
pre teve e tem de ser de facto proprietário. --------------------------------------------------
------ Todos estes atos de posse foram praticados, primeiro pelos seus pais 
e posteriormente por si, em seu nome, durante mais de vinte anos, sem 
interrupção e com o conhecimento e o acatamento de toda a gente da re-
gião, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que 
conduz à aquisição por usucapião, que invoca, não tendo o justificante, 
dado o modo de aquisição, documentos que lhe permitam fazer a prova 
do seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.---------------
Conferido. Está conforme-----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o 
nº142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.

                           Pombal Jornal, n.º 144 de 15 Novembro de 2018
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●●Odete Alves considera fundamental a “fixação de uma instituição de ensino superior no nosso concelho”

Novos órgãos concelhios tomam posse

CDS-PP levanta bandeiras 
do “rigor, transparência 
e dignidade”
Orlando Cardoso

O presidente da Comissão 
Política Concelhia do CDS
-PP de Pombal, Pedro Pinto, 
reafirmou, no passado sába-
do, a intenção de o partido 
se afirmar como “a alterna-
tiva ao actual poder insta-
lado” e que não irá abdicar 
das suas “principais bandei-
ras: rigor, transparência e 
dignidade”. 

O dirigente centrista fala-
va durante a tomada de pos-
se dos novos órgãos conce-
lhios, que decorreu durante 
um jantar de confraterniza-
ção que contou com a pre-
sença do secretário-geral 
adjunto do partido, Pedro 
Magalhães, e da presidente 
da Comissão Política Distri-
tal de Leiria, Rosa Guerra. 

Na sua intervenção, dirigi-
da às cerca de sete dezenas 
de participantes, Pedro Pin-
to afirmou que deseja refor-
çar a imagem do CDS-PP de 
Pombal “como um partido 
coerente, de valores sociais 
bem presentes, com espírito 
de serviço e de missão”. 

Referiu ainda que preten-

de implementar em Pom-
bal “uma nova filosofia de 
governação”, assente essen-
cialmente num “modelo es-
timulador de crescimen-
to económico, gerador de 

oportunidades, de apoio à 
empresa, ao emprego, de fi-
xação de pessoas ao territó-
rio e ao dinamismo social”. 

Concluiu, considerando 
que o concelho tem defini-

tivamente de “apostar na 
economia do conhecimen-
to, na cultura, na educação, 
na saúde e no bem-estar so-
cial”, aproveitando de uma 
vez por todas o “enorme ta-
lento e conhecimento dos 
pombalenses”, por forma a 
“projectar Pombal como um 
concelho de vanguarda no 
século XXI”.

Presidida por Pedro Mi-
guel Pinto, a Comissão Po-
lítica Concelhia do CDS-PP 
Pombal tem como vice-pre-
sidentes Telma Susana Sil-
va, Ricardo Ferreira e Pedro 
Gomes, e como secretária 
Marta Alexandra Marto. Co-
mo vogais tomaram posse 
Sílvia João, Rita Alexandra 
Lopes, Dino Freitas, Liliana 
Silva, Filipe Rodrigues San-
tos, Raquel Pereira, Elisa-
bete Gonçalves, Fernanda 
Henriques, Jorge Humberto 
Carvalho e Domingos Paulo 
Francisco. 

Por sua vez, a Mesa da As-
sembleia é constituída por 
José Matias Guardado (presi-
dente), António Carmo Cos-
ta (vice-presidente) e Ana Lí-
lia Gonçalves (secretária). 

Após vistorias técnicas

Município ordena demolição 
de habitações devolutas

O executivo camarário 
notificou os proprietários 
de três edifícios, localiza-
das em diversas freguesias 
do concelho, para que pro-
cedam à demolição dos 
mesmos, após a realização 
de vistorias técnicas. 

Na freguesia da Pelari-
ga, trata-se de um edifí-
cio localizado na Rua Au-

gusta, que se encontra em 
“avançado estado de de-
gradação”, sem valor ar-
quitectónico e urbanísti-
co. O proprietário terá um 
prazo de 60 dias para pro-
ceder à sua demolição, re-
moção do entulho e limpe-
za do local. 

Por sua vez, o executivo 
concedeu um prazo de 180 

dias para que um proprie-
tário de uma edificação, 
na Arroteia (freguesia de 
Pombal), proceda à demo-
lição da mesma, uma vez 
que não deu cumprimento 
às condições impostas no 
auto de vistoria realizada 
em finais de 2016. 

Também na sequência 
de um auto de vistoria, a 

Câmara deliberou dar um 
prazo de 60 dias para que 
seja demolido um edifício 
em ruína situado no Outei-
ro da Ranha (freguesia de 
Vermoil), por os técnicos 
considerarem tratar-se de 
“uma intrusão urbanística 
e paisagística, desqualifi-
cadora da imagem do lo-
cal”.  

●●Pedro Pinto quer que o CDS seja alternativa

Comissão de festas realiza eventos

Vermoil prepara 
festas do Sagrado 
Coração de Jesus

Com vista a “sustentar 
um brilhante cartaz para 
a festa de 2019” e angariar 
receitas para a realização 
de obras de requalificação 
e conservação da Igreja Pa-
roquial, a Comissão de Fes-
tas Vermoil está a organizar 
um conjunto de eventos e 
iniciativas para levar a cabo 
a Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus, agendada para 
Agosto do próximo ano.

Já no próximo dia 24 (sá-
bado), será realizada uma 
Noite de Fados, no Salão 
Paroquial, com jantar e a 
participação pelos fadistas 
Nany Nadais, Susana Mar-
tins, Pedro Galveias e Mar-
garida Arcanjo, acompa-
nhados por Jaime Martins 
e Pedro Ferreira, na viola e 
guitarra, respectivamente. 

Por sua vez, no dia 8 de 
Dezembro, “apoiaremos a 
realização da Feira da Nos-
sa Senhora da Conceição, 
com Festival de Sopas ao 
almoço, seguida da cerimó-

nia religiosa e animação no 
adro da igreja”, explica Ilí-
dio Manuel da Mota, mem-
bro da Comissão de Festas. 

Para o dia 3 de Março es-
tá agendado o tradicional 
almoço de Domingo Gor-
do, com animação, no Salão 
Paroquial de Vermoil. E, no 
dia 5 de Maio será realizado 
o almoço e festa do Dia da 
Mãe, também no mesmo sa-
lão paroquial. 

A estas iniciativas jun-
tam-se o “Bar do Coreto” 
que está a funcionar todos 
os domingos, desde Setem-
bro passado, até Agosto do 
próximo ano, e a outras que 
oportunamente serão apre-
sentadas. “Esperamos com 
estas iniciativas promover 
o convívio de toda a comu-
nidade vermoilense, convi-
dando outras comunidades 
a visitarem-nos e connosco 
fazerem festa e participar 
nestes eventos culturais e 
tradicionais”, refere Ilídio 
da Mota.

Reunião do executivo

Município aprova 
atribuição de apoios

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
última reunião do execu-
tivo, atribuir um apoio de 
194 euros ao Banco Ali-
mentar Contra a Fome de 
Leiria-Fátima, destinado a 
apoiar mais uma campa-
nha de recolha de alimen-
tos nas superfícies comer-

ciais da cidade. 
O apoio, semelhante ao 

que já aconteceu em anos 
anteriores, visa custear o 
aluguer de uma viatura 
para a realização do trans-
porte dos bens recolhidos 
entre Pombal e o arma-
zém da instituição, em Lei-
ria, durante os dois dias de 

realização da campanha 
de recolha, dias 1 e 2 de 
Dezembro. 

Por sua vez, foi aprova-
do atribuir um apoio de 
10.764,37 euros à associa-
ção Terras de Sicó, no âm-
bito da participação do 
município na gestão da-
quela organização. O valor 

corresponde à compartici-
pação municipal nas des-
pesas inerentes ao funcio-
namento da Terras de Si-
có, de acordo com o soli-
citado por esta, ficando o 
executivo a aguardar por 
melhores esclarecimentos 
relativos a outras despesas 
solicitadas.  

Eurodeputado em Pombal

Nuno Melo fala 
sobre a Europa 
na Secundária

O eurodeputado centris-
ta Nuno Melo visitará a Es-
cola Secundária de Pombal 
na próxima semana, dia 23, 
para proferir uma palestra 
sobre a Europa, que terá 
lugar a partir das 10 horas 
no auditório do estabeleci-
mento de ensino. 

O nosso jornal sabe que  
o cabeça de lista do CD-
S-PP às eleições Europeias 
do próximo ano aproveita-
rá a deslocação a Pombal 
para visitar algumas em-
presas e instituições da ci-
dade, para tomar pulso da 
realidade actual.  

ANA TENENTE
Presidente da Junta 
de Freguesia de Vila Cã

Muitos Parabéns por mais uma 
primavera, desejamos-te tudo 
de bom e toda a felicidade do 
mundo.Deus dá grandes bata-
lhas aos grandes guerreiros.São 
os votos da tua irmã Celeste, do 
teu cunhado Victor e dos teus 
sobrinhos Cristina e André.
Gostamos muito de ti.

FELIZ ANIVERSÁRIO
14-11-2018
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●● exame                                                                                                                                                 

Nota 15 - Gabinete de Apoio ao Emigran-
te (GAE): As comemorações do dia do Mu-
nicípio de Pombal iniciaram-se na 6.ª feira 
com a presença do Secretário de Estado 
das Comunidades, presidiu à sessão de 
formalização do GAE. O Município esteve 
bem em demonstrar vontade de receber 
mais esta atribuição, pois é importante 
não esquecer os pombalenses que se 
encontram nos quatro cantos do mundo, 
facultando todo o apoio necessário à liga-
ção que queiram ter com o seu território 
de origem e até estimular o seu regresso. A 
minha expetativa é que este instrumento, 
em estreita ligação com o Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diáspora (GAID), 
venha potenciar a atração de investimen-
to para Pombal, em cuja estratégia de 
implementação a nossa diáspora deve ser 
um importante elemento de apoio.
Nota 13 - Feriado Municipal: Penso que 
é consensual que o executivo municipal, 
desde que é liderado pelo atual Presidente 
de Câmara, se tem esforçado por atribuir 
uma maior dignidade às comemorações 
do Dia do Município. Além de se esten-
derem por vários dias, têm contado com 
uma maior diversidade de eventos, os 
quais têm contado com o envolvimento 
da comunidade e das entidades locais, 
empenhadas em manter as tradições 
e até em desenvolver novas iniciativas. 
Portanto, neste ponto parece-me que 
temos evoluído. Ainda assim, aproveito 
este tema para defender aquilo que me 
parece inevitável e de grande interesse 
para a dignificação do Dia do Município: 
a mudança do Feriado Municipal para a 
2.ª feira imediatamente a seguir ao último 
domingo do mês de julho (2.ª feira de 
Bodo). Se o Feriado Municipal (que já foi a 
24 de junho e só há cerca de meio século 
passou a ser a 11 de novembro) deve ser 
um dia de união de todo o concelho e dos 
pombalenses, creio que ninguém duvida 
que as grandiosas Festas do Bodo são as 
que melhor correspondem a este desíg-
nio, pelos costumes e tradições que lhe 
estão associadas, bem como pela presença 
dos nossos emigrantes e pombalenses que 
se encontram a viver noutros pontos do 
país. O Feriado Municipal na 2.ª feira de 
Bodo, mais do que uma aposta no fortale-
cimento da identidade do concelho, seria 
também uma oportunidade para fazer 
crescer as Festas do Bodo e para fomentar 
o envolvimento de todas as freguesias na 
organização das Festas.
Nota 3 - Governo / Leslie:  Não se enten-
de o facto do Governo se ter multiplicado 
em visitas por todos os concelhos que 
foram afetados pela tempestade Leslie, 
tendo Pombal sido deixado de lado. É 
inquestionável que o concelho de Pombal 
foi fortemente afetado e provavelmente 
terá danos muito superiores aos de algos 
dos municípios que foram visitados. Não 
se percebe esta opção, pelo que a única 
explicação que conseguimos encontrar é 
a de o Governo colocar os interesses parti-
dários à frente do interesse nacional.   

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…

Conselho previsto para 8 de Dezembro

Jovens social-democratas 
anunciam moção de censura 
à direcção distrital
Orlando Cardoso

As concelhias da Juventude Social De-
mocrata ( JSD) de Pombal, Ansião, Caldas 
da Rainha, Peniche, Figueiró dos Vinhos e 
Alvaiázere, anunciaram, em comunicado, 
que irão avançar com uma moção de cen-
sura à Comissão Política Distrital, presidida 
pelo pombalense Pedro Brilhante.

Uma decisão que surge depois de várias 
estruturas concelhias terem assumido a sua 
ruptura com a Distrital, levando à demissão 
de alguns dos seus membros.   

“No seguimento desta tomada de posi-
ção, a Comissão Política Distrital respondeu 
desvalorizando, mais uma vez as opiniões 
dos membros demissionários, bem como 
o trabalho das concelhias às quais perten-
cem e acusando-as de ilegitimidade para a 
tomada de posição”, lê-se no comunicado. 

Por outro lado, as concelhias referem 
que Pedro Brilhante, também vereador 
da Câmara de Pombal, “ameaçou quebrar 
um compromisso assumido desde o iní-
cio do mandato com a concelhia de An-
sião, de realizar neste concelho a primei-
ra edição da Academia Internacional Sa-

Conferência abordou descentralização

JSD Distrital quer deslocação 
de serviços e centros de decisão

A JSD Distrital de Leiria juntou o presi-
dente da Câmara de Aveiro, Ribau Este-
ves, e o presidente da Junta de Freguesia 
de Pombal, Pedro Pimpão, para debater a 
descentralização, numa conferência reali-
zada no passado dia 4. 

“Esta actividade surge após a Distrital 
da JSD ter colocado o tema da descentrali-
zação de competências nos municípios no 
topo das suas prioridades para este man-

dato”, refere a estrutura presidida por Pe-
dro Brilhante, afirmando que “o país de-
veria exigir, não só a descentralização de 
competências, mas também a deslocaliza-
ção de serviços, órgãos de poder e centros 
de decisão”. 

A título de exemplo, os jovens social-de-
mocratas consideram que “Leiria, no fu-
turo, deveria vir a exigir a deslocalização 
do Ministério da Economia para este dis-

trito”. 
“A coesão territorial e o combate ao cen-

tralismo e à desertificação do território só 
se conseguem com uma deslocalização de 
serviços, órgãos de poder e centros de de-
cisão para outros pontos do país, que não 
a capital”, refere a JSD Distrital. 

A JSD considera, entre outros aspectos, 
“inaceitável” que o processo de descen-
tralização de competências “se venha a 
arrastar desde 2016, sem que ainda este-
ja concluído”. “E, tão ou mais grave, é que 
neste período não se tenha feito uma ava-
liação da descentralização operada nos 
34 municípios que em 2013 assinaram 
contratos inter-administrativos”, refere, 
acrescentando que “o Governo ainda não 
sabe em muitas áreas quanto custam as 
competências que pretende descentrali-
zar, se recusa a atribuir aos municípios a 
verba necessária à execução das compe-
tências e ainda se dá ao desplante de fa-
lhar prazos e condicionar a aplicação de 
leis a diplomas que não saem”. 

“As autarquias merecem mais respei-
to, porque com tanta trapalhada arrisca-
mos-mos a que a tão badalada descentra-
lização de competências seja um grande e 
histórico passo perdido”, frisa. 

Para a JSD, “era fundamental para o país 
que este processo de descentralização de 
competências se afigurasse como uma 
oportunidade para reflectir sobre a orga-
nização do Estado, potenciando o inter-
municipalismo e dessa forma combaten-
do os escandalosos desequilíbrios locais e 
regionais”. 

●●A JSD Distrital de Leiria juntou o presidente da Câmara de Aveiro, Ribau Esteves, e o presidente da 
Junta de Freguesia de Pombal, Pedro Pimpão

muel Freire, que pretendia homenagear 
o militante ansianense falecido em 2014”. 
“Mais uma vez, Pedro Brilhante revelou a 
sua postura ameaçadora, chantagista e de 
ataque a todos os que discordam das suas 
posições e postura”, acrescentam.

Segundo os subscritores do mesmo co-
municado, a aprovação da moção de cen-
sura “carece de maioria simples”, sendo 
que o conselho distrital é composto por 
80 membros eleitos mais os presidentes 
de concelhia em funções. “Sendo subscri-
ta por 40 conselheiros, o documento en-
contra-se a poucos votos de ter aprovação 
garantida”, referem. 

Ainda no mesmo comunicado, os jo-
vens social-democratas acusam Pedro 
Brilhante de ter promovido “várias de-
missões” na Concelhia de Pombal, visan-
do “a queda da Comissão Política Conce-
lhia” presidida por Nicolle Lourenço. “Os 
órgãos nacionais da JSD interferiram no 
processo, dificultando o processo de es-
tabilização da concelhia, nomeadamente 
tentando atrasar a marcação do plenário 
que permitiria eleger os substitutos para 
os lugares em vacatura”.●●Pedro Brilhante continua ‘debaixo de fogo’
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Edifício não está adaptado aos actuais serviços

Juiz-presidente denuncia ‘deficiências 
estruturais’ no Palácio de Justiça

Orlando Cardoso

“Trata-se de um edifí-
cio já antigo, ergonomi-
camente não adaptado 
ao funcionamento dos 
vários serviços aí insta-
lados”, refere Carlos Oli-
veira. 

Numa resposta envia-
da ao nosso jornal, o jui-
z-presidente refere que 
aquelas “deficiências es-
truturais” têm sido comu-
nicadas “às entidades com-
petentes para a resolução 
dos problemas”. Designa-
damente a Direcção-Geral 
da Administração da Justi-
ça e o Instituto de Gestão 
Financeira e Equipamen-
tos da Justiça. 

“A competência para tal 
radica nessas entidades, 
e não nos órgãos de ges-
tão da Comarca, que não 
têm sequer meios - desig-

nadamente financeiros - 
para, de forma autónoma, 
resolver as ditas deficiên-
cias estruturais”, afirma, 

O juiz-presidente do Tribunal Judicial da Comarca de Leiria aponta um conjunto de “deficiências estruturais” no edifício do 
Palácio de Justiça de Pombal. 

acrescentando que “tais 
deficiências estruturais 
têm também sido elen-
cadas repetidamente nos 

diversos relatórios elabo-
rados ao longo dos últi-
mos anos.”

Questionado sobre 

quais as necessidades 
mais prementes, Carlos 
Oliveira aponta a “insta-
lação de botões de pâni-
co; criação de acessibili-
dades ao primeiro andar 
(inexistência de eleva-
dor ou plataforma eleva-
tória; inexistência de wc 
para deficientes; e a repa-
ração/ substituição de ja-
nelas e colocação de cor-
tinas”.

No Palácio de Justiça 
de Pombal encontram-se 
instalados o Juízo de Fa-
mília e Menores (abran-
gendo os municípios de 
Alvaiázere, Ansião, Ba-
talha, Leiria, Marinha 
Grande, Pombal e Porto 
de Mós), Juízo Local Cri-
minal (abrangendo os 
municípios de Ansião e 
Pombal), Juízo Local Cí-
vel (abrangendo os mu-
nicípios de Ansião e Pom-

bal), Departamento de In-
vestigação e Acção Penal 
(DIAP), e a Procuradoria 
do Juízo de Família e Me-
nores. 

Serviços assegurados 
por cerca de seis deze-
nas de pessoas: sete juí-
zes de direito, seis magis-
trados do Ministério Pú-
blico, quarenta oficiais de 
justiça e quatro funcioná-
rios (regime geral), “mui-
to embora o quadro legal 
de oficiais de justiça seja 
de 50”, conclui o juiz-pre-
sidente. 

No seu relatório anual 
relativo a 2017, a Comar-
ca de Leiria referida que 
o Palácio de Justiça de 
Pombal “é um edifício 
muito antigo e a precisar 
de obras de remodelação 
total” com secretarias a 
funcionar em “áreas bas-
tante reduzidas”.

●●O edifício de Pombal é muito antigo e a precisar de obras de remodelação total
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

NEGÓCIO 
ABENÇOADO

As duas empresas eram bem co-
nhecidas naquela cidade. Tinham 

prestígio, as mercadorias que vendiam 
tinham qualidade e as marcas que repre-
sentavam eram suficientemente conheci-
das para lhes permitir a obtenção de um 
volume de negócios que tinha crescido, 
de forma sustentada, ao longo dos anos. 
A obtenção de lucros anuais era a regra 
em relação às duas empresas, em virtude 
de serem geridas com rigor, sendo os 
custos objeto de um controlo apertado.

O quadro societário era constituído 
apenas por dois sócios e cada um 

deles geria uma das empresas, com certa 
autonomia. Quando havia questões mais 
complicadas que fugiam à rotina dos 
negócios diários, verificava-se que os 
sócios comunicavam entre si, para saber 
qual a opinião do outro, com o objetivo 
de tomar as decisões mais adequadas. A 
experiência resultante dos anos em que 
exerciam a actividade, permitia afirmar 
que não existiam grandes discordâncias 
entre os dois sócios, sendo os consen-
sos obtidos com facilidade, através do 
já referido diálogo construtivo e leal 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

O serviço público como missão 
e não como obrigação

Quando falamos de serviço público, 
temos de ter em consideração que quem 
aceita estas missões vem para servir as 
pessoas e esse é um propósito funda-
mental que deve estar subjacente a todos 
aqueles que exercem cargos públicos ou se 
propõem fazê-lo.

Ora, para ir ao encontro desta exigência, 
em primeiro lugar, “precisamos de gostar 
das pessoas e de estar junto delas. Neste 
sentido, é perfeitamente natural que em 
qualquer projeto de interesse comunitá-
rio, as relações de proximidade assumam 
um lugar de destaque. É no fomento 
destas relações de proximidade que nos 
conhecemos melhor uns aos outros e 
que emergem as relações de confiança, 
fundamentais para identificar com maior 
grau de precisão os problemas/desafios 
que enfrentam e as soluções que devem 
ser implementadas. 

Por outro lado, os cidadãos gostam de 
seguir pessoas e projetos com os quais se 
identifiquem, isto é, que mantenham uma 
mesma coerência antes e depois dos res-
petivos atos eleitorais. Pessoas e projetos 

que estejam para servir, unir e mobilizar!

Por outro lado, falemos do cumprimento 
de objetivos. 

A nossa comunidade deve ter presente 
quais sãos os objetivos que norteiam os 
diversos projetos. No caso concreto das 
autarquias locais, não tenho a menor 
dúvida que a sua principal missão passa 
pela promoção do bem-estar e qualidade 
de vida das pessoas.  Para esse efeito, são 
várias as dimensões nas quais devemos 
trabalhar, sejam elas a saúde, educação, 
cultura, emprego, meio-ambiente, ação 
social, desporto, entre outras variáveis que 
concorrem JUNTAS para aquele objetivo 
maior.

Considero que só conseguiremos atingir 
esse objetivo se mantivermos o foco e nos 
unirmos em prol deste desígnio maior, que 
está muito acima de qualquer interesse 
individual de qualquer servidor público ou 
projeto político.

Nestes termos, a união de esforços e o 
reforço das parcerias com as instituições 

que trabalham no dia-a-dia nos diversos 
setores de atividade, assumem um papel 
cada vez mais relevante no cumprimento 
desse desígnio comum. 

Em Pombal, somos uns privilegiados 
neste campo, porque temos instituições 
com uma dinâmica muito interessante que 
estão dispostas a dar de si em prol do bem 
coletivo.

Aliás, a este propósito tenho dito várias 
vezes que as pessoas passam e as institui-
ções ficam. É também por isso que realço 
sempre o trabalho desenvolvido pelos 
meus antecessores nas várias funções que 
desempenho, sabendo que, nas circuns-
tâncias e com os meios que dispunham, 
fizeram o que melhor podiam e sabiam 
nesta missão de serviço público.

A realidade diz-nos que para alcançar-
mos os nossos objetivos coletivos temos 
que ser mobilizadores e agregadores.

Para sermos mobilizadores temos de ter 
a humildade suficiente para respeitar e 
aceitar pontos de vista diferentes, pois po-

dem contribuir para melhorar e enrique-
cer os projetos que nos propomos realizar.

Para sermos agregadores, temos de 
estimular e aproveitar todo o potencial 
e conhecimento existente em cada uma 
das nossas instituições, para colocar a 
nossa terra na linha da frente de uma nova 
geração de boas práticas comunitárias pro-
motoras do bem-estar e da qualidade vida 
de todos aqueles que escolhem Pombal 
para viver ou trabalhar.

É por tudo isto e muito mais que o pen-
samento positivo, a consciência tranquila, 
a crítica construtiva, o trabalho em rede, 
o reforço de parcerias, as relações de 
proximidade e confiança, o cumprimento 
de objetivos,  o respeito pelas instituições, 
a mobilização dos diversos agentes locais, 
a humildade no agir, o amor genuíno às 
pessoas e à nossa comunidade, não são 
conceitos indeterminados e assumem um 
lugar de relevo neste espírito democrático 
que vai sendo posto em prática todos os 
dias e onde se afirmam os encantos da 
democracia local de proximidade.  

Pedro Pimpão
pedropimpão@gmail.com

CARTAS POMBALINAS

que existia entre eles.

Mas, com o passar dos anos, a 
situação alterou-se e o consenso 

tornou-se mais difícil. A lucratividade 
das duas sociedades não era exatamente 
igual. Os lucros eram capitalizados, não 
havia distribuição anual, pelo que a situa-
ção económica e financeira das empresas 
era robusta, não precisando de financia-
mentos bancários, para alavancar a sua 
atividade. Os pagamentos aos fornecedo-
res eram feitos dentro dos prazos contra-
tados, aproveitando todos os descontos 
de pronto pagamento atribuídos pelos 
fornecedores.

Começou assim a surgir e a instalar-
se a ideia de que os sócios deve-

riam autonomizar as suas atividades, 
separando-se, ou seja, cada um ficaria 
com a empresa que geria, mediante a 
cedência da sua posição social ao outro 
sócio. Isto iria permitir que cada um 
tratasse a sua atividade comercial de 
forma independente, sem ter que dar 
satisfações ou pedir opiniões ao outro 
sócio. E, também neste aspeto houve 

consenso entre os sócios relativamente 
às vantagens que teriam, pessoalmente, 
em separar as atividades, ficando cada 
um responsável e proprietário da em-
presa em que tinha exercido a atividade 
nos últimos anos.

O problema que surgiu e que teria 
que ser resolvido, era a atribuição 

do valor a cada empresa, procedendo à 
sua avaliação de forma justa. Os valores 
do património e dos resultados eram um 
pouco diferentes, pelo que se tornava 
necessário pôr em cima da mesa valores 
que se afigurassem justos aos dois sócios. 
Como é normal nestas circunstâncias, os 
valores apresentados pela Contabilidade 
serviriam de base para essa avaliação. 
Mas, teriam que ser corrigidos, tendo em 
conta aspetos especiais, relacionados com 
a lucratividade de cada empresa, com os 
valores de mercado de alguns elemen-
tos patrimoniais, valores de cobrança 
duvidosa de alguns saldos de clientes, 
além de outros aspetos de menor im-
portância. 

Após várias reuniões entre os sócios 
com a presença do contabilista, 

os valores foram discutidos de forma 
construtiva e aberta, mas não foi pos-
sível chegar a acordo, porque os dois 
sócios tinham opiniões diferentes sobre 
os valores em presença. A situação 
tendia a arrastar-se para além do tempo 
inicialmente previsto para fechar o 
negócio, parecendo ter-se chegado a um 
impasse. 

Foi então que um dos sócios se lem-
brou de recorrer à intermediação 

do padre da freguesia. Obtido o acordo 
do outro sócio, acertou-se a data da 
reunião entre os sócios, o contabilista 
e o padre. Surpreendentemente, este 
revelou uma aptidão e uma facilidade 
notáveis em relação a este assunto de 
natureza material, habituado como 
estava a tratar de aspetos espirituais. E 
o que é certo é que, na segunda reunião, 
os sócios chegaram mesmo a acordo 
sobre os valores, graças à ajuda divina, 
ou melhor, graças à ajuda do padre que 
demonstrou ter tacto para os negócios.

nota: Na última edição, a autoria de “O Perfume da Serpentária”, crónica assinada mensalmente por Aníbal Cardona, está erradamente 
atribuída a Pedro Pimpão, pelo que endereçamos um pedido de desculpas ao visado e aos nossos leitores pelo sucedido.
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José Paulo Caetano encontrado morto

Empresário de Pombal 
assassinado em Moçambique

Orlando Cardoso

A notícia do falecimento 
de Ana Sofia Oliveira Ponte, 
de 23 anos de idade, no pas-
sado dia 3, gerou uma onda 
de consternação entre fami-
liares e amigos. A jovem re-
sidia na Canavieira, fregue-
sia de Vermoil, e morreu na 
sequência de um despiste 
de moto na Auto-Estrada do 
Norte (A1), na zona de Torres 
Novas. 

Segundo fonte do Coman-
do Distrital das Operações 
de Socorro (CDOS) de Santa-
rém, o trágico acidente ocor-
reu ao Km 110, tendo a víti-
ma sido assistida no local por 
elementos das corporações 
de bombeiros de Torres No-
vas e Alcanena, bem como 
dos técnicos da ambulância 
Suporte Imediato de Vida 

(SIV) e da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica 
(INEM). 

No entanto, apesar dos es-

forços, a jovem acabou por 
entrar em paragem cardior-
respiratória. A gravidade dos 
ferimentos ainda levou a que 
tivesse sido accionado um 
helicóptero do INEM, contu-

do não chegou a avançar pa-
ra o local, tendo a vítima si-
do transportada por ambu-
lância, com o apoio do médi-
co da VMER para o Hospital 
de Santo André, mas não foi 
possível reverter a situação, 
vindo a ser declarado o óbito.

Ana Sofia Oliveira Pon-
te trabalhava na pastelaria 
“Pastel Dourado”, nas Mei-
rinhas, e o seu funeral rea-
lizou-se para o cemitério de 
Vermoil. 

“É com enorme pesar e 
profunda tristeza que esta-
mos a viver este difícil mo-
mento, a nossa equipa per-
deu um elemento. Sempre 
sorridente e bem-disposta, 
Ana Ponte, vais continuar a 
brilhar nas nossas memó-
rias”, publicou a “Pastel Dou-
rado” na sua página na rede 
social Facebook. 

Pombal

Homem encontrado 
morto em casa

Um homem de 58 anos de 
idade foi encontrado sem vi-
da, na tarde de quarta-feira 
passada, 7 de Novembro, no 
interior da sua habitação, 
na Avenida Heróis do Ultra-
mar, na cidade de Pombal.

O alerta foi dado por cerca 
das 15h30 por vizinhos que 
estranharam o facto de não 
avistarem o indivíduo desde 
há, pelo menos, dois dias. A 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP), que recebeu o alerta, 
solicitou a intervenção dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal que accionaram pa-
ra o local “os meios habituais 
para este tipo de ocorrência”, 
explicou o comandante da 
corporação, Paulo Albano.

Após a abertura da porta 
da habitação, localizada nu-
mas águas furtadas de um 
prédio, depararam-se com 
a vítima inconsciente. Um 
facto que levou ao pedido 
de auxílio da ambulância Su-
porte Imediato de Vida (SIV) 
do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM), 
que acabou por transportar 
a vítima para o Hospital Dis-
trital de Pombal, onde viria a 
ser declarado o óbito.

A ocorrência foi registada 
pelos agentes da PSP, que 
estão a averiguar as causas 
e em que circunstâncias te-
rá ocorrido o óbito, deven-
do estar afastado um alega-
do cenário de crime.

●●Ana Sofia Oliveira Ponte trabalhava na pastelaria “Pastel Dourado”

Zona da Pelariga

Condutor de 89 anos 
morre no IC2

Um homem de 89 anos 
morreu no dia 31 de Outu-
bro, na sequência de uma 
colisão frontal entre o veí-
culo ligeiro que conduzia e 
um pesado de mercadorias. 
O acidente ocorreu poucos 
minutos antes das 11h00 no 
Itinerário Complementar 2 
(EN1/ IC2) na zona da Pela-
riga, na designada “recta do 
tinto”, concelho de Pombal.

De acordo com Paulo Al-
bano, comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal, tratou-se de uma colisão 
frontal entre os dois veícu-
los, seguida de despiste do 
pesado de mercadorias, que 
saiu para fora da estrada.

À chegada dos bombeiros, 
o condutor do automóvel 
ligeiro “já não apresentava 
sinais vitais”, tendo sido ne-
cessário o recurso a material 
de desencarceramento para 
retirar a vítima dos escom-

bros do veículo.
Por sua vez, o condutor 

do veículo pesado de mer-
cadorias foi transportado 
ao hospital com “traumatis-
mos ao nível dos membros 
inferiores”, adiantou aquele 
operacional.

Nas operações de socor-
ro estiveram envolvidos os 
bombeiros voluntários com 
duas ambulâncias, um veí-
culo de desencarceramento 
e uma viatura de comando, 
bem como a Viatura Médi-
ca de Emergência e Reani-
mação (VMER) do Instituto 
Nacional de Emergência Mé-
dica (INEM), cujo médico de-
clarou o óbito no local.

As causas e em que cir-
cunstâncias ocorreu o trági-
co acidente encontram-se a 
ser apuradas pelo Núcleo de 
Investigação Criminal a Aci-
dentes de Viação da Guarda 
Nacional Republicana.

Ana Ponte vítima de acidente na A1

Morte de jovem de Vermoil 
gere onda de consternação

Orlando Cardoso

O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, apresentou condolências 
à família de José Paulo Antu-
nes Caetano. 

Natural de Ourém, mas re-
sidente no concelho de Pom-
bal, José Paulo Caetano era 
divorciado e pai de três fi-
lhas. Emigrou para Moçam-
bique há cerca de oito anos, 
depois de alguns anos de su-
cesso empresarial em Por-
tugal, tendo sido presidente 
do conselho de administra-
ção de várias empresas, com 
destaque para a JP Caetano, 
dedicada à comercialização 
e aluguer de máquinas e ca-
miões para a construção civil 
e obras públicas, fundada em 
conjunto com o seu irmão 
Jorge Caetano. Sector de ac-
tividade que prosseguiu em 
Maputo. 

José Paulo Caetano admi-
nistrou, ainda, outras em-
presas como a JP Hóteis, a JP 
Trucks (camiões), a Rental 
Trucks, Imomarés (imobiliá-
rio), a Ricel (pré-esforçados) 
e a Clinisis (serviços de saú-
de), entre outras. Os dois ir-
mãos chegaram a gerir um 
espaço hoteleiro junto à nas-
cente do Anços, na Redinha, 
e apresentado um projecto 

para um empreendimento 
turístico e comercial no Adu-
guete, junto ao IC2, que nun-
ca se veio a concretizar. 

No sábado passado, dia 
10, um amigo do empresá-
rio alertou a Polícia da Re-
pública de Moçambique pa-
ra o rapto do mesmo, que te-
ria ocorrido no dia anterior 
na zona de Mussumbuluco, 
na Matola, nos subúrbios de 
Maputo. Apesar de ter sido 
accionada uma equipa de in-
vestigação criminal, no do-
mingo foi encontrado o cor-
po de José Paulo Caetano, 
numa pedreira abandonada, 

com sinais de ter sido atingi-
do com uma faca no pescoço 
e no braço. Isto, depois de ter 
sido pago o resgate exigido. 

Na segunda-feira, Juarce 
Elias Martins, chefe provin-
cial de relações públicas da 
Polícia da República de Mo-
çambique adiantou que há 
indícios que o empresário te-
nha sido raptado por alguém 
que lhe era conhecido, acres-
centando que estão a tentar 
extrair informação do tele-
móvel da vítima para chegar 
ao(s) autor(es) do crime. 

O relato de uma funcioná-
ria indicia que “o rapto em 

si não tenha sido violento” e 
que provavelmente o empre-
sário “se tenha sentido à von-
tade para lidar com as pes-
soas que o raptaram”, referiu 
Juarce Elias Martins. 

Uma nota divulgada pela 
Presidência da República re-
fere que Marcelo Rebelo de 
Sousa “falou com a filha de 
José Paulo Antunes Caeta-
no, a quem apresentou pes-
soalmente a sua solidarieda-
de nesta hora de luto para a 
família e para a Comunida-
de Portuguesa em Maputo”. 
“O Presidente da Repúbli-
ca, preocupado com a gravi-
dade da situação, aguarda a 
conclusão das investigações 
em curso”, adianta. 

Por sua vez, o Governo 
manifestou “toda a dispo-
nibilidade”, assim como da 
Embaixada de Portugal em 
Maputo, para acompanhar a 
família nas “diligências judi-
ciárias que estão em curso, 
depois de apresentadas quei-
xas junto das autoridades 
moçambicanas”, que estão 
a investigar o caso. Também 
foi garantido apoio dos servi-
ços para disponibilizar os do-
cumentos necessários para o 
trabalho do Ministério Públi-
co e concretizar, se necessá-
rio, a “trasladação do corpo” 
para Portugal.

●●Natural de Ourém, mas residente no concelho de Pombal

O co-fundador e antigo administrador da JP Caetano, sediada nas Meirinhas, foi 
encontrado morto nos arredores de Maputo, capital de Moçambique, depois de ter 
sido raptado dois dias antes. 
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Apanha da azeitona começa mais tarde, este ano

Ouro líquido: quando 
a tradição se alia à inovação 
tecnológica

Aniversário em dia de São Martinho

Grupo Motard 
Marquês de Pombal 
celebra 19 anos 

Entre curvas e contracur-
vas, com algumas descidas 
e outras tantas subidas, o 
Grupo Motard Marquês de 
Pombal (GMMP) assinalou 
os 19anos de existência, a 
11 de Novembro. O evento 
vem provar que a longevida-
de ainda que curta, revela o 
Espírito Motard que se vive 
dentro do Grupo, que es-
te ano, em dia de aniversá-
rio acolheu mais três jovens 
membros. Num ambiente 
festivo e colhedor, a contras-
tar com o tempo que se fez 
sentir durante todo o do-
mingo, 11 de Novembro, os 
motards pombalenses reu-
niram-se para um momento 
de celebração, e de homena-
gem. A sede do Grupo, loca-
lizada na Zona Industrial da 
Formiga, recebeu também 
vários adeptos das duas ro-
das, pertencentes a outros 
grupos, e que quiseram ma-
nifestar o seu carinho pelo 
GMMP. Este ano as celebra-
ções ficaram marcadas por 
vários momentos especiais, 
e para além do baptismo dos 
novos elementos do Grupo, 
do já habitual passeio pela ci-
dade, ou do almoço convívio, 
a efeméride fica, novamente, 
associada à homenagem que 
o Grupo Motard marquês de 
Pombal faz a Jorge Mota Lon-
go, o presidente falecido há 

cerca de cinco anos. 
“A homenagem a Jorge Mo-

ta Longo - “O Pai”, era o míni-
mo que se poderia fazer ao 
mesmo. Claro que houve, há 
e haverão muitos sócios de 
relevo no Grupo Motard Mar-
quês de Pombal. Até porque, 
de forma directa ou indirec-
ta, todos contribuíram pa-
ra que chegássemos onde 
chegámos, contudo “O Pai” 
é uma referência no Grupo. 
Não só pela sua boa disposi-
ção mas também por ser al-
guém pronto a ajudar qual-
quer um que fosse. Sempre 
fez questão de passar o Espí-
rito Motard aos outros”, ex-
plicam.  Por altura do aniver-
sário, o Grupo mostra estar a 
passar por um bom período, 
onde têm recebido muitas 
pessoas no espaço e nas suas 
actividades. Mesmo daque-
les que não são sócios” Acti-
vidades essas que podem ir 
desde passeios, sobretudo 
no Verão, a festas, e conví-
vios na sede. Apesar das di-
ficuldades e contrariedades, 
o Grupo é bastante activo 
na comunidade e sensível às 
questões sociais, sendo que 
é de referir todos os anos or-
ganiza um evento de relevo, 
que se prende com a tradi-
cional entrega de presentes 
no Centro de Acolhimento 
Temporário da APEPI.

Numa região onde as oliveiras são parte integrante da paisagem e o azeite é um dos 
mais afamados produtos endógenos, a apanha da azeitona é um ritual de Outono, 
e Inverno. Apesar de parecer uma tarefa simples, a colheita da azeitona requer arte, 
dedicação e muito trabalho. Depois de apanhada, a azeitona segue para os lagares, 
onde processado, de forma a obter azeite. 

Ana Laura Duarte

Mais que uma moda 
produzir azeite é uma tra-
dição na região, e se houve 
alturas em que a agricul-
tura era colocada de par-
te, em detrimento de ou-
tras actividades, hoje em 
dia percebe-se facilmente 
que existe cada vez mais 
gente interessada, e preo-
cupada, em saber o que 
mete no prato. A produ-
ção de azeite é um espelho 
dessa realidade, a activida-
de “teve um período de es-
quecimento, mas notamos 
que existem cada vez mais 
pessoas dedicada ao olival 
e à apanha da azeitona”, 
refere Gregório Rosa Por-
tela, proprietário do lagar 
de azeite Meirilagar, sedia-
do nas Meirinhas.

A história remonta à 
quarta geração: “o meu 
avô, Manuel Pereira Por-
tela, agricultor de profis-
são, explorou um lagar de 
azeite tradicional, movido 
a água, entre os anos 20 e 
40 nas Meirinhas de Bai-
xo”, conta. “Infelizmente, 
com a passagem de gera-
ção não se deu continui-
dade à exploração do la-
gar”, que agora “está na 
posse da Junta de Fregue-
sia de Meirinhas, servindo 
de apoio à Associação de 
Caçadores da Freguesia”, 
no entanto, e apesar de o 
lagar já não ser explora-
do pela família, as olivei-
ras continuaram a existir, 

●●A empresa de Gregório Portela, Meirilagar, está equipada com a maquinaria tecnologicamente avançada

e a ser tratadas. Gregório 
Portela continuou a nutrir 
o gosto pela agricultura, e 
com o avançar dos anos foi 
plantando mais olival.

Anos mais tarde, em 
2017, Gregório Portela jun-
tamente com esposa e fi-
lhos, fundaram o Meirila-
gar, um lagar de azeite si-
tuado nas Meirinhas, mais 
precisamente em Covi-
nhas, um “local diferente 
do inicial”, e que não quer 
ser um lagar tradicional, 
mas sim “um lagar moder-
no que acompanha a evo-
lução tecnológica”, onde 
se garante “sempre a qua-
lidade do azeite que ali se 
produz”. Os fundadores do 
Meirilagar consideram que 
se “deve apostar na agricul-
tura nacional e na qualida-
de que por cá existe”. 

Em tom de brincadeira, 
o patriarca da família re-
vela que a ideia de criar o 
lagar já vem de “há muitos 
anos”, aliás, “quando se fa-
lava em agricultura, sem-
pre disse que o olival era 
a aposta mais acertada, 
mas as pessoas acabavam 
sempre por perguntar de-
pois de apanhada a azeito-
na, onde é que iam fazer o 
azeite”, observando a falta 
de oferta na região, ao que 
Gregório respondia “façam 
olival, que eu trato do la-
gar”. Dito e feito, o projecto 
arrancou no ano passado, 
tendo a época sido “me-
lhor que o expectável”. Pa-
ra este ano, “apesar de ha-

ver muito menos quantida-
de de azeitona, o fruto é de 
bastante qualidade”, por is-
so avizinha-se um ano de 
“bom azeite”. 

Neste lagar moderno, a 
azeitona passa por todos 
os processos que passa-
ria num lagar tradicional, 
desde a limpeza, lavagem, 
moenda, termobatedura 
até à separação, mas com a 
vantagem de que a eficiên-
cia de produção é superior 
e a qualidade não é de to-
do comprometida, graças à 
tecnologia de ponta adqui-
rida “depois de muita pes-
quisa” e da colaboração da 
filha, Alice Portela, pós-gra-
duada em Biotecnologias.

Também Abel Dias, da 
freguesia de Vermoil, con-
firma as palavras de Gre-
gório Portela, “este ano es-
tou surpreendido com a 
qualidade da azeitona”, 
se inicialmente “acha que 
não ia fazer azeite, há pou-
cas semanas apercebi-me 
que afinal, apesar de ser 
em menor quantidade, es-
te ano há azeitona de boa 
qualidade, com bom as-
pecto e sumarenta”, e as-
sim admite que “até a ceia 
de Natal vai ser mais sabo-
rosa”. Opinião corrobora-
da por Marco Neves, que 
vive e trabalha no conce-
lho de Pombal, tem pou-
cas oliveiras e um gosto 
especial pela agricultura. 
Assim, nesta altura do ano 
costuma comprar azeitona 
no olival, que apanha e le-

va ao lagar para produzir 
o seu próprio azeite. Ad-
mite que “provavelmen-
te não compensa a nível 
monetário”, porque tem 
de “comprar a azeitona, 
gastar vários dias a apa-
nha-la e depois tenho de 
pagar no lagar”, mas assu-
me que “assim tenho sem-
pre a certeza da qualidade 
da azeitona e do azeite” e 
é um processo que lhe dá 
“muito gosto”.

Para Gregório Portela, 
proprietário do Meirila-
gar, produzir azeite é um 
“trabalho duro”, mas de-
pois de o provar, quando 
acabado de sair do lagar, 
é uma “sensação especial”. 
Afinal de contas, “é o re-
sultado de muitas horas 
de dedicação”. O empresá-
rio espera começar a pro-
duzir azeita nas próximas 
semanas, e assume que “já 
há bastante procura, por 
parte dos agricultores”, 
que estão desejosos de 
provar o ouro liquido, pro-
veniente do seu trabalho.

Paralelamente, o empre-
sário também comerciali-
za azeite, e espera aumen-
tar a produção nos próxi-
mos anos, e enquanto is-
so não acontece, também 
assume a possibilidade de 
“comprar a azeitona aos 
produtores que não pre-
tendam fazer azeite, ou 
que tenham muita azeito-
na”, e com boa disposição 
afirma “desperdiçar esta 
preciosidade é que não”!

Com Octávio Matos (Batanetes)

“Quem é o Jeremias” 
anima noite na 
associação do Louriçal

A Associação do Louriçal 
promove no sábado, pelas 
21h30, um espectáculo de 
teatro de comédia com a pe-
ça “Quem é o Jeremias”, ten-
do como destaque os acto-
res Octávio Matos (da série 
‘Os Batanetes’ da SIC), Álva-
ro Faria e Marisa Carvalho, 
para além de Joaquim Guer-
reiro e Diogo Xavier. 

A peça resulta de um tex-
to original de Tomé Lisboa, 
estando a encenação a car-
go de Isabel Damatta, assis-
tida por Alberto Morgado. A 
direcção artística pertence 
a Octávio Matos. 

“Este é um espectáculo de 
fácil compreensão e muito 
dinâmico que propõe diver-

tir sem pretensões, criando 
situações de equívoco hila-
riantes, que conta a história 
de de Vavá e Bé que estão a 
atravessar uma crise con-
jugal. Tudo piora quando 
aparece o amigo de infância 
de Vavá , o Gega. Para agra-
var ainda mais a situação, 
os irmãos motards, Quim e 
Carlos, primos de Bé sur-
gem sem serem convida-
dos. Bem, ficamos por aqui, 
porque se vamos começar 
a falar do Jeremias, hora e 
meia não chega. O melhor 
é vir ver esta comédia e rir-
se à nossa custa... e do Jere-
mias... Mas afinal... Quem é 
o Jeremias?”, lê-se na sinop-
se da peça. 
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Na Galeria Cabaret, em Abiul

‘Boinas’ e Luzindro acompanham 
Rita Leitão numa noite de humor

Ana Laura Duarte

Desta vez a humorista 
pombalense convida Luís 
Filipe Borges, leia-se ‘Boi-
nas’, e Pedro Luzindro, pa-
ra uma noite em que se 
testa material novo. O es-
pectáculo de stand-up co-
medy realiza-se a na noite 
de sábado, 17 de Novem-
bro, com início marcado 
paras as 23h00. 

Rita Leitão conta que a 
oportunidade de convi-
dar Luís Filipe Borges sur-
giu através de uma abor-
dagem nas redes sociais, 
“já seguia o ‘Boinas? há 
muito tempo, e sabia que 
ele também me ia seguin-
do, por isso aproveitei pa-
ra lhe mostrar o projecto 
que estamos a desenvol-
ver no Cabaret, ele gostou 
imenso e mostrou-se logo 

receptivo”, no entanto, da 
primeira abordagem até 
agora já passaram alguns 
meses, “por uma questão 

de agenda, só agora con-
seguimos conciliar datas”, 
no entanto, a humorista ga-
rante que a “espera vai va-

ler a pena”. Luís Filipe Bor-
ges, conhecido pelos pro-
gramas televisivos A Re-
volta dos Pastéis de Nata, 

Amigos da Bola, Sempre 
em Pé, 5 para a Meia-Noite 
e Conta-me História, casou 
recentemente, e por isso, 
“é muito possível que traga 
material novo, que vai aca-
bar por testar”, revela a di-
namizadora do evento. 

Já Pedro Luzindro, actor 
que participa no progra-
ma Donos Disto Tudo, traz 
até ao Cabaret “um humor 
muito físico”, explica Ri-
ta Leitão, enquanto revela 
que aproveitou “um espec-
táculo em que partilhámos 
o palco, na Mealhada”, para 
lhe falar “sobre o conceito 
do Cabaret” e “ele aceitou 
desde logo” o desafio.

Na noite de 17 de Novem-
bro, também Rita Leitão 
vai apresentar e testar “ma-
terial novo”. O acesso ao es-
pectáculo tem um custo de 
quatro euros para não só-

cios, e dois euros para só-
cios.

A jovem lamenta que a 
Associação “ainda não te-
nha capacidade financei-
ra para pagar grandes ca-
ches”, o que condiciona a 
contratação de artistas, no 
entanto, e mesmo com as 
dificuldades inerentes, es-
tão já agendadas outras 
duas Cabaret Comedy Ni-
ght, uma para 15 de De-
zembro, em que Rita Lei-
tão convida Adiantado 
Mental, Ruím, Mocinho e 
João Rosa Luz, para fala-
rem sobre a época nata-
lícia, onde o tema é “só o 
Natal”, e a 21 de Dezembro 
a Galeria Cabaret recebe o 
grupo Red Light Comedy, 
composto pelos “melhores 
talentos da nova geração 
de comediantes em Portu-
gal”.

As Cabaret Comedy Night dispensam apresentações, mas para os mais distraídos: são noites cheias de boa-disposição, ali 
mesmo no centro de Abiul, na Galeria Cabaret, em que Rita Leitão convida dois humoristas a partilhar, com ela, o palco. Des-
de humoristas menos conhecidos, a nomes já consagrados do humor em Portugal, “todos têm lugar naquele que é o Comedy 
Club com mais personalidade da zona centro”, como gostam de se afirmar.

●●Luís Filipe Borges, mais conhecido por ‘Boinas’, faz espectáculo de stand-up comedy a 17 de Novembro
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Almoço juntou uma centena de participantes

Filarmónica junta amigos 
em almoço inter-geracional

Foi num ambiente de mui-
ta camaradagem que se rea-
lizou domingo, feriado mu-
nicipal, o primeiro almo-
ço-convívio dos amigos da 
Filarmónica Artística Pom-
balense (FAP). À mesa junta-
ram-se actuais e antigos mú-
sicos, maestros, dirigentes, 
sócios, mecenas e muitos 
daqueles que acarinham a 
instituição, num evento on-
de a presidente da direcção, 
Carla Longo, fez questão de 
recordar e homenagear os 
que já faleceram, durante 
um minuto de silêncio pedi-
do aos presentes.

E foi também com um dis-
curso emocionado que a ve-
readora Ana Cabral falou 
aos presentes no final do al-
moço. Despida, durante al-
guns instantes, do papel de 

Junta de Pombal tem encetado contactos no sentido de encontrar soluções

Fraca qualidade dos serviços 
de telecomunicações revolta população

Ana Laura Duarte

Os serviços de telecomu-
nicações são cada vez mais 
precisos nos tempos que 
correm, o acesso a uma in-
ternet com velocidades es-
táveis, é um dos grandes re-
quisitos da maior parte dos 
jovens, no entanto, em vá-
rios localidades da fregue-
sia de Pombal, são muitos 
os consumidores insatisfei-
tos com o serviço que lhes 
está a ser prestado pelas 
três maiores empresas for-
necedoras deste tipo de ser-
viços, a nível nacional (Vo-
dafone, Meo e NOS).

“Pagamos exactamente o 
mesmo que todos os outros 
consumidores, e acabamos 
por não usufruir do servi-
ço”, afirma João Silva, “prin-
cipalmente em dias de mau 
tempo, é impossível aceder 
à internet”, que apresen-
ta velocidades “quase resi-
duais”. Sendo que a veloci-
dade de internet contratada 
por este jovem de 25 anos é 
de 12Mb, “num dia bom con-
sigo atingir os três megas 
de velocidade”, o que “para 
abrir o mail ainda dá, mas 
se quiser aceder ao Youtu-
be, por exemplo, um vídeo 
pode demorar horas a car-

dormir em casa de colegas 
de turma para conseguir 
cumprir os prazos”. 

Na região de Alitém o ca-
so volta a repetir-se, com 
vários clientes, das diversas 
operadores também a quei-
xarem-se do mesmo mal, 
“nos dias de tempestades 
rigorosas, e principalmente 
no Verão, que é a altura em 
que temos mais emigran-
tes, e que por sinal também 
precisam de usar o servi-
ço”, a rede fica “totalmente 
inoperável”, só a partir das 
02h00 da manhã, e que se 
volta a conseguir navegar na 
internet, “ainda que mal”. Os 
testes ao serviço feitos pe-
los clientes verificam que o 

serviço “contratado é total-
mente díspar do serviço que 
nos chega às nossas casas”, 
os clientes “só têm o direito 
a pagar, mas as operadoras 
não têm o dever de prestar 
um serviço de qualidade”, é 
uma “vergonha”, confessa, 
Tiago Gomes, que 46 anos. 
O economista garante que 
“todos os meses fazemos 
reclamações junto da NOS, 
e mesmo assim nunca nos 
foi dada uma solução”, a si-
tuação “prevalece há quase 
dois anos”, altura que o mo-
rador de Albergaria dos Do-
ze espera com ansiedade, “pa-
ra cancelar o contracto.

Contactadas pelo Pombal 
Jornal, as três maiores distri-
buidoras de serviços de tele-
comunicações nacionais não 
responderam atempadamen-
te às informações solicitadas. 
Já Pedro Pimpão, presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Pombal admite que “a melho-
ria da qualidade dos serviços 
de telecomunicações em vá-
rios lugares da freguesia tem 
sido uma preocupação mani-
festada por muitos residentes 
na nossa freguesia e que nós 
temos vindo a acompanhar 
de perto”, sendo que “dado 
o elevado número de recla-
mações, promovemos um le-

vantamento para termos co-
nhecimento do maior núme-
ro de situações reportadas”, 
no seguimento destas diligên-
cias, o autarca garante que 
“entrámos em contacto com 
as empresas responsáveis pe-
los serviços de telecomunica-
ções alertando para a resolu-
ção das soluções assinaladas 
e apelando à melhoria do ser-
viço prestado em toda a área 
da Freguesia de Pombal”.

O governante esclarece que 
“entrámos em contacto com 
estas empresas no sentido de 
melhorarem a qualidade do 
serviço que as pessoas pagam 
e merecem ser bem servi-
das”, neste seguimento, Pe-
dro Pimpão assume que “pe-
lo que temos conhecimento, 
existem alguns lugares onde 
a qualidade do serviço tem 
melhorado e outros onde 
isso não acontece” e relem-
bra “os efeitos da tempesta-
de Leslie” que deixaram “al-
gumas localidades privadas 
deste serviço ou, pelo me-
nos, foram fortemente afec-
tadas nesta área das teleco-
municações”. A finalizar, o 
edil garante que “tudo fare-
mos para que haja efectivo 
reforço dos serviços de tele-
comunicações em toda a fre-
guesia”.

como “mulher de luta, per-
sistente e resiliente”, enal-
tecendo o trabalho que tem 
realizado na FAP. Da parte 
do município, a vereadora 
deixou a promessa de con-
tinuar a apoiar a instituição.

Mas se as emoções fala-
ram mais alto nestas inter-
venções, elas assumiram es-

que deram muito à cultura”, 
reforça aquela responsável, 
numa alusão aos argumentos 
que motivaram o almoço. Por 
outro lado, “trata-se de um en-
contro intergeracional”, expli-
ca Carla Longo, satisfeita não 
apenas com a adesão à inicia-
tiva, mas também com o “mo-
mento muito bom” que a ins-
tituição atravessa”, realçando 
a forma como “estamos en-
trosados com a comunidade”.

Em agenda, a FAP tem já o 
concerto do próximo dia 6 
de Janeiro, no Teatro-Cine 
de Pombal, e que será uma 
oportunidade para dar a 
conhecer o trabalho do no-
vo maestro, Mário Teixeira, 
cuja estreia, na condução da 
banda, aconteceu no con-
certo do passado dia 27 de 
Outubro.

A poucos quilómetros da cidade de Pombal, habitantes de várias aldeias da freguesia de Pombal, e de outros pontos do conce-
lho queixam-se da qualidade dos serviços de telecomunicações, especialmente no que diz respeito aos serviços de internet. 

regar”, fazendo o jovem “de-
sistir, na maior parte das 
vezes”. Já para não falar da 
utilização que faz “devido à 
carreira profissional”. João 
Silva desempenha funções 
enquanto engenheiro “num 
empresa sediada em Leiria”, 
mas “por vezes chego a casa 
e preciso de trabalhar” e aí o 
caso “torna-se ainda pior”, 
porque se em lazer a paciên-
cia esgota, quando e fala de 
trabalho, “é muito grave fa-
lhar prazos por não ter uma 
ligação à internet que me 
permita aceder às platafor-
mas necessárias”.

O caso já foi reportado 
“centenas de vezes” à com-
panhia que fornece o ser-
viço, mas até “agora nun-
ca ninguém fez nada, nem 
se dignou a deslocar ao lo-
cal para perceber as solu-
ções que se poderiam arran-
jar”, João Silva já nem fala 
do “serviço de televisão, que 
em dias de chuva não fun-
ciona, simplesmente”, ou da 
rede de telemóvel, “que tam-
bém deixa muito a desejar”. 
Se na Ranha, local onde vi-
ve João, a situação se está a 
torna “incomportável”, ali 
ao lado, perto do Travasso 
a situação não é muito dife-
rente.

Mariana Cruz, estudan-
te de enfermagem, queixa-
se da mesma situação: “es-
te já é o terceiro ou quarto 
serviço que contratamos, e 
o problema persiste”, tro-
car ou não de “operadora é 
quase a mesma coisa”, tro-
cam “os preços, trocam os 
equipamentos, mas o ser-
viço é igualmente mau nas 
três principais operadoras”, 
farta de reclamar, a jovem 
afirma que “assim que o 
contracto permitir, vai can-
celar o serviço” e procurar 
outras soluções. “Preciso 
de um serviço consistente, 
tenho muitos trabalhos pa-
ra entregar na faculdade, e 
por vezes acabar por ficar a 

representante do Município 
de Pombal, Ana Cabral re-
cordou a ligação de 15 anos 
à filarmónica, onde foi in-
clusivamente presidente da 
direcção, no mandato ante-
rior ao de Carla Longo. “To-
das as instituições que dedi-
cam parte do seu tempo em 
prol da comunidade têm um 

valor incalculável”, frisou a 
vereadora, que aproveitou 
a ocasião para dirigir um es-
pecial agradecimento a Dia-
mantino Barros e Mário San-
tos, antigos dirigentes, re-
conhecendo a importância 
dos ensinamentos que lhe 
transmitiram. À actual presi-
dente, Ana Cabral definiu-a 

Evento reuniu músicos, dirigentes, mecenas e maestros que passaram pela filarmónica. Um encontro onde o passado foi recor-
dado e o presente enaltecido, abrindo portas ao convívio entre diferentes gerações. 

pecial protagonismo aquan-
do da intervenção de Mário 
Santos, não tivesse sido ele 
o impulsionador do even-
to. Com as palavras embar-
gadas, o antigo dirigente fez 
questão de recordar os que 
já faleceram, mas enalte-
ceu, por outro lado, o con-
tributo da instituição na for-
mação de inúmeros jovens.

À margem destas interven-
ções, Carla Longo lembrou 
a forma como surgiu a ideia 
de avançar para este encon-
tro, justificado pela quanti-
dade de gente que já passou 
pela FAP. “E se reuníssemos 
toda a gente?”, recorda a pre-
sidente, aquando das con-
versas mantidas com Mário 
Santos sobre o assunto. Além 
disso, “a filarmónica foi a ca-
sa de imensos pombalenses 
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Cerca de mil pessoas passaram pelo recinto da colectividade

Sopas voltam a lotar associação do Carriço
Já vai na oitava edição, 

mas de ano para ano a ade-
são do público mostra que 
este é um evento consoli-
dado e uma das activida-
des da Associação Cultu-
ral, Recreativa e Desporti-
va da Freguesia do Carriço 
que mais dinâmica oferece. 
Apesar do mau tempo de 
sábado passado à noite, as 
cerca de 1000 pessoas (en-
tre participantes e elemen-
tos do staff ) que passaram 
pelo recinto da colectivida-
de não se intimidaram e fi-
zeram questão de provar 
algumas das 28 sopas que, 
nesta edição, estiveram à 
disposição, mais cinco que 
em 2017. Ao todo, foram dis-
ponibilizados 1350 litros de 
sopa, confeccionados pelas 
associações da freguesia, a 
que se juntaram restauran-
tes e particulares.

Ainda que as sopas da 
pedra e de peixe assumam 
sempre especial protago-
nismo, a verdade é que, es-
te ano, parte desse vedetis-
mo foi ‘roubado’ pela sopa 
de chocos, uma novidade 
no cardápio e que conquis-
tou rapidamente os partici-
pantes. 

Concluída com sucesso 
mais uma edição, António 
Carreira, presidente da co-
lectividade, aponta agora 
prioridades para a remo-
delação da estrutura do te-
lhado, uma vez que “80 por 
cento” da mesma apresenta 
problemas. A primeira fa-
se da obra deverá arrancar 
dentro de cerca de um mês, 
mas o avanço está também 
dependente das condições 
atmosféricas. Ao todo, as 
previsões apontam para 
um investimento na ordem 
dos 80 mil euros, verba es-
ta para a qual a associação 
espera contar com o apoio 
do Município de Pombal. 
Até lá, o financiamento pa-
ra esta primeira fase, a ron-
dar os 35 a 40 mil euros, se-
rá suportado com verbas da 
associação, angariadas atra-
vés da organização de even-
tos.

Apelo a mais 
participação
Antes de assumir o co-

mando da colectividade, 
António Carreira foi pre-

sidente da assembleia ge-
ral. Com a saída da ante-
rior direcção, e atenden-
do ao vazio directivo que 
se instalou, foi então cria-
da uma comissão de ges-
tão, na qual assumiu a pre-
sidência, com o intuito de 
dar continuidade às acti-
vidades dinamizadas e, ao 
mesmo tempo, com pode-
res para realizar as obras 
necessárias. Neste momen-
to, a comissão integra oi-
to elementos, mas para 

que seja novamente criada 
uma direcção, a colectivi-
dade precisa de 11 pessoas. 
“Para trabalharmos todos 
tem que ser em equipa. Se 
alguém se quiser juntar a 
nós, deve fazê-lo”, convi-
da António Carreira, que 
aproveita, ainda, para agra-
decer a todos os que cola-
boraram para o sucesso do 
festival de sopas, com uma 
palavra especial dirigida à 
equipa de 35 pessoas que 
integraram o staff.

●●A Associação dos Alhais, através do seu rancho, continua a mostrar um grande dinamismo na promoção da cultura local. Durante o evento, 
foram os primeiros a actuar

PUB

●●ACRD Silveirinha Pequena e Fontinha ●●Asas Indomáveis ●●ACRD Marinha da Guia

●●Edite, Lurdes, Isabel e Inês no Parque Social Cabeço ●●ACRMS Silveirinha Grande e Claras ●●GDR Vieirinhos

●●Centro Social Carriço ●●Rest. “As Laranjeiras” ●●Rest. Pedro das Bifanas

Comissão 
de gestão:

Associação Cultural 
Recreativa Desportiva 

da Freguesia do Carriço
 - António Carreira 
     (presidente)
- Ricardo Pinto
- Aníbal Marques
- Elisabete Marques
- José Ereira
- Carlos Oliveira Neves
- Ana Teresa
- Dionísio Tomás Car-

valho das Neves
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Condecoradas personalidades, empresas e instituições

Município distingue 
‘exemplos de trabalho, 
estudo, resiliência 
e sucesso’
Orlando Cardoso

O Município de Pombal cele-
brou, no domingo, mais um fe-
riado municipal, em honra de 
São Martinho, com a tradicional 
atribuição de condecorações, es-
te ano duas personalidades, cin-
co projectos empresariais, uma 
instituição desportiva e uma ins-
tituição de solidariedade social. 
“Exemplos de trabalho, estudo, 
resiliência e sucesso”, conforme 
considerou o presidente da autar-
quia, Diogo Mateus. 

Este ano, foi entregue a Medalha 
de Prestígio e Carreira (Ouro) ao 
padre Américo Ferreira, enquanto 
a Delegação Centro da Associação 
Alzheimer Portugal e o jovem es-
tudante Pedro Moreira Fernandes 
foram distinguidos com a Medalha 
de Mérito Municipal, grau prata e 
cobre, respectivamente. 

Por sua vez, com a Medalha de 
Mérito Empresarial (prata) foram 
condecoradas as empresas Santos 
& Cordeiro, SA, Balvera Perfuma-
rias, Lda, Transportes Antunes Fi-
gueira, SA, Jomotos – Comerciali-
zação de Motos, Lda, e a Iber-Oleff, 
SA, esta com medalha de ouro.

Foi condecorada, também, a sec-
ção de futsal do Núcleo do Spor-
ting Clube de Portugal de Pombal, 

tendo a autarquia distinguido, ain-
da, os funcionários Filomena Silva 
e Manuel Mendes, pelos 25 anos de 
bons serviços e dedicação. 

“Todos acrescentam a Pombal 
um nível de notoriedade e de re-
levo que marca definitivamente o 
nosso nome enquanto concelho e 
lhe confere um estatuto elevado, 
reconhecido e até invejado por 
outros”, considerou o presiden-
te da autarquia, acrescentando 
que “são referências para todos, 
e cada um, na sua área particular 
acrescenta novos padrões, novas 
metas, novos caminhos e visões”. 

“Fazem-nos orgulhosos da nos-
sa identidade, da nossa terra das 
nossas raízes. Empurram-nos pa-
ra a frente, estimulam-nos e aju-
dam-nos”, frisou, adiantando que 
“dão exemplo, mudam vidas, aju-
dam famílias, promovem unida-
de, dão coesão, fomentam estudo, 
privilegiam o trabalho, correspon-
dem às expectativas ora dos pais, 
dos accionistas, da família, dos só-
cios, dos simpatizantes, dos admi-
nistradores, dos professores, de 
toda a comunidade.”

Contudo, para o autarca social-
democrata o Dia do Município “é 
também um dia para reflectirmos 
sobre o nosso futuro colectivo e so-
bre o conjunto de circunstâncias 

que o determinam, condicionam, 
auxiliam e potenciam”. “O nosso 
concelho protagoniza nos últimos 
anos uma trajectória de consolida-
ção financeira, de execução de no-
vos investimentos, de equilíbrio or-
çamental e de uma adequada con-
formação com novas missões que 
merece ser recordada neste dia 
de municipal festejo e comemora-
ção”, disse. 

Depois, Diogo Mateus falou, não 
só da posição de Pombal nos di-
versos rankings do Anuário Finan-
ceiro dos Municípios Portugueses, 
como para a opção política relati-
va aos impostos municipais que, 
no total, “o município prescinde 
deliberadamente de 4,3 milhões 
de euros, desonerando famílias e 
empresas. deste montante, que re-
conhecemos puder cumprir uma 
função mais útil e eficaz se for ge-
rido e investido pelos próprios”.

“Fizemo-lo num período de me-
nor folga financeira do que aque-
las que já conhecemos. A escolha 
política significou, portanto, a in-
trodução de outros métodos de 
controle, execução de despesa, 
colecta da receita e racionalização 
dos investimentos de modo a as-
segurar o plano de investimentos 
apresentados e os compromissos 
assumidos”, realçou.

●●FILOMENA AFONSO SILVA - Meda-
lha de Bons Serviços e Dedicação - 
Grau Prata

●●MANUEL GONÇALVES MENDES - 
Medalha de Bons Serviços e Dedica-
ção - Grau Prata

Medalha de Mérito Empresarial

●●Balvera Perfumarias - Distin-
ção entregue pela vereadora Ana Gon-
çalves

●●Jomotos, Lda - Distinção entregue 
pelo vereador Narciso mota

●●Santos & Cordeiro SA - Dis-
tinção entregue pela vereador Michael 
António

●●Transportes Antunes Figuei-
ra - Distinção entregue pela vereadora 
Odete Alves

●● Iber Oleff - Distinção entregue por Fernanda Guardado - Presidente da Assem-
bleia Municipal de Pombal
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Medalha de Mérito Municipal

●●Pedro Moreira Fernandes 
(grau bronze) - Distinção entregue 
pela vereadora Anabela Mota Neves

●●Delegação Centro da Al-
zheimer Portugal (grau pra-
ta) -Distinção entregue pela vereadora 
Ana Cabral

PUB

concelho; impedimento adminis-
trativo de acesso a fundos comu-
nitários como por exemplo para a 
realização da rede de saneamen-
to e comparticipação dos mais de 
seis milhões de euros investidos 
pelo município nos últimos qua-
tro anos sem qualquer apoio co-
munitário; desinteresse no acom-
panhamento de situações de pro-
tecção civil como a recentemente 
vivida com a tempestade ‘Leslie’: 
condenação dos projectos edu-
cativos desenvolvidos em vários 
pontos do concelho e que poderão 
determinar a regressão educativa 
no concelho para níveis anteriores 
aos de 1960;  falta de investimento 
nas IPSS; e, abandono da Mata Na-
cional do Urso para a qual não se 
conhece qualquer plano de reflo-
restação, após mais de um ano dos 
incêndios de Outubro”.

“Porque não há investimento do 

Estado em Pombal? Nem em cur-
so nem programado? Não se co-
nhecem as prioridades e as neces-
sidades? Ou não há de facto os tais 
recursos abundantes? Não haverá 
vontade política?”, questionou. 

E continuou com as questões: 
“porque chove na GNR na Guia? 
Porque razão não avança a Unida-
de de Cuidados Continuados em 
Pombal? Porque razão o IC8 não é 
requalificado, iluminado e reduzi-
da a sinistralidade? Porque razão 
a Unidade de Cuidados Paliativos 
do hospital não sai do papel? Por-
que razão a cantina da Escola Mar-
quês de Pombal não é melhorada? 
Porque razão e critério a definição 
das Unidades de Cuidados de Saú-
de Personalizados excluiu a partici-
pação dos autarcas? Porque é que a 
Escola Gualdim Pais ainda tem co-
berturas em amianto? Porque é que 
o projecto de requalificação do IC2 

acaba em Pombal e não na Redi-
nha? Porque razão temos de supor-
tar integralmente o custo do novo 
Centro de Saúde do Louriçal? Por-
que razão a qualidade do piso do 
IC2 é tão má? Porque razão a Linha 
do Oeste não tem um plano de mo-
dernização e não é electrificada?”

No entanto, o autarca garan-
te que não desistirá de “reclamar 
o que temos direito”. “Não cons-
titui um direito é antes um dever 
de quem sendo eleito represen-
ta uma comunidade e a ela deve 
prestar contas”, disse.

Para o edil, “os pombalenses de-
vem conhecer estas discrepâncias 
e diferenças, assim como as op-
ções políticas que perante deter-
minadas condições o determina-
ram, de modo a que possam ajui-
zar e decidir conscientemente o 
caminho que seguimos e o cami-
nho que queremos seguir”. 

“Reconheço-o com a tristeza de 
quem acreditando na justa e equi-
librada direcção do país verifica 
que o caminho que se tem vindo 
a seguir remete alguns para pla-
nos de desconsideração, privile-
gia camaradas e abandona o supe-
rior critério do interesse público, 
permitindo que possamos mal co-
notar o Estado e questionar para 
além das políticas, os subjectivos 
critérios de quem as protagoniza e 
que jamais se deveriam afastar dos 
superiores princípios da igualdade 
e solidariedade”, frisou.

O autarca concluiu garantindo 
que manterá “a confiança de quem 
tem espírito de colaboração, a espe-
rança de quem não se deixa vencer 
e acredita que todos os maus perío-
dos têm um fim, e a razão de quem 
defende o que é justo e necessário 
em nome de uma população, terri-
tório, empresas e instituições”.

Orlando Cardoso

O presidente da Câmara de 
Pombal, Diogo Mateus, aprovei-
tou o seu discurso na sessão sole-
ne comemorativa do Dia do Mu-
nicípio para criticar a actuação 
do Governo socialista para com o 
concelho. “Pombal é triplamente 
credor do Estado”, disse o autarca 
social-democrata.

“Primeiro por tudo aquilo que 
temos feito em substituição da Ad-
ministração Central, segundo por 
tudo aquilo que o Estado não tem 
feito no nosso território e terceiro 
porque o concelho entrega mais ri-
queza, impostos e investimento ao 
Estado do que o Estado redistribui 
a Pombal”, considerou.

Depois de enumerar as “obras 
da exclusiva responsabilidade da 
Administração Central que a Câ-
mara Municipal executou para ga-
rantir a todos, e em matérias ab-
solutamente indiscutíveis o me-
lhor nível de resposta para os cida-
dãos”, o autarca social-democrata 
referiu-se às “decisões que, defini-
tivamente, marcaram os últimos 
anos”, tais como “o abandono da 
Caixa Geral de Depósitos no Lou-
riçal; nenhuma obra do Estado no 

Autarca diz que “Pombal é triplamente credor do Estado”

Diogo Mateus acusa Governo 
de discriminar o concelho

●●Núcleo do S.C.P de Pombal - secção de 
Futsal -Medalha de Valor Desportivo

●●  Américo Ferreira -Me-
dalha de Prestígio e Carreira
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Anúncio foi feito pelo presidente da direcção, à margem da Noite de Fados

Parque infantil e de fitness da 
Machada cada vez mais perto

A quinta edição da Noi-
te de Fados, organizada pe-
la Associação da Machada, 
juntou cerca de 150 pessoas 
no sábado passado, num 
serão em que o público se 
rendeu ao talento de Ema-
nuel Moura, que trouxe fa-
do humorístico, e de Elsa 
Gomes. Com a boa-dispo-
sição a ser nota dominante 
ao longo de um evento que 
se prolongou até às 02h da 
madrugada, os participan-
tes desfrutaram, ainda, de 
iguarias como o tradicional 
caldo verde, grelhados mis-
tos, café da avó e filhoses.

No final de mais uma edi-
ção, o presidente não es-
condia o orgulho pela repe-
tição do êxito, mas reconhe-
ce que tal apenas foi possí-
vel graças ao contributo de 
um grupo alargado de pes-
soas. Aos 13 elementos da 
direcção juntaram-se as res-
pectivas namoradas e espo-
sas, o que imprimiu ainda 
mais dinâmica ao evento. 

Para além das actividades 
que integram o plano anual, 
a colectividade da fregue-
sia da Pelariga não descu-
ra aquele que é, neste man-
dato, o projecto que con-
sideram prioritário. Volvi-

Em parceria com a Fundação INATEL

Junta leva teatro 
amador às aldeias 
da freguesia

A Junta de Freguesia de 
Pombal, em parceria com a 
Fundação INATEL e o Muni-
cípio de Pombal, vai promo-
ver mais uma edição do ciclo 
de teatro amador, levando a 
cultura e o teatro em particu-
lar até às aldeias da freguesia. 

A iniciativa, que segue o 
“espírito descentralizador 
que já tem sido prática em 
edições anteriores”, irá ter 
lugar ao Barrocal e à Valdei-
ra, depois de no ano passado 
ter chegado aos Vicentes e à 
Charneca. Os espectáculos 
têm entrada gratuita. 

A primeira sessão realiza-
se no próximo sábado, dia 17, 
pelas 21h30, o Salão da Cape-
la da Valdeira. O grupo de tea-

tro “Leirena” subirá a palco 
com uma interessante adap-
tação do conto “Os Três Por-
quinhos”.

Na semana seguinte será 
a vez do Barrocal, no dia 24, 
igualmente às 21h30, no salão 
da AJEC. Desta feita o grupo 
de teatro “A Trincheira” apre-
sentará a peça “Caminho Ma-
rítimo para a Desgraça”.

“Com esta iniciativa, a Jun-
ta de Freguesia de Pombal 
reforça o compromisso de 
descentralização e proximi-
dade, contribuindo para a 
dinamização das aldeias da 
nossa freguesia com a diver-
sificação das suas actividades 
culturais”, refere a autarquia 
presidida por Pedro Pimpão.

Bênção realizou-se a 2 de Novembro

Guia inaugura 
ampliação do Cemitério

A cerimónia de inaugura-
ção da ampliação do Cemi-
tério a Guia realizou-se a 2 
de Novembro, logo após o 
feriado, e no dia que é vul-
garmente conhecido como 
o dia de finados, que tradi-
cionalmente leva as popu-
lações aos cemitérios pa-
ra prestar homenagem aos 
seus entes falecidos. 

A intervenção, realizada 
pela União das Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca, com o apoio do Municí-
pio, no valor de 57 000 eu-
ros, permitiu a ampliação 
do cemitério, “uma obra 
muito aguardada pela po-
pulação”, destaca Gonça-
lo Ramos, autarca daquela 
união das freguesias. 

Durante a Bênção do no-
vo espaço, Diogo Mateus, 

presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, fez ques-
tão de “estar presente nu-
ma cerimónia que deve ser 
simples, mas carregada de 
simbolismo”, e lamentou 
que as “obras ainda não se 
encontrem totalmente con-
cluídas”, referindo-se à zo-
na de acesso ao Cemitério, 
e o parque de estaciona-
mento, que ainda estão em 
fase de construção. 

Ao cemitério rumaram 
dezenas de populares, que 
para além de prestar ho-
menagem aos seus familia-
res já falecidos, também fi-
zeram questão de marcar 
presença na cerimónia, e 
na Bênção das novas insta-
lações, presidida pelo Pa-
dre Fernando Rodrigues de 
Carvalho. 

Evento decorre anualmente no primeiro dia de Novembro

AJEC promove gastronomia 
e anuncia 
mais melhorias na sede

A mostra gastronómi-
ca realizada, desde há três 
anos, pela Associação Ju-
venil, Educativa e Cul-
tural (AJEC) do Barrocal 
tem sido um bom pretex-
to para dar a conhecer al-
gumas das melhores igua-
rias da “Costa da Serra”. 
Sabores ancestrais, feitos 
por quem sabe, e que reú-
nem anualmente, no dia 1 
de Novembro, na sede da 
colectividade, inúmeros 
apreciadores de sabores (e 
saberes) que fizeram par-
te da cultura identitária da 
localidade da freguesia de 
Pombal, mas que a asso-
ciação não quer ver esque-
cidos.

Ao desafio lançado pela 
AJEC responderam cerca 
de 150 pessoas, o que le-
va António Martins a mos-
trar-se, uma vez mais, sa-
tisfeito com a adesão da 
comunidade. O presiden-
te da direcção reconhece 
que o evento tem todos 

os ingredientes para conti-
nuar, até porque, a par da 
vontade de divulgar a gas-
tronomia local, o objectivo 
é continuar a angariar ver-
bas para fazer face às me-
lhorias que a colectividade 
pretende realizar. 

Concluídas as obras no 
telhado da sede, António 

Martins quer agora avan-
çar com um projecto que 
permitirá requalificar ou-
tras áreas, nomeadamen-
te as instalações sanitárias 
(adaptadas a pessoas com 
mobilidade reduzida), a co-
zinha (ementa do dia 1 foi 
confeccionada no restau-
rante Solar da Pregueira) e 

o bar que, nas palavras do 
dirigente, se encontra “ob-
soleto”.

Até ao final do ano, o 
presidente da direcção es-
pera ter tudo delineado pa-
ra que, posteriormente, o 
projecto dê entrada na Câ-
mara Municipal para apro-
vação. 

●●Professora Patricia Valente com algumas das alunas da FAP Dança 

dos dois anos desde que se 
deram os primeiros passos, 
Paulo Sacramento adian-
ta que serão entregues, es-
ta semana, três orçamentos 
para avançar com o futuro 
parque infantil e de fitness, 
a instalar junto à sede da as-
sociação. O objectivo é ce-
lebrar, posteriormente, um 
protocolo tripartido entre a 
colectividade, Câmara Mu-
nicipal e Junta de Freguesia, 

para manutenção daquele 
espaço, que ficará à disposi-
ção de toda a população da 
freguesia. 

Se tudo correr conforme 
previsto, Paulo Sacramen-
to espera que a obra, com 
um investimento que de-
verá rondar os 50 mil eu-
ros, venha a ser inaugura-
da no final do primeiro tri-
mestre de 2019, antes de a 
actual direcção terminar o 

mandato. Aliás, o ideal se-
rá integrar a apresentação 
oficial do projecto na festa 
comemorativa dos 30 anos 
da colectividade, a realizar 
em Março. “O que preten-
demos é dar condições a to-
das as pessoas de irem ali e 
praticar alguma actividade 
física”, remata o dirigente, 
acerca da importância des-
te parque infantil e de fit-
ness.

●●A direcção da colectividade anseia por uma cozinha condigna para a realização dos eventos

●●Paulo Sacramento (à dir.) acompanhado dos fadistas e das entidades convidadas

●●O Município apoiou a obra em 57 mil euros

A 5 de Dezembro

Recolha de Sangue 
na Secundária

A Escola Secundária de 
Pombal está sensível aos 
apelos para ajudar a colma-
tar o défice de sangue nos 
bancos de reserva dos hospi-
tais e centros de saúde. Nes-
se sentido, a instituição abre 
as portas à comunidade para 
uma recolha de sangue, que 
se realiza a 5 de Dezembro.

Podem participar alunos, 
professores e funcionários 
da escola. A organização 
alarga o convite a todos os 
dadores e aos que queiram 
iniciar a sua caminhada de 
dadores benévolos “porque 
as necessidades são cada 
vez maiores nas unidades de 
saúde”.
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●●Professora Patricia Valente com algumas das alunas da FAP Dança 

Receitas revertem a favor de famílias com carências económicas 

Associação Sicoense 
promove jantar solidário

Como já vem sendo há-
bito, a Associação, em es-
treita articulação com as 
duas freguesias, organi-
za este tipo de eventos pa-
ra angariar fundos que são 
posteriormente doados a 
famílias, ou pessoas, cujas 
necessidades especiais ca-
recem de uma ajuda extra 
no orçamento familiar. 

Este ano, as juntas de 
freguesia de Abiul e Vila 
Cã sugeriram o apoio a Tâ-
nia Lopes, e a dois outros 
jovens, respectivamente. 
No caso da jovem natural 
de Abiul, Tânia Lopes, des-
cobriu em 2016 um tumor 
cerebral, um saco que es-
tá a sensibilizar a popula-
ção, tendo em conta que a 
jovem tem apenas 29 anos 
de idade e está a atraves-
sar dificuldades económi-
cas, uma vez que os tra-
tamentos a que está a ser 

submetida são bastante 
dispendiosos. 

O apela à solidarieda-
de pombalense, e distrital, 
tem estado a ser divulgado 
através das redes sociais, 
sendo que é disponibiliza-
do o número da conta ban-
cária da jovem (PT50 0035 
0096 00020204 030 53), 
para que possíveis bene-
méritos sejam tocados pelo 
espírito da solidariedade e 
contribuam com uma aju-
da aos tratamentos que Tâ-
nia Lopes precisa de cum-
prir para recuperar a sua 
saúde. 

Também o Instituto Poli-
técnico de Leiria se sentiu 
tocado pela situação vivi-
da pela jovem, antiga alu-
na daquela instituição, on-
de se formou em Serviço 
Social, e realizou um mes-
trado no âmbito da Media-
ção Intercultural e Inter-

venção Social, e organizou 
um concerto solidário, a 14 
de Novembro, onde as re-
ceitas revertiam, na sua to-
talidade para a jovem. 

Já a Junta de Freguesia 
de Vila Cã, sugeriu à Asso-
ciação Sicoense, que parte 

das receitas angariadas com 
este jantar solidário, que se 
realiza no próximo sábado, 
17 de Novembro, sejam en-
tregues a dois jovens que 
necessitam de cadeiras de 
roda adaptadas às suas ne-
cessidades, e cujo os valo-

res, as famílias não conse-
guem suportar. 

A participação no jantar 
tem um custo de 12,5 euros, 
para sócios, e as reservas 
podem ser feitas através dos 
números de telefone 917 231 
057 ou 917 532 513, ou pelo 

correio electrónico sicoen-
se@gmail.com. Para além de 
ter a oportunidade de de-
gustar a deliciosa gastrono-
mia da região, o evento tem 
uma componente solidária 
muito forte. Assim, ajudar 
não custa. 

AGORA COM UM ESPAÇO RENOVADO

PUB

Organização da Associação dos Poios (Redinha)

Festival Gastronómico 
voltou a superar 
as expectativas

A Associação dos Poios, 
presidida por Humber-
to Rosa, tendo ao seu lado 
Bruno Silva, Fernando Viei-
ra, Rodrigo Rodrigues, Fer-
nando Silva, Sílvio Freire, 
Rui Rosa, Humberto Lopes 
e David Fernandes,com a 
colaboração de mais alguns 
elementos, promoveu com 
êxito mais uma edição do 
festival gastronómico na-
quela colectividade da fre-
guesia da Redinha.

Durante a tarde do pass-
dos dias 3 e 4, a organização 
contabilizou mais de 300 

refeições e 500 visitantes, 
com as sopas de carneiro, 
migas de chícharo, chanfa-
na de cabra e lombo de por-
co no forno com castanhas, 
a fazerem as delícias dos 
participantes.

Mais uma vez, o objecti-
vo principal centrou-se na 
angarição de fundos, para 
melhoramentos na cozinha, 
de forma a que no futuro 
aquela área possa ser dota-
da de churrasqueira, forno, 
entre outros equipamentos. 
Os preparativos da iniciati-
va iniciaram-se há mais de 

dois meses, tendo a colec-
tividade procurado, ao lon-
go deste período, introdu-
zir elementos decorativos 
para melhor receber os vi-
sitantes. A iniciativa contou 
com a presença da vereado-
ra Ana Gonçalves e do presi-
dente da junta, Paulo Duar-
te, na abertura oficial, que 
puderam constatar, in loco, 
o avanço das obras no palco 
de actividades. A próxima 
actividade está agendada 
para 2019, com a realização 
de mais um passeio pedes-
tre pelo Vale do Poio. 

A Associação Cultural e Recreativa Sicoense está a organizar mais um Jantar Social, com data marcada para 17 de Novembro, na 
localidade de Castelo. O evento, marcado para as 20h00, tem como objectivo angariar fundos que serão posteriormente utili-
zados no Apoio Social às freguesias de Abiul e Vila Cã.

●●  O jantar solidário organizado anualmente pela colectividade conta sempre com a participação alargada da comunidade local

Foto de arquivo

●●Elementos que colaboraram na edição de 2018 do fim-de-semana gastronómico

●●A direcção da colectividade anseia por uma cozinha condigna para a realização dos eventos

●●Paulo Sacramento (à dir.) acompanhado dos fadistas e das entidades convidadas
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Juntamente com o antigo presidente do BPN

Ex-autarca de Alvaiázere 
condenado a seis anos 
de prisão
Orlando Cardoso

Arlindo Gomes de Car-
valho, ex-presidente da 
Assembleia Municipal de 
Alvaiázere, foi condenado, 
na passada segunda-feira, 
a seis anos de prisão por 
burla qualificada e fraude 
fiscal, num processo que 
foi, também, condenado a 
12 anos de prisão, o ex-pre-
sidente do BPN, Oliveira e 
Costa, entre outros argui-
dos. 

Em causa estavam ilícitos 
relacionados com a aqui-
sição de terrenos, através 
de crédito obtido junto do 
Banco Português de Negó-
cios (BPN), num valor su-
perior a 50 milhões de eu-
ros. Este caso é um dos pro-
cessos extraídos do dossier 
BPN, que já levou à conde-
nação de Oliveira e Costa a 
14 anos de prisão no julga-
mento do processo princi-
pal do caso BPN, mas a de-
cisão, alvo de recursos, ain-

da não transitou em julgado.
Numa súmula lida em 

cerca de uma hora, a juíza 
Maria Joana Gracio classifi-
cou os arguidos como pes-
soas que cometeram cri-
mes com um “grau de ilici-
tude elevadíssimo” e que 
“brincaram com o dinheiro 
do cidadão cumpridor e em 
quem confiou no banco e 
nos seus administradores”.

O tribunal entendeu ain-
da que houve uma “utiliza-
ção desgovernada e despu-
dorada do dinheiro e que 
essa conduta não pode pas-
sar impune”. 

Sobre Arlindo Carvalho, 
ex-ministro da Saúde e ex-
secretário de Estado da Se-
gurança Social, o tribunal 
disse que este teve “condu-
tas que revelam oportunis-

mo, ganância e sem escrú-
pulos”, tendo beneficiado 
de quase dois milhões de 
euros ao assumir posição 
de “testa de ferro” em vários 
negócios.

O advogado João Nabais 
também já disse que iria re-
correr da condenação de 
seis anos de cadeia do al-
vaiazerense de 73 anos de 
idade. 

A Resipinus - Associação 
de Destiladores e Explorado-
res de Resina criticou, na se-
gunda-feira, a insensibilidade 
das autoridades locais e na-
cionais para os prejuízos cau-
sados pela tempestade Leslie 
no sector da resinagem, so-
bretudo na região Centro.

De acordo com o presi-
dente da associação, Hilário 
Costa, a tempestade que as-
solou o país a 13 e 14 de Ou-
tubro destruiu entre 200 a 
250 mil bicas em pinhais dos 
concelhos de Pombal, Leiria, 
Figueira da Foz, Montemor-o-
Velho, Soure e Cantanhede, 
causando meio milhão de eu-
ros de prejuízos. 

“Apesar das perdas que 
o sector florestal sofreu, as 
autoridades locais dos con-
celhos atingidos até ao mo-
mento não realizaram con-
tabilização dos prejuízos do 
sector, nem alertaram a so-
ciedade para as consequên-
cias da tempestade na ac-
tividade”, salientou Hilário 
Costa.

Face à “insensibilidade das 
autoridades locais, do poder 
central e da entidade públi-

ca responsável pelo sector 
florestal”, a Resipinus denun-
cia o que considera ser mais 
uma forma de “abandono a 
que a floresta portuguesa es-
tá sujeita”.

Para Hilário Costa, “infeliz-
mente parece que só é dado 
mediatismo à floresta quan-
do há tragédias humanas, co-
mo nos incêndios do ano pas-
sado, mas todos se esquecem 
das pessoas que diariamen-
te trabalham e dependem 
da floresta, mesmo quando 
as catástrofes lhes batem à 
porta”.

A tempestade Leslie par-
tiu e derrubou milhares de 
pinheiros resinados, pro-
vocando a perda da resina 
acumulada nos recipientes 
de recolha, a destruição de 
materiais de resinagem e 
impossibilitando o acesso às 
áreas florestais por obstru-
ção dos caminhos e acessos.

O presidente da Resipinus 
salienta também que a in-
dústria da madeira foi bas-
tante afectada, além das con-
sequências para o meio am-
biente e ecossistemas flores-
tais.

Tempestade Leslie

Resineiros criticam 
insensibilidade 
das autoridades 

PUB
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Natural da Marinha das Ondas

Nelson Carvalheiro 
vence categoria Alentejo 
no Festival Art&Tur 

Ana Laura Duarte

Em 2014 foi declarado o 
Melhor Travel Blogger eu-
ropeu e, um ano depois, o 
Melhor Travel Blogger do 
Mundo pela Fitur. Em par-
ceria com a APTECE lan-
çou o livro “Portuguese 
Travel Cookbook” que foi 
distinguido com dois pré-
mios “World Gourmand 
Cookbook” em 2016 e 2017. 
Com vários outros prémios 
no currículo, Nelson Carva-
lheiro dedica-se também a 
produzir vídeos de viagens 
que têm sido distinguidos 
em festivais de cinema de 
turismo. O jovem, natu-
ral da Marinha das Ondas, 
concelho da Figueira da 
Foz, acaba de ser distingui-
do na 11.ª edição do Festival 
Art&Tur 2018, que decor-
reu no final de Outubro, em 
Leiria, pelo trabalho “Want 
to discover my Alentejo?”, 
na categoria do melhor fil-
me do Alentejo. 

O facto de ter nascido 
“numa pequena aldeia do 
Centro de Portugal” deu-
lhe a oportunidade de va-
lorizar a gastronomia e o 
vinho, razão pela qual ini-
ciou o seu blog: para apre-
sentar destinos através da 
comida e do vinho de uma 
maneira descomplicada e 
natural. 

Rumou a Lisboa para tra-
balhar na área da hotelaria, 
e como “recebia constan-
tes elogios” dos hóspedes 
pelas recomendações que 
fazia, ou pelas “histórias 
que contava” sobre a cida-
de, ou mesmo sobre o país, 
Nelson Carvalheiro decidiu 
criar um blog onde passou 
a partilhar todas essas in-
formações. 

NÚCLEO DO DESPORTO AMADOR DE POMBAL 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, CULTURAL E RECREATIVA 

Fundado em 18 de junho de 1977 
Contribuinte Nº 501432930 

Rua de Leiria                                                                                                                     Telefone  236 212 778 
Zona Desportiva de Pombal                                                                                            Telemóvel  912 864 320 
Apartado 46                                                                                                    Correio eletrónico  geral@ndap.pt 
3101-901 POMBAL                                                                        www.ndap.pt / facebook.com/ndapombal 

 

A S S E M B L E I A  G E R A L  
CONVOCATÓRIA 

 
Nos termos do artigo 32º - alínea c) dos estatutos, convocam-se todos 

os sócios do Núcleo do Desporto Amador de Pombal, para uma Assembleia Geral, 
a realizar na sede da associação, em 30 de novembro de 2018, pelas 20,30 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Leitura da ata da reunião anterior 
2. Apreciação e votação do orçamento e plano de atividades para o 

ano de 2019. 
3. Outros assuntos de interesse para a associação. 

 
NOTA:  

De acordo com o ponto 1 do artigo 34º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem presentes mais 
de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se em segunda convocatória, pelas 
21,00 horas, com qualquer número de sócios. 

 

 

 

Com o ‘bichinho’ das via-
gens, o jovem partilha no 
seu blog (www.nelsoncar-
valheiro.com) diversa in-

formação sobre vários pon-
tos do Globo, mas há sem-
pre um destino de eleição: 
Portugal, por ser “a minha 

identidade e uma marca 
que levo comigo para on-
de viajo”. 

Talvez por ter tão pre-

sentes as memórias dos 
momentos que passou em 
casa da avó, na Marinha 
das Ondas, procura incan-

savelmente “locais peque-
nos e íntimos”, onde, gosta 
de estar em contacto com a 
“cultura em estado puro”.

Depois de uma viagem 
à Alemanha, Nelson Cava-
lheiro assume que se apai-
xonou pelo país, e decidiu 
mudar-se de malas e ba-
gagens para Berlim, ainda 
que esteja sempre com um 
‘pézinho’ em Portugal.

Para além de blogger, 
Nelson dedica-se também à 
produção de vídeos de via-
gens que têm sido distin-
guidos em festivais de cine-
ma de turismo. O produtor 
tem sempre as “pessoas co-
mo foco”, elevando-lhe as 
características, personali-
dades e os costumes, afinal 
são essas singularidades 
que caracterizam os desti-
nos de viagem, e que tor-
nam os vídeos que produz 
tão intimistas e especiais.

A gastronomia é um dos 
‘pecados’ de Nelson, que 
resolveu, em 2015 colocou 
o seu conhecimento à dis-
posição de todos, com a 
publicação do livro, «Via-
gens pelas Receitas de Por-
tugal» um projecto, em 
parceria com a APTECE, 
que pretende prestar ho-
menagem “aos verdadeiros 
bastiões da gastronomia 
portuguesa”, mostrando 
um país orgulhoso da sua 
identidade e da sua heran-
ça culinária. É uma viagem 
pelo Portugal gastronómi-
co fiel às suas origens e foi 
escrito e fotografado para 
aguçar o apetite e para ser-
vir de inspiração para uma 
viagem por Portugal atra-
vés da gastronomia. Inclui 
mais de 50 receitas oriun-
das de todas as regiões do 
país.

Nelson Carvalheiro procura incansavelmente “locais pequenos e íntimos”, onde, 
gosta de estar em contacto com a “cultura em estado puro”.

Presidente da instituição enumerou também constrangimentos orçamentais  

Politécnico de Leiria quer ser 
Universidade Politécnica 

Rui Pedrosa, presiden-
te do Politécnico de Leiria, 
afirmou ser o desígnio pa-
ra a instituição a alteração 
da designação para Univer-
sidade Politécnica de Lei-
ria, por entender ser mais 
“condizente com a missão e 
plenitude funcional do Po-
litécnico de Leiria, determi-
nante e diferenciadora, sem 
preconceitos”. Na sessão so-
lene de abertura do ano lec-
tivo, no passado dia 7, Rui 
Pedrosa deixou ainda claros 
os vários constrangimentos 
de ordem orçamental que 
põem em causa a sustenta-
bilidade da instituição, no-
meadamente um deficit or-
çamental para 2019, de 1,1 
milhões de euros, fruto das 
alterações legislativas.

Depois de dar as boas 
vindas aos 4500 novos es-
tudantes, e assumindo que 
a missão do Politécnico de 
Leiria passa por continuar a 

política de ampliar e apro-
fundar contextos nacionais 
e internacionais de capta-
ção de estudantes, o presi-
dente destacou a emergên-
cia da implementação de 
políticas governamentais 
que promovam e adjudi-
quem esse esforço, nomea-
damente a outorga de dou-
toramentos, a alteração da 
designação e a criação de 
uma nova fórmula de finan-
ciamento do ensino supe-
rior, os quais seriam sinóni-
mo de uma valorização do 
ensino superior nacional.

“O Politécnico de Leiria 
cumpre em pleno a sua res-
ponsabilidade de instituição 
de ensino superior pública, 
quer ao nível nacional, quer 
num contexto internacio-
nal”, disse Rui Pedrosa, evi-
denciando que a instituição 
que dirige tem como priori-
dades o ensino, a inovação 
pedagógica, a melhoria con-

tínua do processo de ensi-
no-aprendizagem, a flexibi-
lidade curricular, a interna-
cionalização e a capacidade 
de integrar cada vez melhor 
a diversidade multicultu-
ral dos estudantes. Apostas 
que, nas suas palavras, “vi-
sam a promoção de um en-
sino superior que forma pa-
ra as profissões e para com-
petências do presente e do 
futuro”, ao mesmo tempo 
que lamentou que esta seja 
uma realidade que não tem 
merecido a devida atenção, 
e tem até sido penalizada no 
contexto nacional.

Sobre as dificuldades or-
çamentais, o presidente do 
Politécnico de Leiria dei-
xou clara a sua preocupa-
ção: “terá que chegar, obri-
gatoriamente, um reforço 
financeiro ao Politécnico de 
Leiria, sob pena de termos 
de bloquear todas as aquisi-
ções de bens e serviços, até 

ao final do ano, por falta de 
disponibilidade de tesoura-
ria”. Uma realidade que é 
“fruto do aumento das des-
pesas exclusivamente de-
correntes de alterações le-
gislativas”, e que implica a 
necessidade de “600 mil 
euros de reforço, via Orça-
mento do Estado”, apelou o 
dirigente.

O responsável consta-
tou ainda que esta situação 
“penaliza quem mais faz e 
quem assume em pleno a 
missão de uma instituição 
de ensino superior, ou seja, 
quem coloca de forma efi-
caz o conhecimento ao ser-
viço da sociedade”. Peran-
te este cenário, Rui Pedrosa 
não tem dúvidas que a exe-
cução dos mais de 130 pro-
jectos de I&D financiados, 
pode ficar comprometida, 
“caso o reforço do financia-
mento não nos chegue ur-
gentemente”. 
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Salão de cabeleireiro deixou o centro histórico e está perto do centro de saúde

Paula Hair Salon 
tem novas instalações

Depois de duas décadas no 
centro histórico, quase metade 
delas já por conta própria, Pau-
la Cristina Simões deixou o co-
ração da cidade e abriu um no-
vo salão de cabeleireiro, na Rua 
Prof. Ernesto Tavares, muito pró-
ximo do estacionamento do cen-
tro de saúde de Pombal.

A inauguração das novas insta-
lações decorreu no primeiro dia 
de Novembro e foram muitos os 
clientes, familiares e amigos que 
fizeram questão de se juntar à 
cabeleireira e à sua equipa para 
brindar ao seu mais recente de-
safio.

Com um ambiente onde a so-
briedade e elegância fazem jus 
aos apontamentos decorativos, o 
salão está preparado para receber 
os clientes com a marca da dedica-
ção e profissionalismo habituais, 
mas agora num espaço ainda mais 
acolhedor e maior que permiti-
rá diversificar gradualmente o le-
que de serviços. Para além de uma 
área dedicada ao público femini-
no, o cabeleireiro tem também 
um local para atendimento exclu-
sivo de clientes do sexo masculi-
no. Além disso, há ainda uma sala 
para a depilação a laser e para os 
novos tratamentos que estão pre-
vistos para breve.

Determinada por natureza 
e dona de uma boa-disposição 
contagiante, Paula Cristina mos-
trava-se visivelmente satisfeita 

com a mudança, mesmo que isso 
signifique que fica para trás uma 
zona da cidade que acarinhava 
de forma especial. No entanto, e 
por não gostar de deixar fugir as 
boas oportunidades, Paula Cris-
tina decidiu apostar tudo numa 
mudança e avançar com o negó-
cio, até porque, como a própria 
diz, é preciso “inovar um pouco 
e ir mais além”. 

Apesar de ter feito o curso no 
Canadá, onde viveu com os pais, 
o sonho de Paula foi, desde sem-
pre, trabalhar em Pombal. Aos 19 
anos concluiu a formação e aos 
21 já trabalhava a tempo inteiro, 
na área que tinha escolhido. “O 
meu sonho era ser cabeleireira 
em Pombal. E cá estou”, refere, 
orgulhosa.

Apesar da mudança, Paula pre-

fere não traçar perspectivas e 
manter os pés bem assentes na 
terra: “só quero é ter muito tra-
balho e muita saúde. O resto vem 
por acréscimo”, afirma.

Ao longo deste trajecto por 
conta própria, a cabeleireira não 
tem estado sozinha: há seis anos 
que conta com a colaboração de 
Cátia Silva, mas também de Rena-
ta Gonçalves, como manicure.

Loja abriu no domingo e fica no túnel que liga o Largo do Cardal à Rua Almirante Reis

Lollystar aposta em marcas 
exclusivas de roupa e acessórios 

Quem gosta de moda, mas so-
bretudo de peças que aliam a 
qualidade, o conforto e o design 
tem bons argumentos para visi-
tar a loja de roupa que abriu do-
mingo, dia 11, na cidade. O espa-
ço tem a assinatura de Soledade 
Lopes, que concretiza assim um 
sonho antigo, graças também à 
motivação e ao impulso dado 
por muito amigos que lhe co-
nheciam este gosto especial pelo 
mundo da moda. 

A Lollystar fica no túnel que li-
ga a Rua Almirante Reis e o Lar-
go do Cardal e é ponto de para-
gem obrigatória para mulheres 
que procuram peças versáteis, 
aliadas de um estilo casual chic e 
que facilmente se adaptam a di-
ferentes idades, contextos e per-
sonalidades. Para isso, Soledade 
Lopes apostou em duas marcas 
exclusivas: a Lolita, no que toca 
às roupas, e na Jetlag, para a biju-
teria em aço. A par de tudo isto, 
há ainda uma grande variedade 
de acessórios, onde se incluem 
os indispensáveis gorros, cache-

cóis, echarpes e luvas para esta 
época do ano, mas também inú-
meras malas e carteiras.  

Mesmo que a chuva não tenha 
dado tréguas no domingo, dia da 
inauguração, foram muitos os 
que fizeram questão de conhecer 
a Lollystar e brindar à concreti-
zação deste projecto.

Apesar de nunca ter trabalha-
do nesta área em concreto, há 

muito que Soledade se dedicava 
ao artesanato, sobretudo com a 
criação de acessórios de moda, 
expondo em diferentes certames 
na região. Tal como tem feito até 
à data, Soledade Lopes espera 
marcar a diferença com este pro-
jecto e, como não podia deixar 
de ser, “as expectativas são boas”,  
acreditando que “há espaço” pa-
ra mais uma loja de roupa na ci-

dade, desde que a aposta seja na 
diferença relativamente ao que já 
existe disponível.

A Lollystar está aberta no ho-
rário tradicional, de segunda a 
sábado, encerrando apenas, du-
rante um curto espaço de tempo, 
para almoço. Para os que quei-
ram acompanhar as novidades, o 
ideal é passar por lá ou seguir a 
página de facebook.

Crédito 
Agrícola 
volta a ser 
distinguido
O Fundo de Investimento 
Imobiliário Crédito Agrí-
cola Património Crescente 
conquistou, pelo oitavo ano 
consecutivo, o prémio MSCI 
European Property Invest-
ment, que distingue o por-
tefólio imobiliário nacional 
com melhor rentabilidade, na 
categoria portefólio diversifi-
cado, entre Janeiro de 2015 e 
Dezembro de 2017, de acordo 
com a nota de imprensa emi-
tida pela instituição bancária.
 O fundo é gerido e repre-
sentado legalmente pela 
Square Asset Management 
SGFII, sendo o Grupo Crédito 
Agrícola o banco depositário 
e responsável pela comer-
cialização. O mesmo fundo 
investe predominantemente 
na aquisição de imóveis que 
gerem rendimento para o 
fundo destinados a comércio, 
escritórios, serviços, indústria, 
logística, hotéis ou outros. A 
título acessório, pode investir 
em depósitos bancários, certi-
ficados de depósito, unidades 
de participação de fundos de 
tesouraria e valores mobiliá-
rios emitidos ou garantidos 
por um Estado-membro da 
UE com prazo de vencimento 
residual inferior a 12 meses.
Este prémio, atribuído agora 
pela MSCI Inc., líder no 
fornecimento de ferramentas 
de portefólio de construção e 
gestão de risco para investi-
dores globais, reconhece os 
melhores fundos, em termos 
de performance, nos últimos 
três exercícios (até dezembro 
de 2017). A performance do 
portfólio para os três anos foi 
de 9,4% anualizado.
A SQUARE Asset Manage-
ment é uma das maiores 
sociedades gestoras de acti-
vos imobiliários em Portugal. 
Com cerca de 15 anos de 
existência é a maior empresa 
gestora de fundos abertos 
em Portugal e pioneira na in-
clusão de património rústico 
nos seus fundos.
 

Workshop 
na 
associação 
comercial
A Associação Comercial 
promove este sábado, 17, um 
workshop intitulado “Pro-
dutividade, Disciplina, Foco”, 
dinamizado pela coach Jaciara 
Tavares. A iniciativa decorre 
entre as 09h00 e as 12h30, 
na sede da ACSP (Rua de 
Albergaria dos Doze), e a par-
ticipação tem um custo de 35 
euros para os associados e 45 
euros para os não associados. 
Os interessados podem fazer 
a reserva através dos telefones 
236 212 097 | 934 873 388 ou 
do email geral@acspombal.pt.

Novo espaço vai permitir diversificar oferta de serviços, sem descurar o habitual profissionalismo e 
dedicação aos clientes que têm sido marca diferenciadora desde que abriu portas. 

●●Paula Simões, proprietária do espaço, acompanhada de Cátia Silva (cabeleireira) e Reanata Gonçalves (manicure)

●●Soledade Lopes, ao centro, rodeada de alguns familiares e amigos que marcaram presença na inauguração
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Quinto ano consecutivo da acção

Remax Marquês 
distribui castanhas

Num São Martinho ante-
cipado, mas já a condizer 
com o frio que se faz sentir, 
na passada segunda-feira, 
5 de Novembro, a Remax 
Marquês saiu à rua para 
distribuir castanhas, revis-
tas, sorrisos e muita sim-
patia.

A acção realiza-se há cin-
co anos consecutivos, e 
surge no âmbito de “uma 
estratégia de marketing 
que pretende valorizar as 
relações de proximidade 
e de confiança com popu-
lação”, refere a imobiliária 
em nota de imprensa.

Com o objectivo “de che-

Localizada na Rua 1.º de Maio, em Pombal

Ageas Seguros inaugura 
loja ‘premium’ em Pombal

A Ageas Seguros inaugu-
rou, esta terça-feira, 13 de 
Novembro, um novo con-
ceito de loja em Pombal. O 
espaço comercial totalmen-
te renovado, localizado na 
Rua 1.º de Maio, em Pombal, 
mesmo em frente ao Mer-
cado Municipal, é compos-
to por uma equipa de sete 
profissionais, e disponibili-
za aconselhamento sobre 
uma vasta gama de serviços 
e seguros.

Para o gerente, Henrique 
Falcão, “a Ageas Seguros ga-
rante uma equipa experien-
te, especializada e pronta 
a adaptar as soluções para 
acompanhar as necessida-
des de cada Cliente”.

 A aposta na renovação 
do nosso espaço comercial 
“reforça o posicionamen-
to de uma relação cada vez 
mais transparente com os 
nossos Clientes e consumi-
dores”, afirma o responsá-
vel. As cores, “representam 
o dinamismo que imprimi-
mos diariamente nesta re-
lação”. E, para assinalar es-
te momento, “proporcioná-
mos aos nossos convidados 
um momento de convívio 
com oferta de uma lem-

brança, nomeadamente flo-
res para as senhoras.”

Depois da inauguração 
de mais uma loja premium, 
“um conceito mais próximo 
das pessoas, sem barreiras 
ou ruídos visuais”, que real-
ça “ainda mais o mundo das 
cores Ageas”, desta vez em 
Pombal, “a Ageas Seguros 

continua a apostar no seu 
plano de expansão de reno-
vação de lojas de Norte a Sul 
do país, nos próximos me-
ses”, garante.

A Ageas Seguros conta 
com mais de 150 lojas em 
todo o país, e oferece “pro-
dutos e serviços adaptados 
às necessidades dos nos-

sos clientes, desenvolvendo 
a sua actividade com uma 
alargada rede de distribui-
ção de mediadores e parcei-
ros”, desta forma a segura-
dora “segue e implementa 
uma estratégia com foco na 
protecção dos seus clientes, 
destinada a segmentos es-
pecíficos”, garante. 

Projecto em consulta pública

Prospecção de 
hidrocarbonetos no concelho 
de Pombal é na Bajouca 

Apesar de designada por 
concessão de Pombal, o 
projecto de prospecção e 
pesquisa de hidrocarbone-
tos por parte da Australis Oil 
& Gás Portugal, fica locali-
zada na freguesia da Bajou-
ca, no concelho de Leiria. 
A Proposta de Definição do 
Âmbito do Estudo de Im-
pacte Ambiental encontra-
se em fase de consulta pú-
blica até ao próximo dia 27. 

O trabalho proposto 
“consiste na realização de 
uma sondagem de um po-
ço vertical, no ano de 2019, 
com o objectivo de atingir 
a formação de Silves, a uma 
profundidade de aproxi-
madamente 4.350 metros”, 
refere o documento, acres-
centando que “uma vez al-

cançada esta formação, 
com a recolha até 200 me-
tros de testemunho con-
vencional ao longo do po-
ço e execução de diagrafias 
em toda a sua extensão, se-
rá realizada uma sondagem 
horizontal a partir de apro-
ximadamente 3.400 metros 
de profundidade e com um 
alcance de 300 a 700 me-
tros de extensão, com o ob-
jectivo de avaliar a forma-
ção de Lemede para produ-
ção de hidrocarbonetos”.

Segundo o mesmo docu-
mento, o projecto contem-
pla três fases: trabalhos de 
preparação, construção e 
instalação; sondagem e tes-
te do poço; e recuperação 
ambiental e paisagística do 
local. 

A área seleccionada para 
a implantação do projecto 
“encontra-se localizada na 
Rua do Loural com a Rua 
de Bouça de Lá e a área de 
ocupação do projecto será 
de aproximadamente 0,6 
hectares”. “Esta insere-se, 
do ponto de vista adminis-
trativo, na freguesia de Ba-
jouca, no concelho de Lei-
ria”, sendo as povoações 
mais próximas as de Bou-
ça de Cá (localizada a cer-
ca de 200 metros a Sul), 
Bajouca (localizada a cer-
ca de 500 metros da Nor-
te), Bouça de Lá (localiza-
da a cerca de 600 metros a 
Nordeste) e Casal Novo (lo-
calizada a cerca de 1,4 Km a 
Sudoeste)”. 

Na última reunião do exe-

cutivo, o presidente da Câ-
mara de Pombal mostrou-
se tranquilo quanto àque-
le projecto, adiantando que 
desconhecia em concreto 
a localização da prospec-
ção proposta. Por outro la-
do, Diogo Mateus conside-
rou que “um território que 
dispensa um investimen-
to privado para conhecer o 
subsolo do seu próprio ter-
ritório, comete um grande 
erro”. 

O autarca garante que o 
município irá acompanhar 
“com interesse” todo o pro-
cesso, tendo informado que 
participou numa reunião de 
esclarecimento e de apre-
sentação do projecto, por 
parte da empresa, realizada 
recentemente. 

Com uma imagem colorida, que traduz o espírito inovador com que se pretende 
demarcar da concorrência, a Ageas Seguros inaugurou em Pombal, no passado dia 
13, através do agente geral exclusivo Sicómedia, mais uma das suas lojas com um 
novo conceito. Esta nova imagem é a mais recente aposta da seguradora, que passa 
pela remodelação das suas lojas de norte a sul do país.

gar ao maior número possí-
vel de pessoas e de aproxi-
mar e envolver os agentes 
Remax junto da comunida-
de pombalense”, esta ini-
ciativa “é mais uma prova 
da presença consolidada 
da Remax em Pombal”.

“Prestar um serviço de 
excelência que satisfaça 
as necessidades imobiliá-
rias dos seus clientes, pro-
curando as melhores solu-
ções para quem compra, 
vende ou arrenda o seu 
imóvel”, é o principal ob-
jectivo da agência, que se 
encontra de portas abertas 
há onze anos em Pombal.

Dia 15, na NERLEI

Acção sensibiliza para 
segurança dos dados

A NERLEI – Associação 
Empresarial da Região de 
Leiria realiza esta quinta-
feira, 15 de Novembro, pe-
las 14h30, no Ed. NERLEI 
um workshop com o te-
ma “Sensibilização para a 
Importância da Seguran-
ça dos Dados na Organiza-
ção”. Uma acção que está 
inserida no projecto con-
junto LOG IN INNOVATION 
que a NERLEI está a pro-
mover e que conta com as 
intervenções de especialis-
tas do Politécnico de Leiria 
e da inCentea – Tecnologia 
de Gestão, SA., empresa 
pertencente ao Grupo de 

Trabalho TICE.LEIRIA, que 
além de procurarem cons-
ciencializar os participan-
tes para a necessidade da 
segurança dos dados, vão 
também apresentar medi-
das práticas para a segu-
rança da informação e da 
infraestrutura de TI (Tec-
nologias de Informação).

A participação no 
workshop é gratuita, mas 
com confirmação obriga-
tória para apoiotecnico@
nerlei.pt. Mais informações 
poderão ser obtidas junto 
do Departamento de Apoio 
Técnico da NERLEI ou em 
www.nerlei.pt.

●●Henrique Falcão (sócio-gerente Sicómedia), Fernanda Guardado (presidente da Assembleia Municipal), 
Gustavo Barreto (director de distribuição e marketing da Ageas Seguros), Manuel Salgueiro ((sócio-geren-
te Sicómedia) e António Queiró (director comercial região sul da Ageas Seguros) 

Festa com presença de artistas

Vida Nova FM 
assinala aniversário

A Vida Nova FM, com se-
de em Santiago da Guarda 
– Ansião e frequência em 
105.50 FM ou em www.ra-
dios.pt, completa a 24 de 
Novembro 29 primaveras e 
o aniversário é assinalado 
com um almoço-convívio a 
realizar no dia 2 de Dezem-
bro, na Quinta da Padeira 
(Santiago da Guarda). 

Reunir ouvintes, amigos 
e simpatizantes desta esta-
ção emissora local do con-
celho de Ansião numa tarde 
de festa e de são convívio 
é o principal objectivo que 

norteia a comemoração da 
efeméride. Até ao momen-
to, estão confirmadas as 
presenças dos artistas: Di-
nis Brites e Daniel Sousa, 
esperando-se que ouvintes 
e amigos desta estação lo-
cal do concelho de Ansião 
marquem também presen-
ça nesta festividade.

Refira-se que as inscri-
ções e reservas decorrem 
até 27 de Novembro, deven-
do todos os interessados 
contactar a Vida Nova FM 
através do 236 670 170, ou 
917 531 903 ou 966 237 006.
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nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
10.ª jornada 
Naval 1.º Maio - Sp. Pombal		  1-1
Eirense - Anadia					     0-0
Sabugal - Vildemoinhos				    1-2
Académico Viseu - Gafanha			   1-1
SB Castelo Branco - Oliveirense 	 1-2	
		
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Oliveirense	 10	 6	 3	 1	 25-9	 21
2 Vildemoinhos	 10	 7	 0	 3	 25-16	 21
3 Eirense	 10	 5	 4	 1	 18-8	 19
4 Sp. Pombal	 10	 5	 3	 2	 26-15	 18
5 Naval 1.º Maio	10	 5	 2	 3	 19-11	 17
6 Anadia F.C	 10	 4	 2	 4	 17-22	 14
7	Gafanha	 10	 3	 4	 3	 16-16	 13
8 Ac.º Viseu	 10	 3	 3	 4	 23-16	 12
9 Benf.C.Branco	10	 0	 2	 8	 9-22	 2
10 Sabugal	 10	 0	 1	 9	 5-48	 1

11.ª jornada - 24/11
Sp. Pombal - SB Castelo Branco 
Anadia - Naval 1.º Maio
Vildemoinhos - Eirense
Gafanha - Sabugal
Oliveirense - Académico Viseu

12.ª jornada - 08/12
Naval 1.º Maio - Vildemoinhos
Sp. Pombal - Oliveirense
Eirense - Gafanha
Sabugal - Académico Viseu
Benfica Castelo Branco - Anadia

DISTRITAIS séniores
DIVISÃO DE HONRA
8.ª jornada 
Beneditense - C.C Ansião				    2-4
Alqueidão da Serra - Portomosense	 1-1
Vieirense - Boavista					     1-2
Marinhense - Alcobaça					    1-0
GRAP/Pousos - Marrazes				    1-0
Maceirinha - Mirense				                 adiado
Guiense - Sp. Pombal					     5-1
GD Pelariga - Figueiró dos Vinhos	 2-1	
	
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense	 8	 8	 0	 0	 16-3	 24
2 Sp. Pombal	 8	 6	 0	 2	 20-12	 18
3 Portomosense	 8	 4	 4	 0	 12-7	 16
4 Boavista	 8	 4	 2	 2	 13-13	 14
5	GRAP/Pousos	 8	 4	 1	 3	 9-5	 13
6 C.C Ansião	 8	 3	 4	 1	 16-11	 13
7 Alcobaça	 8	 4	 1	 3	 10-9	 13
8 Alq. Serra	 8	 3	 2	 3	 8-5	 11
9 Marrazes	 8	 3	 1	 4	 10-8	 10
10 Vieirense	 8	 3	 1	 4	 10-13	 10
11 Guiense	 8	 2	 2	 4	 10-7	 8
12 GD Pelariga	 8	 2	 2	 4	 9-16	 8
13 Fig. Vinhos	 8	 2	 0	 6	 9-17	 6
14 Beneditense	 8	 1	 2	 5	 10-15	 5
15 Mirense	 7	 1	 1	 5	 4-14	 4
16 Maceirinha	 7	 1	 1	 5	 8-18	 4
9.ª jornada - 18/11
Portomosense - Vieirense
Mirense - Alcobaça
Sp. Pombal - Marinhense
Maceirinha - Pelariga
Figueiró dos Vinhos - GRAP/Pousos
Boavista - Guiense
Marrazes - Beneditense
C.C Ansião - Alqueidão da Serra

10.ª jornada - 25/11
Beneditense - Figueiró dos Vinhos
Alcobaça - Sp. Pombal
Alqueidão da Serra - Marrazes
Vieirense - C.C Ansião
Marinhense - Boavista
GRAP/Pousos - Maceirinha
Guiense - Portomosense
Pelariga - Mirense

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘a’
5.ª jornada 
Pedroguense - Alvaiázere				    0-0
Arcuda - Matamourisquense		               adiado
Avelarense - Almagreira				    2-0
Chão Couce - Ilha				                 adiado
Carnide - Moita do Boi					     1-2
Caseirinhos - Castanheira Pera		  2-0
Folgou - Alegre Unido

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Moita do Boi	 4	 4	 0	 0	 14-2	 12
2	Alegre Unido	 4	 3	 0	 1	 11-3	 9
3 Ilha	 3	 2	 1	 0	 8-4	 7
4 Avelarense	 4	 2	 1	 1	 9-5	 7
5 Pedroguense	 5	 2	 1	 2	 9-6	 7
6 Chão Couce	 3	 2	 0	 1	 5-3	 6
7 Caseirinhos	 5	 2	 0	 3	 8-10	 6
8 ARCUDA	 3	 1	 2	 0	 4-3	 5
9 Matamourisq.	 4	 1	 1	 2	 9-12	 4
10 Alvaiázere	 4	 1	 1	 2	 4-7	 4
11 Almagreira	 5	 1	 1	 3	 5-14	 4
9 Carnide	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
11 Cast.ª Pera	 3	 0	 1	 2	 1-13	 1
	
6.ª jornada - 18/11
Almagreira - Arcuda
Moita do Boi - Pedroguense
Alegre Unido - Carnide
Alvaiázere - Caseirinhos
Castanheira de Pera - Avelarense
Matamourisquense - Chão de Couce
Folga - Ilha

7.ª jornada - 25/11
Arcuda - Castanheira de Pera
Avelarense - alvaiázere
Chão de Couce - Almagreira
Ilha - Matamourisquense
Pedroguense - Alegre Unido
Caseirinhos - Moita do Boi
Folga - Carnide

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘b’
5.ª jornada 
Motor Clube - Bidoeirense			               adiado
União da Serra - ‘Os Vidreiros’			  5-0
Biblioteca - Santo Amaro				    1-6
‘Os Unidos’ - Marinhense ‘B’			   1-1
Peso - Bombarralense					     4-2
Meirinhas - ‘Os Nazarenos’			   0-3

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 ‘Os Nazarenos’	5	 4	 0	 1	 14-3	 12
2 GD Peso	 5	 4	 0	 1	 16-8	 12
3 Marinhense’B’	 4	 3	 1	 0	 7-3	 10
4	União Serra	 5	 3	 1	 1	 20-5	 10
5 Bombarralense	5	 2	 2	 1	 9-8	 8
6 Santo Amaro	 4	 2	 0	 2	 10-10	 6
7 Unidos	 4	 1	 2	 1	 3-3	 5
8 Atouguiense	 4	 1	 1	 2	 5-5	 4
9 ‘Os Vidreiros’	 4	 1	 0	 3	 4-14	 3
10 Meirinhas	 4	 0	 2	 2	 3-8	 2
11 Motor Clube	 3	 0	 1	 2	 1-8	 1
12 Bidoeirense	 3	 0	 1	 2	 2-10	 1
	
6.ª jornada - 17/11
Marinhense ‘B’ - Biblioteca
Bidoeirense - Meirinhas
‘Os Vidreiros’ - Unidos
Atouguiense - União da Serra
Santo Amaro - Peso
Bombarralense - Motor Clube

7.ª jornada - 25/11
Motor Clube - Santo Amaro
“Os Nazarenos” - Bidoeirense
Meirinhas - Bombarralense
Biblioteca - “Os Vidreiros”
Unidos - Atouguiense
Peso - Marinhense “B”

JUNIORES - DIVISÃO HONRA
5.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Caldas S.C			   1-0
GRAP/Pousos - Vieirense				    1-4
Lisboa Marinha - Batalha				    2-1
Figueiró dos Vinhos - Coto			   2-2
GD Pelariga - Ilha					     1-0
Marrazes - Beneditense				    3-0
C.C Ansião - Peniche 					     1-3

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Vieirense	        5    4	  0	 1	  17-7	 12   
2 Lisboa Marinha	5	 4	 0	 1	 15-7	 12
3 Marinhense ‘B’	 5	 3	 1	 1	 13-5	 10
4 Caldas S.C	 5	 3	 1	 1	 12-5	 10
5 Peniche	 5	 3	 1	 1	 12-7	 10
6 Marrazes	 5	 3	 0	 2	 7-7	 9
7 Beneditense	 5	 3	 0	 2	 10-9	 9
8 Fig. Vinhos	 5	 2	 2	 1	 8-8	 8
9 GRAP/Pousos	 5	 2	 1	 2	 10-10	 7
10 C.C Ansião	 5	 2	 1	 2	 8-8	 7
11 Batalha	 5	 1	 0	 4	 6-12	 3
12 GD Pelariga	 5	 1	 0	 4	 2-11	 3
13 Coto	 5	 0	 1	 4	 4-16	 1	
14 Ilha	 5	 0	 0	 5	 3-15	 0

6.ª jornada - 17/11
Beneditense - C.C Ansião
Vieirense - Figueiró dos Vinhos
Caldas S.C - Pelariga
Ilha - GRAP/Pousos
Peniche - Lisboa e Marinha
Batalha - Marinhense ‘B’
Coto - Marrazese 

7.ª jornada - 24/11
GRAP/Pousos - Figueiró dos Vinhos
Lisboa e Marinha - Beneditense
Ilha - Caldas S.C
Pelariga - Batalha
Marrazes - Vieirense
C.C Ansião - Coto
Marinhense ‘B’ - Peniche

JUvenis - DIVISÃO HONRA
5.ª jornada 
Alcobaça - Marinhense				    1-1
Vieirense - AE Óbidos					     1-1
Sp. Pombal - Marrazes				    0-1
Caldas S.C ‘B’ - União Leiria ‘B’		  0-3
Guiense - C.C Ansião					     0-3
Peniche - União da Serra				    6-0
Batalha - GRAP/Pousos				    0-2

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes	 5	 4	 1	 0	 12-1	 13
2 Peniche	 5	 4	 1	 0	 14-3	 13
3 União Leiria ‘B’	 5	 4	 0	 1	 10-3	 12
4 Vieirense	 5	 3	 1	 1	 9-4	 10
5 Caldas S.C ’B’	 5	 2	 2	 1	 11-5	 8
6 Marinhense	 5	 2	 1	 2	 12-6	 7
7 Alcobaça	 5	 2	 1	 2	 11-6	 7
8 S.C Pombal	 5	 2	 1	 2	 10-6	 7
9 GRAP/Pousos	 5	 2	 1	 2	 4-9	 7
10 Batalha	 5	 1	 1	 3	 9-12	 4
11 C.C Ansião	 5	 1	 1	 3	 7-13	 4
12 Guiense	 5	 1	 0	 4	 6-16	 3
13 União Serra	 5	 1	 0	 4	 4-18	 3
14 AE Óbidos	 5	 0	 1	 4	 7-21	 1

6.ª jornada - 17/11
União Leiria ‘B’ - Batalha
Marinhense - Caldas S.C
GRAP/Pousos - Guiense
União da Serra - Alcobaça
AE Óbidos - Peniche
Marrazes - Vieirense
C.C Ansião - Sp. Pombal

7.ª jornada - 24/11
Caldas S.C - União da Serra
Guiense - União Leiria ‘B’
AE Óbidos - Marrazes
Peniche - Alcobaça 
Batalha - Marinhense
Vieirense - C.C Ansião
Sp. Pombal - GRAP/Pousos

JUNIORES - 1.ª divisão
torneio abertura - apur. campeão
1.ª jornada 
‘Os Nazarenos’ - Guiense				    1-3
Santo Amaro - Portomosense		  0-2

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Guiense	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
2 Portomosense	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 ‘Os Nazarenos’	1	 0	 0	 1	 1-3	 0
4 Santo Amaro	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0

2.ª jornada - 17/11
Guiense - Portomosense
Santo Amaro - ‘Os Nazarenos’

3.ª jornada - 17/11
Portomosense - ‘Os Nazarenos’
Santo Amaro - Guiense

torneio abertura 
apuramento 8.º/10.º lugar
1.ª jornada 
Carnide - Unidos					     3-2

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Carnide	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 AE Obidos	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
3 Unidos	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0

2.ª jornada - 17/11
AE Obidos - Carnide

3.ª jornada - 24/11
Unidos - AE Óbidos

JUVENIS - 1.ª divisão
série ‘A’ - 4.ª jornada 
Almagreira - Pedroguense			   2-1
Avelarense - Castanheira de Pera	 11-0
Alvaiázere - GD Pelariga				    0-0
Caseirinhos - Arcuda					     3-3
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Avelarense	 4	 4	 0	 0	 25-1	 12
2 GD Pelariga	 4	 3	 1	 0	 12-2	 10
3 Alvaiázere	 4	 3	 1	 0	 11-2	 10
4 Almagreira	 4	 2	 0	 2	 8-6	 6
5 Caseirinhos	 4	 1	 1	 2	 8-18	 4
6 Cast.ª Pera	 4	 1	 0	 3	 3-18	 3
7 ARCUDA	 4	 0	 1	 3	 4-13	 1
8 Pedroguense	 4	 0	 0	 4	 1-11	 0	

5.ª jornada - 17/11
Arcuda - Alvaiázere
GD Pelariga - Avelarense
Pedroguense - Caseirinhos
Castanheira de Pera - Almagreira

6.ª jornada - 24/11
Almagreira - GD Pelariga
Avelarense - Alvaiázere
Pedroguense - Arcuda
Caseirinhos - Castanheira de Pera

série ‘b’ - 4.ª jornada
Meirinhas - Marrazes ‘B’				    0-2
Santo Amaro - Boavista				    1-2
Vieirense ‘B’ - Ilha  				          adiado 5/2
Folgou - Unidos

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista	 4	 2	 1	 1	 7-6	 7
2 Unidos	 2	 2	 0	 0	 6-4	 6
3 Marrazes ‘B’	 3	 2	 0	 1	 5-3	 6
4 Vieirense ‘B’	 3	 1	 1	 1	 5-5	 4
5 Meirinhas	 4	 1	 1	 2	 6-8	 4
6 Santo Amaro	 2	 0	 1	 1	 2-1	 1
7 Ilha	 2	 0	 0	 2	 3-5	 0	

5.ª jornada - 17/11
Ilha - Santo Amaro
Boavista - Unidos
Marrazes ‘B’ - Vieirense ‘B’
Folga - Meirinhas

6.ª jornada - 24/11
Unidos - Ilha
Santo Amaro - Marrazes ‘B’
Vieirense ‘B’ - Meirinhas
Folga - Boavista

taça distrital juvenis
pré-eliminatória
RESULTADOS
Vieirense ‘B’ - Escola Académica		 5-2
GRAP/Pousos ‘B’ - Marrazes ‘B’		  0-2
Avelarense - Boavista					     2-1
Atouguiense - Arcuda				    10-0
GD Pelariga - ‘Os Nazarenos’  	3-3|4-5 g.p
Castanheira de Pera - Ilha			   0-5
Turquel - Meirinhas				   3-1 | 3-1 g.p
Peso - Maceirinha					     1-5
Bombarralense - Caseirinhos		  4-0
Os Unidos - Santo Amaro			 1-1 |6-7 g.p
Coto - Marinhense ‘B’					     0-1
Alcobaça ‘B’ - Batalha ‘B’				    2-0 

INICIADOS - DIVISÃO HONRA
5.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Santo Amaro		  3-0
Alcobaça - GD Pelariga				    2-2
Meirinhas - Vieirense					    1-2
Boavista - Avelarense					     0-4
Marinhense ‘B’ - Coto				                 adiado
Caldas S.C ‘B’ - Sp. Pombal			   1-2
GRAP/Pousos - AE Óbidos				   0-0

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 5	 4	 0	 1	 21-5	 12
2 GD Pelariga	 5	 3	 2	 0	 14-5	 11
3 GRAP/Pousos	 5	 3	 1	 1	 6-3	 10
4 Alcobaça	 5	 3	 1	 1	 10-9	 10
5 AE Óbidos	 5	 3	 1	 1	 12-3	 10
6 Marinhense ’B’	 4	 2	 2	 0	 6-1	 8
7 Caldas S.C ’B’	 5	 2	 1	 2	 10-6	 7
8 Santo Amaro	 5	 1	 3	 1	 6-5	 6
9 Avelarense	 5	 2	 0	 3	 5-8	 6
10 Vieirense	 5	 2	 0	 3	 8-10	 6
11 Coto	 4	 1	 1	 2	 8-10	 4
12 U. Leiria ‘B’	 5	 1	 0	 4	 5-9	 3
13 Meirinhas	 5	 0	 2	 3	 5-13	 2
14 Boavista	 5	 0	 0	 5	 5-34	 0

6.ª jornada - 18/11
GD Pelariga - GRAP/Pousos
Santo Amaro - Alcobaça
AE Óbidos - Boavista
Vieirense - Marinhense ‘B’
Sp. Pombal - Meirinhas
ARECO/Coto - União Leiria ‘B’
Avelarense - Caldas S.C ‘B’

7.ª jornada - 02/12
Alcobaça - ARECO/Coto
Meirinhas - Avelarense
GD Pelariga - Santo Amaro
União Leiria ‘B’ - Vieirense
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal
Caldas S.C ‘B’ - AE Óbidos
GRAP/Pousos - Boavista

taça distrital INICIADOS
i eliminatória - 25 NOV.
Óbidos - Beneditense
Alvaiázere - Portomosense
Vieirense ‘A’ - GRAP/Pousos ‘A’
GRAP/Pousos ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Alcobaça ‘A’ - União Serra
Peniche - Maceirinha
Almagreira - Batalha ‘B’
União Leiria ‘B’ - GD Pelariga
Meirinhas ‘A’ - CCMI ‘A’
Batalha ‘A’ - Sp. Pombal
Arcuda - Boavista
Marrazes ‘B’ - Meirinhas ‘B’
Maceirinha - ARECO/Coto

INICIADOS - I Divisão
série ‘A’ - 5.ª jornada 
Alvaiázere - Avelarense ‘B’				   10-0
Caseirinhos - Almagreira				    1-2
C.C Ansião - Ilha					     4-4
Folgou - Matamouirsquense
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 C.C Ansião	 5	 3	 1	 1	 22-10	 10
2 Matamourisq.	 3	 3	 0	 0	 12-2	 9
3 Ilha	 3	 2	 1	 0	 12-7	 7
4 Alvaiázere	 4	 2	 0	 2	 19-5	 6
5 Almagreira	 3	 1	 0	 2	 3-14	 3
6 Avelarense’B’	 4	 1	 0	 3	 3-19	 3
7 Caseirinhos	 4	 0	 0	 4	 1-15	 0

6.ª jornada - 18/11
Avelarense ‘B’ - Matamourisquense
Ilha - Caseirinhos
Almagreira - Alvaiázere
Folga - C.C Ansião

7.ª jornada - 02/12
Alvaiázere - Ilha
Matamourisquense - Almagreira
Caseirinhos - C.C Ansião
Folga - Avelarense

série ‘B’ - 5.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘B’ - Arcuda				   8-0
CCMI - Marrazes ‘B’					     0-1
Caranguejeira - Meirinhas ‘B’			  5-1
Folga - União Leiria ‘C’

				       J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes ‘B’	 4	 4	 0	 0	 17-2	 12
2 Pousos ‘B’	 3	 3	 0	 0	 20-2	 9
3 CCMI 	 4	 1	 1	 2	 7-5	 4
4 Caranguejeira	 3	 1	 1	 1	 6-11	 4
5 União Leiria ‘C’	 3	 0	 2	 1	 3-7	 2
6 Meirinhas ‘B’	 3	 0	 1	 2	 3-13	 1
7 Arcuda	 4	 0	 1	 3	 1-17	 1

6.ª jornada - 18/11
Meirinhas ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
Marrazes ‘B’ - Caranguejeira
Arcuda - União Leiria ‘C’
Folga - CCMI

7.ª jornada - 02/12
União Leiria ‘C’ - Meirinhas ‘B’
GRAP/Pousos ‘B’ - Marrazes ‘B’
Caranguejeira - CCMI
Folga - Arcuda/Albergaria dos Doze

taça distrital INICIADOS
pré-eliminatória
RESULTADOS
Vieirense ‘B’ - Almagreira			   1-2
GRAP/Pousos ‘B’ - Caldas S.C ‘C’		 3-1
Caranguejeira - Alvaiázere			   1-7
Maceirinha - Unidos					     3-1
Avelarense ‘B’ - Atouguiense			   0-4
União Serra - Marinhense ‘C’			  3-1
Biblioteca - União Leiria ‘C’			   0-3
Ilha - Matamourisquense			   2-3
Turquel - Meirinhas					     3-2
‘Os Nazarenos’ - Costifoot			 0-0 | 5-3 g.p
Caseirinhos - Portomosense		  0-2
Marrazes ‘B’ - Alcobaça ‘B’				   2-0
C.C Ansião - Batalha ‘B’				    1-4
Batalha ‘A’ - S.L Marinha				    1-0
CCMI ‘B’ - CCMI ‘A’					     1-3

infantis - sub’13
série ‘A’
5.ª jornada 
Sp. Pombal - AD Pedro Roma		  0-8
Red Eagle - Arcuda					     4-5
C.C Ansião - Alvaiázere				             adiado
Dino Clube - Almagreira				    4-0
Folgou - Figueiró dos Vinhos

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 32-2	 12
2 Almagreira	 5	 4	 0	 1	 16-10	 12
3 Dino Clube	 3	 3	 0	 0	 20-1	 9
4 Arcuda	 4	 3	 0	 1	 18-19	 9
5 C.C Ansião	 4	 1	 0	 3	 11-15	 3
6 Red Eagle	 3	 0	 0	 3	 5-12	 0
7 Fig. Vinhos	 2	 0	 0	 2	 1-10	 0
8 Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 2-12	 0
9 Sp. Pombal	 3	 0	 0	 3	 2-26	 0

6.ª jornada - 17/11
Almagreira - Figueiró dos Vinhos
Arcuda - Sp. Pombal
Alvaiázere - Red Eagle
AD Pedro Roma - Dino Clube
Folga - C.C Ansião

7.ª jornada - 24/11
Sp. Pombal - Alvaiázere
Figueiró dos Vinhos - AD Pedro Roma
Red Eagle - C.C Ansião
Dino Clube - Arcuda
Folga - Almagreira

série ‘B’
5.ª jornada 
Matamourisquense - União Leiria ‘B’	 1-10
Marrazes ‘B’ - Costifoot					    2-3
GRAP/Pousos ‘B’ - Maceirinha			  7-0
Ilha ‘A’ - Meirinhas					     0-3
Folga - Santo Amaro

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Meirinhas	 4	 4	 0	 0	 18-1	 12
2 União Leiria ‘B’	 5	 4	 0	 1	 24-8	 12
3 Pousos ‘B’	 5	 4	 0	 1	 29-7	 12
4 Ilha	 5	 3	 0	 2	 24-7	 9
5 Costifoot	 5	 2	 0	 3	 15-10	 6
6 Matamourisq.	 3	 1	 0	 2	 7-24	 3
7 Marrazes ‘B’	 2	 0	 0	 2	 3-10	 0
8 Santo Amaro	 3	 0	 0	 3	 6-24	 0
9 Maceirinha	 4	 0	 0	 4	 0-35	 0

6.ª jornada - 17/11
União Leiria ‘B’ - Santo Amaro
Maceirinha - Marrazes ‘B’
Meirinhas - GRAP/Pousos ‘B’
Costifoot - Matamourisquense
Folga - Ilha

7.ª jornada - 24/11
GRAP/Pousos ‘B’ - Ilha
Santo Amaro - Costifoot
Matamourisquense - Maceirinha
Marrazes ‘B’ - Meirinhas
Folga - União Leiria ‘B’

série ‘c’
4.ª jornada 
Marinhense - GRAP/Pousos			   0-6
União Leiria - Marrazes				    5-2
Ilha ‘B’ - Batalha					     3-1
CCMI - Garcia					     4-3

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 4	 4	 0	 0	 26-3	 12
2 União Leiria 	 4	 3	 0	 1	 22-7	 9
3 Ilha ‘B’	 4	 3	 0	 1	 14-14	 9
4 Garcia	 4	 2	 0	 2	 15-18	 6
5 CCMI	 4	 1	 1	 2	 8-11	 4
6 Marrazes 	 4	 1	 0	 3	 14-20	 3
7 Marinhense	 4	 1	 0	 3	 11-23	 3
8 Batalha	 4	 0	 1	 3	 6-20	 1

5.ª jornada - 17/11
GRAP/Pousos - CCMI
Garcia - Ilha ‘B’
Marrazes - Marinhense
Batalha - União de Leiria

6.ª jornada - 24/11
Marinhense - União de Leiria
Ilha ‘B’ - GRAP/Pousos
Garcia - Batalha
CCMI - Marrazes

futebol 7 - BENjAMINS ‘b’
série ‘A’
1.ª jornada 
Almagreira - Caseirinhos
Sp. Pombal - Arcuda					     9-1
AD Pedro Roma - C.C Ansião			  4-2
Red Eagle Sports - Alvaiázere			  5-3

2.ª jornada 
Alvaiázere - AD Pedro Roma			   1-13
Arcuda - Almagreira
C.C Ansião - Sp. Pombal				    2-10
Caseirinhos - Red Eagle Sports		  5-2
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	2	 2	 0	 0	 17-3	 6
2 Sp. Pombal	 2	 2	 0	 0	 19-3	 6
3 Caseirinhos	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
4 Red Eagle Spts	 2	 1	 0	 1	 7-8	 3
5 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 1-9	 0
6 Almagreira	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 C.C Ansião	 2	 0	 0	 2	 4-14	 0
8 Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 4-18	 0
3.ª jornada - 17/11
Almagreira - C.C Ansião
Caseirinhos - Arcuda
Sp. Pombal - Alvaiázere
AD Pedro Roma - Red Eagle Sports

4.ª jornada - 24/11
AD Pedro Roma - Caseirinhos
C.C Ansião - Arcuda
Alvaiázere - Almagreira
Red Eagle Sports - Sp. Pombal

série ‘B’
1.ª jornada 
Carnide - Bidoeirense					     7-0
Meirinhas ‘A’ - Ilha					     8-2
Guiense - Santo Amaro				    0-8

2.ª jornada 
Ilha - Guiense					     3-4	
Bidoeirense - Meirinhas ‘A’			   0-7
NOTA: Alegre Unido desistiu
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Meirinhas ‘A’ 	 2	 2	 0	 0	 15-2	 6
2 Santo Amaro	 1	 1	 0	 0	 8-0	 3
3 Carnide	 1	 1	 0	 0	 7-0	 3
4 Guiense	 2	 1	 0	 1	 4-11	 3
5 Ilha	 2	 0	 0	 2	 5-12	 0
6 Bidoeirense	 2	 0	 0	 2	 0-14	 0
3.ª jornada - 17/11
Carnide - Santo Amaro
Alegre Unido - Ilha
Guiense - Meirinhas ‘A’
Folga - Bidoeirense

4.ª jornada - 24/11
Meirinhas ‘A’ - Alegre Unido
Guiense - Bidoeirense
Ilha - Carnide
Folga - Santo Amaro

série ‘c’
1.ª jornada 
União Leiria ‘A’ - GRAP/Pousos ‘A’	 0-1
CCMI ‘B’ - Bolatangente				    23-1
União da Serra - Costifoot				   0-12
Marrazes - Meirinhas ‘B’ 			  1-4

2.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - União da Serra	 6-1
Costifoot - CCMI ‘B’					     8-3
Bolatangente - Marrazes 	                    adiado
Meirinhas ‘B’ - União Leiria ‘A’	 7-4
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Costifoot	 2	 2	 0	 0	 20-3	 6
2 GRAP/Pousos	 2	 2	 0	 0	 8-0	 6
3 MEIRINHAS ‘B’	2	 2	 0	 0	 11-5	 6
4 CCMI ‘B’	 2	 1	 0	 1	 26-9	 3
5 Marrazes	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
6 União Leiria	 2	 0	 0	 2	 4-8	 0
7 União Serra	 2	 0	 0	 2	 0-19	 0
8 Bolatangente	 1	 0	 0	 1	 1-23	 0
3.ª jornada - 17/11
União da Serra - União Leiria ‘A’
Meirinhas ‘B’ - Bolatangente
Marrazes - Costifoot
CCMI ‘B’ - GRAP/Pousos ‘A’

4.ª jornada - 24/11
União Leiria ‘A’ - CCMI ‘B’
GRAP/Pousos ‘A’ - Marrazes
União Serra - Meirinhas ‘B’
Costifoot - Bolatangente

INFANTIS - SUB’12
série ‘A’
3.ª jornada 
Moita do Boi - AD Pedro Roma		  2-8	
Avelarense - Caseirinhos				    1-5
Alvaiázere - C.C Ansião					    5-1
Castanheira Pera - Sp. Pombal 		  2-7

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	3	 3	 0	 0	 22-5	 9
2 Alvaiázere	 3	 3	 0	 0	 14-3	 9
3 Sp. Pombal	 3	 2	 0	 1	 10-7	 6
4 Moita do Boi	 3	 2	 0	 1	 11-9	 6
5 Caseirinhos	 3	 1	 0	 2	 8-14	 3
6 Avelarense	 3	 1	 0	 2	 8-7	 3
7 C.C Ansião	 3	 0	 0	 3	 1-16	 0
8 Cast.ª Pera	 3	 0	 0	 3	 4-17	 0

4.ª jornada - 17/11
AD Pedro Roma - Avelarense
C.C Ansião - Sp. Pombal
Moita do boi - Castanheira de Pera
Caseirinhos - Alvaiázere

5.ª jornada - 01/12
Alvaiázere - AD Pedro Roma
Castanheira Pera - C.C Ansião
Sp. Pombal - Caseirinhos
Avelarense - Moita do Boi

série ‘B’
3.ª jornada 
União Leiria ‘A’ - Ilha					     3-5
Caranguejeira - Meirinhas				   0-6
Costifoot - Marrazes ‘A’				    1-0
Guiense - Boavista					     4-0
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Costifoot	 3	 3	 0	 0	 9-1	 9
2 Meirinhas	 3	 2	 0	 1	 10-6	 6
3 Guiense	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
4 Ilha	 3	 2	 0	 1	 16-7	 6
5 União Leiria	 3	 2	 0	 1	 15-14	 6
6 Marrazes ‘A’	 3	 1	 0	 2	 15-9	 3
7 Boavista	 3	 0	 0	 3	 4-18	 0
8 Caranguejeira	 3	 0	 0	 3	 1-21	 0

4.ª jornada - 17/11
Ilha - Costifoot
Marrazes ‘A’ - Boavista
Meirinhas - União Leiria ‘A’
Caranguejeira - Guiense

5.ª jornada - 01/12
União Leiria ‘A’ - Caranguejeira
Costifoot - Meirinhas
Guiense - Marrazes ‘A’
Boavista - Ilha

BENjAMINS ‘A’
série ‘A’
2.ª jornada 
Red Eagle Sports - Figueiró Vinhos	 13-0
Avelarense - C.C Ansião				    2-5
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere		  3-2
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Red Eagle	 2	 2	 0	 0	 16-2	 6
2 AD Pedro Roma	2	 2	 0	 0	 7-5	 6
3 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 8-6	 3
4 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 5-7	 3
5 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
6 Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 4-7	 0
7 Fig. Vinhos	 1	 0	 0	 1	 0-13	 0
3.ª jornada - 17/11
Alvaiázere - Avelarense
C.C Ansião - Arcuda
Figueiró dos Vinhos - AD pedro Roma ‘B’ 

série ‘B’
2.ª jornada 
Sp. Pombal - AD Pedro Roma ‘A’		 2-9
Guiense - Ilha					     4-3
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	2	 2	 0	 0	 21-3	 6
2 Ilha	 2	 1	 0	 1	 15-5	 3
3 Guiense	 2	 1	 0	 1	 4-3	 3
4 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 2-9	 0
5 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 1-12	 0
6 Caseirinhos	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
Carnide - desistiu

3.ª jornada - 17/11
Ilha - Sp. Pombal
Motor Clube - Guiense
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25.ª Edição da Tripla Légua com balanço positivo

Atlético Clube Vermoil 
promove atletismo

O Atlético Clube de Ver-
moil manteve a tradição de 
promover uma prova des-
portiva de referência na se-
de de freguesia, com a 25.ª 
edição da Tripla Légua. O 
atletismo, considerado um 

dos desportos mais popu-
lares da sociedade, encheu 
de cor as ruas, em que ca-
da participante se apresen-
tou com os seus objectivos. 
Enquanto, 131 atletas nos 
15km’s, e 35 nos 10Km’s, lu-

taram pela melhor classi-
ficação possível, a grande 
maioria optou pelo lazer, 
apenas com a intenção de 
praticar desporto.

O Pombal Jornal apresen-
ta em quadro anexo, os nú-

Judo

Atletas de Pombal 
em Lisboa

meros do evento, que vol-
tou a ter um balanço posi-
tivo. Saliência para os gran-
des vencedores que foram, 
Bruno Paixão e e Dulcínea 
Silva (15km’s) e Carlos Alves 
de Vermoil nos 10km’s.

●●Uma das milhares imagens da última edição da Tripla Légua de Vermoil

                                               Inscritos/Chegados/% 

 
TOTAL GERAL:  INSCRITOS: 397 
   CHEGADOS: 321 

Bambis Femininos 13 12 92,31% 

Bambis Masculinos                                            21 15 71,43% 

Benjamins Femininos 20 15 75,00% 

Benjamins Masculinos 23 15 65,21% 

Infantis Femininos 19 12 63,16% 

Infantis Masculinos 16 11 68,75% 

Iniciados Femininos 17 11 64,71% 

Iniciados Masculinos 16 13 81,25% 

Juvenis Femininos 9 8 88,89% 

Juvenis Masculinos 18 9 50,00% 

Juniores Femininos 4 3 75,00% 

Juniores Masculinos 3 1 33,33% 

10 Km Femininos 4 3 75,00% 

10 Km Masculinos 34 31 91,18% 

Seniores Femininos 4 1 25,00% 

Seniores Masculinos 22 19 86,36% 

Veteranos (M35) 23 19 82,61% 

Veteranos (M40) 21 18 85,71% 

Veteranos (M45)                                                    21 19 90,48% 

Veteranos (M50) 14 12 85,71% 

Veteranos 5 (M55) 12 11 91,67% 

Veteranos 6 (M60) 17 17 100,00% 

Veteranas (F35) 12 12 100,00% 

Caminhada  23 23 100,00% 

Prova Extra (Crianças até 05 anos)   11 11 100,00% 

TOTAL (S/ Caminhada e Prova Extra):    363 287 79,63% 

Realizou-se no passado 
dia 3 de novembro, no Pavi-
lhão do Parque de Jogos 1.º 
de Maio em Lisboa, o Open 
de Cadetes de Lisboa, prova 
organizada pela Associação 
Distrital de Judo de Lisboa, 
destinada a atletas dos 14 
aos 16 anos, e que contava 
para a Lista de Classificação 
Desportiva (Ranking) do Es-
calão. Estiveram presentes 
cerca de duas centenas de 
judocas de ambos os sexos 
provenientes de vários pon-
tos do país.  A Escola de Ju-
do de Pombal fez-se repre-
sentar nesta importante 
competição, com um grupo 
de três atletas, dois femini-

nos e um masculino. Des-
taque para a prova de Rita 
Pereira, atleta de apenas 14 
anos e que obteve um ex-
celente 2.º lugar na catego-
ria de – 44 kg, classificação 
que lhe deverá assegurar a 
presença no Campeonato 
Nacional do escalão, a rea-
lizar no próximo mês de fe-
vereiro.  Boas participações 
também de Sara Araújo (-48 
Kg) e Gaspar Domingues (-
66 Kg) que apesar de não te-
rem conseguido uma clas-
sificação de destaque obti-
veram alguns pontos para, 
também eles, conseguires 
o apuramento para o Cam-
peonato Nacional. 
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de cinco de novembro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Al-
berto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Ro-
cha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e cinco, do livro 
de notas número Duzentos e Vinte Três – G, Maria Helena Gameiro 
Freire Pinto, NIF 126 212 546, casada com Vítor Manuel Germano Pinto, 
NIF 126 212538, sob o regime da separação de bens, natural da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residente na Rua Capitão 
Henrique Galvão, n.º 207, Albergaria dos Doze, na freguesia de Santiago e 
São Simão de Litem e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal; declarou 
que é, com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora do prédio 
rústico, sito no lugar de Rio de Cima, na referida freguesia de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, composto de terra 
de cultura com tanchas, com a área de seiscentos e sessenta metros qua-
drados, a confrontar do norte com Manuel Marques, de sul com António 
Gameiro Jorge, nascente com caminho e de poente com rio, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 1.282, a que corresponde o artigo 
1.260, da extinta freguesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimo-
nial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €282,06, que 
também lhe atribui, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio referido veio à sua posse, por volta de mil novecentos 
e oitenta e três, em data que não sabe precisar, por doação meramente 
verbal que lhes fizeram os antepossuidores, seus pais, Maria do Carmo 
Gameiro e marido Manuel das Neves Freire, residentes que foram no dito 
lugar de Albergaria dos Doze, doação essa de que não ficou a dispor de 
título formal, após o que, de facto, passou a possui-lo em nome próprio, 
como  sua exclusive    proprietária,     recolhendo   as  suas utilidades, sem 
violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e 
sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível 
provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. 
Conferido. Está conforme-----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o 
nº142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA 
ISAURA REVÉS DEODATO - LISBOA

____Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste cartório 
e no livro de notas para escrituras diversas n.º 108-A, a folhas 2, e seguintes, 
se encontra exarada uma escritura de justificação notarial, com data de 7 
de Novembro de 2018, na qual MANUEL FRANCISCO DA COSTA, NIF 110 
195 663, e mulher EMÍLIA DE JESUS GONÇALVES, NIF 179 431 145, ambos 
naturais da freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, casados 
sob o regime da comunhão geral, residentes na Rua Professor Agostinho da 
Silva, n.º 11, 1.º Esq., Parede, União das Freguesias de Carcavelos e Parede, 
Cascais, declaram que, com exclusão de outrem, lhes PERTENCE o DIREI-
TO a UM TERÇO no prédio rústico, com a área de mil quatrocentos e noven-
ta metros quadrados, constituído por terra de mato, pinheiros, eira, casa de 
arrecadação e quatro oliveiras, sito no lugar de Costa do Brejo, União das 
Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, conce-
lho de Pombal, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal, que 
confronta a norte com António Rodrigues Benzinho, a sul com Deolinda da 
Conceição, a nascente com José Barbosa, e a poente com caminho. _________
______________________________
____O prédio está inscrito na matriz predial rústica da referida União de 
Freguesias sob o artigo 27655, anterior artigo 8478 da extinta freguesia de 
São Simão de Litém, sendo o titular desse direito a um terço o outorgante 
marido. 
____Que o referido direito foi adquirido pelo justificante Manuel Francisco 
da Costa, aquando da partilha que ocorreu por óbito de seu pai, António da 
Costa, falecido no dia quatro de Abril de mil novecentos e setenta e dois, no 
estado de casado, em primeiras e únicas núpcias de ambos e sob o regime 
da comunhão geral, com sua mãe, Joaquina de Jesus. _________________________
_________
 ____Que a escritura entre os interessados na partilha dos bens deixados 
por óbito de António da Costa, com doação da viúva, Joaquina de Jesus, 
aos seus filhos, outorgada no dia doze de Maio de mil novecentos e setenta 
e cinco no extinto Cartório Notarial de Ansião, exarada de folhas cento e 
quarenta e três a folhas cento e cinquenta, verso, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número A-Noventa e Dois, e de folhas um a folhas seis, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número A-Noventa e Três, sofre 
de vícios que a tornam insuscetível de registo na conservatória do registo 
predial. _________
____Que, no entanto, há mais de quarenta anos, desde a data da referida 
escritura, da qual desconheciam os vícios, os justificantes sempre exer-
ceram sobre o prédio todos os direitos de propriedade correspondentes 
àquela aquisição, exercendo em nome próprio uma posse equivalente ao 
seu direito a um terço, com conhecimento de todos, sem oposição de quem 
quer que fosse, e com a consciência de nunca estarem a prejudicar direitos 
alheios, agindo com o espírito de verdadeiros proprietários, usufruindo 
diretamente do prédio, contribuindo para a sua conservação, limpando-o 
e podando-o, desbastando, apanhando os frutos das árvores cultivadas, 
pagando os respetivos encargos e impostos sem a menor interrupção até 
aos dias de hoje. ____
____Que, dadas as enunciadas características desta posse, pública e pacífica, 
e porque se encontram impossibilitados de comprovar o referido direito 
pelos meios extrajudiciais normais, vêm, pela presente escritura, e para 
efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 116.º do Código do Registo Predial, 
justificar, POR USUCAPIÃO, a aquisição do identificado direito. _____________
_____________________
____Mais disseram: __________________________________________________
____Que o imóvel teve como ante possuidores os pais do justificante, desco-
nhecendo-se o nome dos anteriores possuidores. ______________________
____Está conforme o original, como se narra. ______________________________
________________Lisboa, 8 de Novembro de 2018. ___________________________________

A notária,
(Isaura Revés Deodato)
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de doze de novembro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e vinte e sete, 
do livro de notas número Duzentos e Vinte Três – G, Manuel da Mota 
Areia, contribuinte número 160 272 173 e mulher Lucília Ferreira da 
Mota, contribuinte número 150 473 818, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
residentes na Travessa do Monte, n.º 1, na freguesia de Meirinhas, concelho 
de Pombal; declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legíti-
mos possuidores dos bens a seguir mencionados, sitos na dita freguesia de 
Vermoil, não contíguos a outros deles justificantes, aos quais atribuem os 
respetivos valores part imoniais e não descritos na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal: ----------------------------------------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Serrada, composto de terra de 
semeadura com árvores de fruto, com a área de mil e setenta e sete metros 
quadrados, a confrontar de norte com caminho, sul com Rosaria de Jesus, 
nascente com Rosa de Jesus e de poente com vala de esgoto, inscrito na 
matriz sob o artigo número 13.253, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões de €194,08; -------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Monte, composto de terra de 
semeadura, com a área de novecentos e sessenta metros quadrados, a 
confrontar de norte com Manuel da Mota, sul com ribeiro, nascente com 
caminho e de poente com António Jacinto, inscrito na matriz sob o artigo 
número 13.632, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €308,59; e ---------------------------------------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Colmeia, composto de terra de 
semeadura, com a área de mil e cem metros quadrados, a confrontar de 
norte com José Ezequiel de Sousa, sul com vala de esgoto, nascente com 
José da Silva Costa e de poente com Manuel Ferreira Sapateiro, inscrito na 
matriz sob o artigo número 13.750, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões de €242,71. --------------------------------------
------ Que os prédios vieram à posse deles justificantes, em mil novecentos 
e oitenta, em dia e mês que não sabem precisar, por compras meramente 
verbais que deles ajustaram fazer aos antepossuidores: as verbas acima re-
feridas sob os números um, três e metade da verba referida sob o número 
dois, a João Mota e mulher Júlia de Jesus, residentes no lugar e freguesia já 
referida de Meirinhas; e a restante parte da verba referida sob o número 
dois, a José Gaspar, viúvo, residente no lugar e freguesia de Carnide, con-
celho de Pombal. Dessas compras não ficaram a dispor de título formal, 
após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas 
utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, 
sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios 
extrajudiciais normais. 
Conferido. Está conforme-----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o 
nº142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3855/18.9T8PBL               Interdição                 Referência:89516970	
		                                                                 Data: 07-11-2018
Requerente: Rosa Pereira Simões Ferreira Resende
Requerido: Arnaldo Pereira Simões Ferreira	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerido Arnaldo Pereira Simões Ferreira, com 
residência em: Rua Central N.º 24, Gafaria, Vermoil, 3105-420 
POMBAL, para efeito de ser decretada a sua interdição.

O Juiz de Direito
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

C O N V Í V I O

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 2741ª VEZ, MORENA 

SAFADA, grel., mamas 
48, o. divinal, bom 69, 
adora uma boa língua. 
Adora atrás. Espero 
por ti.
Cont.: 919 227 401

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, bonita, 
peito XXL, olhos azuis, massag.
Cont.: 910 791 201

LOIRA SAFADA 37ª, loirinha, bonita, 
peito XXL, olhos azuis, massag.
Cont.: 910 791 201

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…faço 
bem gostoso, c/ prazer, sem pressas. 
Cont.: 919 121 970

Loira
safada,
adora 69, 
beijinhos,
posições atrevi-
das, cokpeta,
massagens
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

Casal de meia-idade, procura jovem para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 219
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MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada 
a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Rally Alitém
2. Promotor do evento: União de Freguesias de Santiago, São Si-

mão de Litém e Albergaria dos Doze
3. Local do evento: Albergaria dos Doze e Arnal
4. Designação das vias e período de encerramento: dia 17 de No-

vembro, Rua de Pombal, Praça da Igreja Velha e Largo Engº. Guilher-
me Santos, das 12H00 às 24H00, Rua dos Bombeiros, das 00H00 às 
24H00 e Rua do Campo de Futebol das 12H00 às 20H00. Dia 18 de 
Novembro, Rua de Pombal, Praça da Igreja Velha, Largo Engº. Guilher-
me Santos e Rua dos Bombeiros, das 00H00 às 24H00.

5. O trânsito está condicionado à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos 
ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organiza-
dora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 12 de Novembro de 2018
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

Mais uma vez as obras da Rua Dr. António José Teixeira 
me tiram do sério…sem uma atitude do executivo e sem a 
capacidade das pessoas reclamarem os seus direitos.

Desde o início das obras naquela rua que chamei a aten-
ção por escrito do que estavam a fazer:

 - Caixas enormes de equipamento elétrico em zonas 
proibitivas para quem deseja modernizar a fachada de al-
guns imóveis.

  - Degraus em cimento para destruir pneus e jantes.
 - Tampas de esgoto que no silêncio da noite fazem um 

barulho arrepiante para quem ali vive. 
…Mas são já dezenas de pessoas que caem na elevação 

que foi construída mais uma vez para beneficiar um úni-
co empresário.

Hoje aconteceu de novo, todos ali na rua sabem do pe-
rigo para o transeunte com a existência daquela elevação.

Saberá com certeza o dono do hotel, da vergonha que ali 
está construída, como saberá da pressão que fez para que 
as caixas enormes de equipamento elétrico não fossem co-
locadas na frente do seu imóvel.

Também ninguém do hotel apareceu hoje para ou-
vir o que os comerciantes e os transeuntes disseram so-
bre aquela aberração, como se aquele equipamento fosse 
mais importante do que os cidadãos que se movimentam 
naquela rua.

Vivemos numa cidade onde são muito poucos aqueles 
que reagem às decisões da autarquia, o que demonstra 
falta de aprendizagem democrática, porque naquele mo-
mento em que estava a viver a queda de mais uma pessoa 
naquele local e a ouvir as lamúrias daqueles que já caíram 
ou viram cair.

Não posso ficar calado pelos prejuízos que são causados 
à maioria em benefício de uma única pessoa…

 Delfim Faustino

As asneiras de quem 
planeia e os 
benefícios 
de uma pessoa

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 05/11/2018, exarada a folhas 30, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 11, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante 
Maria Lopes Antunes, NIF 216.592.801, solteira, maior, natural da freguesia 
e concelho de Pombal, onde habitualmente reside na Rua do Vale, número 
1, lugar de Vale, declarou que com exclusão de outrem é dona e legítima pos-
suidora do prédio rústico, terra de cultura com oliveira, figueira e eira, com a 
área de 450 metros quadrados, sito em Outeirinho-Limite do Vale, freguesia 
e concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho público, do sul 
com Manuel Monteiro Moço, do nascente com José Antunes e do poente com 
ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 1107, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que, o prédio atrás identificado veio à posse dela 
justificante, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1970, por 
seu pai José Antunes, viúvo, residente que foi no lugar de Vale, Pombal; Que, 
após a referida doação, de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome 
próprio, limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre 
foi exercida por ela de forma a considerar tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer 
um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 47 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, a justificante adquiriu o mencionado prédio 
para seu património próprio, por usucapião, que aqui invoca, por não lhe ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 05 de Novembro de 2018

A Colaboradora Autorizada, 
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO, DA NOTÁRIA LIC. MARIA 
DA GRAÇA DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada 
de folhas 78 a folhas 79 verso do livro de escrituras diversas 163-A ARMIN-
DO DA SILVA MARTINS e cônjuge, ROSA MARIA ÁVILA BETTEN-COURT 
MARTINS, casados sob o regime da comunhão de adquiridos naturais ele 
da freguesia da Pelariga, concelho de Pombal e ela da freguesia de São Ma-
teus, concelho de Santa Cruz da Graciosa, residentes acidentalmente na 
Rua da Estrada Velha, nº10 no lugar da Venda da Cruz, dita freguesia da 
Pelariga e habitualmente na Avenida da Conceição nº8, na freguesia e con-
celho de Velas, declararam: 
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclu-
são de outrem, de um prédio rústico composto por eucaliptal com a área 
de dois mil quatrocentos e dezasseis metros quadrados sito na Quinta de 
Baixo, freguesia da Pelariga concelho de Pombal, a confrontar do Norte e 
do Poente com “Recyclotinto, Lda.”, do Sul com Armindo da Silva Martins 
e do Nascente com Manuel dos Santos Catarino, inscrito na matriz respec-
tiva sob o artigo 12304, com o valor o patrimonial e atribuído de MIL E 
QUATROCENTOS EUROS, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.
Que o mencionado imóvel veio à sua posse no ano de mil novecentos e 
noventa e cinco, já no estado de casados, por compra que dele fizeram a 
Ulisses Carvalho da Silva e mulher Nair dos Prazeres maia Freire Carvalho 
da Silva, residentes na dita freguesia da Pelariga,
acto este que nunca chegou a ser formalizado.
Que desde então, porém, têm possuído o mencionado imóvel em nome 
próprio e sobre ele têm exercido todos os actos materiais que caracteri-
zam a posse, designadamente a defesa e a conservação da propriedade, 
mandando plantar e cortar os eucaliptos, roçar o mato, avivar as estremas, 
dele retirando todos os rendimentos inerentes á sua natureza e pagando 
pontualmente as contribuições e impostos por ele devidos, sempre à vista 
e com o conhecimento de toda a gente, de uma forma contínua, pacífica, 
pública e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja.
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO, que invocam na im-
possibilidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extra-
judiciais normais.
Está conforme.
Ansião, trinta e um de Outubro de dois mil e dezoito. A Notária, 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE MANUEL FONTOURA CARNEIRO
PORTO DE MÓS

Certifico para fins de publicação, que por escritura de justificação celebra-
da neste Cartório Notarial, no dia nove de novembro de dois mil e dezoito, 
exarada a folhas oitenta e uma a folhas oitenta e duas verso Livro de Notas 
para “Escrituras Diversas” Trezentos e Setenta e Oito – A:
MARIA RIBEIRO SOARES e cônjuge ADELINO SOARES LOUREIRO, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua do Aceiro, 12, Grou, Guia, 
Pombal, Nifs: 134 411 129 e 134 411 137;
Declararam: 
Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores de um 
doze avos indivisos do prédio rústico sito em Guarda do Sul, União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, composto de 
terra de cultura, pinhal e mato, com a área de nove mil metros quadrados, 
a confrontar de norte com Luís da Silva Duarte, de sul e do poente com ca-
minho e do nascente com Manuel Rodrigues, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal na ficha duzentas e noventa e uma, da freguesia 
de Guia, únicos direitos de que são titulares, sem qualquer relação com os 
lá registados pela inscrição correspondente à apresentação vinte e uma de 
16707/1990, inscrito na matriz sob o artigo 11016, por proveniência do artigo 
rústico 11258 da freguesia de mata Mourisca (extinta), com o valor patrimo-
nial IMT correspondente de €69,81, a que atribuem igual valor.
Que adquiriram os direitos acima relacionados por doação verbal de Ma-
nuel da Silva Soares e cônjuge Estrela Ribeiro, residentes que foram em 
Grou, Guia, Pombal, no ano de mil novecentos e noventa e seis, já no seu 
estado de casados.
Que, não obstante de não terem título formal de aquisição dos referidos di-
reitos, por força daquela doação verbal, foram eles que sempre possuíram 
o referido prédio, em compropriedade com Maria Emília Ribeiro casada 
com Agostinho Teixeira Pinto, residentes em Grou, Guia, Pombal, titular 
da referida inscrição apresentação vinte e uma e com José Simões, soltei-
ro, maior, residente em Grou, Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, desde 
aquela data até hoje, logo há mais d, que os e vinte anos, em nome próprio, 
defenderam a sua posse, pagaram os respetivos impostos, gozaram todas 
as utilidades por ele proporcionadas, cultivaram-no e colheram os seus fru-
tos, sempre com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhe-
cidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem 
oposição de quem quer que seja, posse essa de boa-fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacífica, porque sem violência, contínua e pública, por ser 
exercida sem interrupção e de modo a ser conhecida pelos interessados.
Tais factos integram a figura jurídica da usucapião, que os primeiros ou-
torgantes invocam como causa de aquisição dos referidos direitos, por não 
poderem comprovar a sua aquisição pelos meios extrajudiciais normais.
A colaboradora,
Sandra Marisa Guerra da Silva Oliveira
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Contactos: 930459202 | 
236212155 

 Grande Noite de Fados 
         

                   5º aniversário AGFAP      
 

 

 

                                            23 de novembro 2018   

Com a fadista convidada 

Silvio Girão 
(guitarra portuguesa) 

Ni Ferreirinha 
(viola de acompanhamento) 

Carolina Pessoa 
 

Preço: 15 
Fados 

Com jantar buffet 
bolo e champanhe 

 

 

A S S E MB L E I A G E RA L  
CONVOCATÓRIA 

 
Nos termos do ponto 2 - alínea c) do artigo 26º dos 

estatutos, convocam-se todos os associados da Associação de Pais e 
Educadores para a Infância, para uma Assembleia Geral, a realizar na 
sede da instituição, em 29 de novembro de 2018, pelas 20,30 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Leitura da ata da reunião anterior 
2. Apreciação e votação do orçamento e programa de ação 

para o ano de 2019, e do parecer do Conselho Fiscal. 
3. Outros assuntos de interesse para a instituição. 

 
NOTA:  

De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem 
presentes mais de metade dos associados com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se 
em segunda convocatória, pelas 21 horas, com qualquer número de presenças. 

 

Pombal, 9 de novembro de 2018 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira) 

 

APEPI

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
SEM FALSAS PROMESSAS,

TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO
Astrólogo e Vidente, especialista em retornos rápidos. Garantimos resulta-

dos em apenas 7 dias e ao fim de 24 horas notará diferença.
Especialista em problemas amorosos, impotência sexual, sorte no jogo, sorte 
nos estudos, negócio e especialista na descoberta de doenças desconheci-
das. Se quiser ser amada (o) ou se o(a) seu (sua) amado (a) a(o) deixou, nós 

resolvemos.
Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por

correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.
LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962  
Consulta por marcação em Pombal, das 7h às 22h

Rua Conde Castelo Melhor, n.º 24, ( junto às Finanças de Pombal)
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Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
Serviço funerário nacional e internacional 
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religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal		

           Tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
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Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos 
Mendes

N: 26/10/1948 “69 anos”
F: 20/10/2018
Pousios - Pombal

Sua Esposa srª.Beatriz Domingues Gonçalves, Filhos Srª. 
Delfina Mª. G. Mendes, Sr. Pedro M el . G. Mendes, Nora, 
Genro, Netos e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram neste momento de 
grande dor.

* Na última edição, o nome do Sr.º Manuel dos Santos Mendes foi 
trocado, pelo que endereçamos um pedido de desculpas à familia 

e aos nossos leitores

AGRADECIMENTO
Ana Sofia Oliveira 
Ponte

N: 21/03/1995 “23 anos”
F:  03/11/2018
Canavieira - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizada, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou a Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Deolinda da Conceição 
Botas
 
N: 18/07/1938 “80 anos”
F:  07/10/2018
Carvalhais - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

AGRADECIMENTO
António de Jesus
Martins

N: 21/08/1937
F:  04/10/2018
Cancelinha - Abiúl

Sua esposa, Sra. Maria Ferreira Gonçalves, filhas Ma-
ria Silvina Gonçalves Martins Feijão, Elisabete Gonçalves 
Martins, Claudia Maria de Barros, netos e restante famí-
lia agradecem encarecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam o seu ente querido durante o seu funeral. 

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Clara da Silva

N: 21/11/1932
F:  24/10/2018
Rua professor Mota Pinto, 
Pombal

Seus filhos Maria Marta da Silva Mota, Carlos Manuel da 
Silva Mota, Maria Alice da Silva Mota, Célia Maria da Silva 
Mota, Leonel da Silva Mota, noras, genros, netos e restante 
família agradecem encarecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam a sua ente querida durante o seu funeral. 

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

Tratou a Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
José Maria 
Jorge Fernandes
N: 27/07/1932 “86 anos”
F:  14/10/2018
 Sourão - Santiago de Litém. 
Natural de Louriçal 

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Francisco Gonçalves 
Santana
 
N: 01/11/1930  
F:  04/11/2018
Charneca - Pombal

Seus filhos, Sr.ª Dª Maria de Lurdes Ferreira Santana 
Moreira, Sr. Fernando Ferreira Santana, Genro, Netos e 
Bisnetos, agradecem desde já a todas as pessoas que 
lhes manifestem o seu pesar e se fizeram comparecer na 
cerimónia fúnebre do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.
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ARRENDA-SE
Escritório no centro 
de Pombal (frente ao Pom-
bal Shopping) 
com aproximadamente 25m2.
Cont.: 919 472 661 |
mjuliagoncalves@gmail.com

Quartos individuais 
mobilados c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC e 
cozinha equipada. Estaciona-
mento privado.
Cont.: 964 003 046

Arrenda-se, em Carnide, 
vivenda tipo T3.
Cont.: 919 357 177

armazém c/ 300m2, para 
uso comercial, junto ao IC2, 
no Tinto, Pelariga (Pombal). 
Em excelente estado e com 
óptima localização. 
Cont.: 919 713 371

Espaço comercial de ven-
da de produtos alimentares e 
bebidas, em Pombal, c/ 112m2, 
perto da Renault. Cont: 236 215 
011 (de segunda a sábado, das 
09h00 às 20h00)
loja, no centro de 
Pombal, com 90m2. 
Cont.: 236 209 090

café/restaurante em 
Vila Cã. Cont.: 927 113 560

vivenda T3, a 2km da cida-
de de Pombal, com garagem 
para uma viatura e anexos.
Cont.: 918 402 634

Quarto com WC privati-
vo, internet, todo mobilado, 
centro da cidade. Cont.:
 964 003 023 

Procuro Ladrilhador/
Servente na área do 
ladrilho.
Boas condições.  Traba-
lho a nível nacional. 
Cont.: 910 271 790

Precisa-se colabora-
dor para armazém em 
Pombal.
Cont.: 961 272 964

Padaria/Pastelaria, 
com sede em Pombal, 
admite ajudante de padaria e 
pastelaria, c/ ou s/ experiên-
cia.
Os interessados deverão entre-
gar o currículo nas instalações 
deste jornal, enviar por email 
(pombaljornal@gmail.com) 
ou entrar em contacto através 
de um dos seguintes números: 
965 449 868 | 236 023 075.

Restaurante em 
Pombal admite 
EMPREGADO DE MESA 
(M/F).
Requisitos:
– Com experiência
– Dinâmico;
– Facilidade de relacionamen-
to inter-pessoal.
Cont.: 926 889 756

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

BISCATEIRO
Aceita trabalhos de acabamen-
tos de gesso, colagem de mol-
duras e trabalhos de pedreiro 
com todas as ferramentas para 
trabalhar, desde uma simples 
talocha, a betoneira, cofragem 
metálica e de madeira, marte-
los eléctricos, rebarbadoras. 
Bom preço.
Cont.: 910 182 514

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Era emigrante e regressei 
a Portugal. Tenho 54 anos, 
sou viúvo, e procuro uma 
companheira para viver 
comigo. Cont.: 915 025 298 | 
0683249907

AGRADECIMENTO
Júlio 
das Neves
 
N: 14/02/1934  
F:  04/11/2018
Vicentes - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Piedade Gonçalves, Seus filhos, Feli-
ciano, Maria de Fátima, Benvinda, Anabela, Evelina, Pa-
trício, noras, genros e netos, agradecem desde já a todas 
as pessoas que lhes manifestem o seu pesar e se fizeram 
comparecer na cerimónia fúnebre do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

AGRADECIMENTO
Guilhermino da Silva 
Faustino
 
N: 16/07/1922  
F:  05/11/2018
Pombal

Sua esposa Sr.ª Dª. Maria do Carmo Marques Crispiniano 
Faustino, Seu filho Sr. Delfim Crispiniano da Silva Faustino 
e Netos, agradecem desde já a todas as pessoas que 
lhes manifestem o seu pesar e se fizeram comparecer na 
cerimónia fúnebre do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

Os candidatos deverão enviar a candidatura através do email: 
ana.m.ferreira@novautomoveis.pt. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

Este profissional terá como principal missão a prestação de serviços 
técnicos qualificados para várias marcas prestigiadas. 
 
PERFIL DO CANDIDATO:  
 
▪ Experiência profissional mínima de 2/3 anos, (fator eliminatório) 
▪ Habilitações literárias ao nível do 12º ano de escolaridade; 
▪ Valoriza-se a capacidade de organização e autonomia; 
▪ Capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal; 
▪ Bons conhecimentos em eletricidade e eletrónica (fator eliminatório); 
▪ Domínio das ferramentas informáticas, na ótica do utilizador. 

 
Oferecemos integração em empresa sólida, perspetivas de 

progressão na carreira e remuneração compatível com a função. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

TÉNICO MANuTENçÃO AuTOMÓVEL 
(M/F) 

 
 

 
Grupo empresarial do sector automóvel, pretende admitir para 

as zonas de Leiria e Pombal: 

Arrenda-se
Quartos mobilados em 
Pombal. 
1 pessoa: 150€
2 pessoas: 165€
Quartos individuais c/ água, 
luz e gás incluídos. Cozinha 
partilhada, toda equipada. 
Acesso à internet. Limpeza 
semanal aos espaços comuns. 
Passa-se recibo.
Cont.: 967 012 607 

armazém c/ 300m2, para 
uso comercial, junto ao IC2, 
no Tinto, Pelariga (Pombal). 
Em excelente estado e com 
óptima localização. 
Cont.: 919 713 371 

Empresa do Ramo Automóvel em Leiria, para 
reforçar a sua equipa com vista à expansão da 
empresa, pretende admitir para os seus qua-
dros:

MECÂNICOS
2 Mecânicos de 1ª

2 Ajudantes de Mecânica

Caso esteja interessado envie a sua candidatura, 
preferencilmente com Curriculum Vitae, para o 

e-mail: rhrecruitment@sapo.pt

Senhor viúvo procura 
senhora, entre os 55 e os 65 
anos de idade, para uma vida 
a dois.
Cont.: 926 920 239
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

12 a 18 NOVEMBRO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

19 a 25 NOVEMBRO
BARROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

26 NOV. A 02 DEZ.
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Depressão

Ansiedade

Insónias

Stress

Baixa-Estima

Problemas
Circulatórios

Enxaquecas

Cefaleias

Rinites

ADN

Traumas Ciática

Tendinites

Problemas 
Ouvidos

Problemas
Intestinais

Doenças
Oncológicas

Problemas 
Sistema 
Nervoso

Margarida Ferreira
especialista em:

Consultórios: 
Pombal

Meirinhas

965352298  
916723544

ANSIÃO

“MEGA CAMPANHA”
Ganha um desconto até 51€

Inscreve-te já!
(Campanha limitada às primeiras 30 ins-

crições”) Tel: 918437353

“O que é a TVP?”
É um processo terapeuti-

co que tem como objectivo 
a cura de traumas emocio-
nais através de um método 
específico de hipnose de re-
gressão que guia o paciente 
para além das barreiras do 
espaço e do tempo, poden-
do aceder a vidas passadas 
onde poderá estar a origem 
ou a causa da situação a re-
solver.

Através de determinadas 
técnicas de hipnose , o pa-
ciente é conduzido por um 
terapeuta especializado, a 
um estado de leve hipnose, 
que NÃO implica a perda 
total de consciência mas 
que lhe permite aceder às 
memórias de emoções ou 
vivências de possíveis vidas 
anteriores e/ou outras di-
mensões e que podem ain-
da estar, de alguma forma, 
impedindo o pleno desen-
volvimento da personalida-
de e o bem estar da sua vida 
actual.

“Precisa acreditar na 
reencarnação para fazer 
uma sessão de TVP?”

Não! Esta terapia apre-
senta resultados terapêu-
ticos positivos mesmo em 
quem não acredita da reen-
carnação. A sua validade 
enquanto ferramenta tera-
pêutica acenta em 3 funda-
mentos:

1 - Acredita na reencarna-
ção e o paciente encontra 
a cura regredindo a outra 
vida,

2 - Não acredita em reen-
carnação mas acredita 
que as memórias dos seus 

Terapia de vidas Passadas (TVP)  
antepassados lhe possam 
ter sido passadas genetica-
mente e o poderão estar 
a afectar no seu dia-a-dia 
e por isso a cura dá-se por 
regressão à vida dos seus 
antepassados

3 - Não tem qualquer 
tipo de crença mas a expe-
riência da regressão é uma 
projecção do seu subcons-
ciente e a cura é feita por 
observar o conflito interno 
“À distância” permitindo 
uma visão de espectador 
dos seus problemas facili-
tando a sua resolução.

“Como funciona a Re-
gressão e como posso be-
neficiar desta terapia?”

Ao ser conduzido a um 
estado de leve hipnose, o 
paciente consegue aceder 
a memórias adquiridas no 
ventre da mãe, no espaço 

entre vidas ou nas suas 
vidas anteriores (normal-
mente a momentos críticos 
ou traumáticos dessa (s) 
vida (s) em que algo ficou 
por resolver, 

algo ficou emocional-
mente bloqueado). Ao 
aceder a essas memórias o 
paciente tem agora a opor-
tunidade de perceber e sen-
tir o que se passou e trazer 
para a vida actual o conhe-
cimento necessário sobre 
quais as emoções que tem 
para trabalhar e resolver 
e assim ir limpando o seu 
karma.

Acima de tudo a TVP é 
uma terapia que possibili-
ta o autoconhecimento e o 
reencontro com o seu ver-
dadeiro EU.

Terapeuta:
Margarida Ferreira
Duração: 1h a 1h30

Minuto Beleza  

Olá a todos e todas!!
No Outono, já podere-

mos regressar aos nossos 
queridos tratamentos 
faciais! 

Pois é,já sabemos que o 
sol é prejudicial em proces-
sos de cicatrização uma vez 
que para além de desidra-
tar a pele , pode mesmo 
alterar a sua cor

ficando por vezes pior do 
que estava inicialmente! 

Por exemplo,  na aplica-
ção de peeling para trata-
mento de manchas, feito no 
verão com exposição solar 
da zona tratada, podere-
mos ter um como resultado 
uma mancha ainda mais 
escura que a inicial.

Assim optamos por fazer 
este tipo de tratamento 
mais abrasivo em épocas 
mais frescas, com raios UV 
menos intensos.

Quando digo menos 
intensos, não quer dizer 
que não tenham os seus 
efeitos, por isso a proteção 
solar deve ser aplicada o 
ano inteiro especialmente 
no rosto!

Assim sendo, está na 
altura de REJUVENESCER!!! 
Aproveite para fazer peelin-
gs, dermapen, micronee-
dling, radiofrequência, 
preenchimentos com ácido 
hialurónico, vitaminas, 
laser, mesoterapia.

E não se esqueça após o 
Verão é uma ótima altura 
para fazer uma boa limpe-
za de pele!

Para quem quer iniciar 
tratamentos para estrias, 
também é a altura ideal. 
Apesar de muitos pen-
sarem que não existe 
tratamento para as estrias, 
existe e com grande 
eficácia. A mesoterapia 
homeopática é muito 

eficaz, mas também requer 
mínima exposição solar 
durante o tratamento.

Não poderíamos deixar 
de falar do Laser para epila-
ção. Apesar de hoje em dia 
muitos equipamentos nos 
permitirem trabalhar se-
guramente o ano inteiro e 
isto dependendo do tipo de 
pele, sem dúvida que esta 
época do ano é a melhor 
para dar início a este tra-
tamento, que será o tema 
da nossa próxima crónica 
e abordado de forma mais 
detalhada.

Agora que já sabe o que 
pode fazer nesta próxima 
estação aproveite!!!

Para mais informações 
entre em contacto através 
do 918735647, BeautyZone 
(Facebook) ou email beau-
tyzonepombal@gmail.com

Até breve para mais um 
Minuto Beleza!

Margarida Ferreira
 Terapeuta e Médium

Stéphanie JOÃO
stephjoao@gmail.com
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A sinédoque 
da sandália

●● A LER

O tema do texto desta edição remete 
para um estilo cinematográfico que nos 
deu algumas das maiores pérolas do cine-
ma mudo. Revelou também alguns realiza-
dores, dos quais se destacam F.W. Murnau e 
Fritz Lang, entre outros.

O Expressionismo é o movimento nas 
artes plásticas que enfatiza a expressão do 
interior e a angústia de ser realista sobre 
o mundo e a vida. Foi uma reacção ao im-
pressionismo que projectava duras e abso-
lutas realidades. Originalmente começou 
como um movimento na pintura e na es-
cultura, mas rapidamente se espalhou para 
a indústria do cinema na Europa, na altura 
ainda a viver as suas primeiras décadas. A 
maioria dos filmes expressionistas vieram 
da Alemanha, algo que o contexto histó-
rico ajuda a explicar. O país vivia o pós-1ª 
Guerra Mundial e a população, tal como os 
realizadores, sentiam-se desiludidos com a 
realidade. Por isso, levaram a sua desilusão 
um passo mais à frente, criando sombras 
pesadas, histórias deprimentes e obscuras, 
e personagens corruptíveis. Outros filmes 
projetaram uma sensação de perseguição 

que certas minorias étnicas sentiam e tes-
temunhavam. O Expressionismo Alemão 
acabou por ser um movimento de curta 
duração, entre 1920 e 1933, uma vez que, 
com a ascensão de Hitler, foi desacreditado 
e o estilo do cinema alemão mudou dras-
ticamente. Alguns dos mais talentosos rea-
lizadores encontraram refúgio na América 
e continuaram a fazer filmes, contribuindo 
para a evolução do cinema americano da 
primeira metade do século XX.

Para os interessados em saber mais sobre 
este tema, aconselho algumas das obras
-primas do Expressionismo. Filmes como 
“O Gabinete do Dr. Caligari” (talvez o que 
melhor defina o movimento), “Metropo-
lis”, “Nosferatu, o Vampiro” ou “O Golem”, 
podem ser uma boa introdução. Contudo, 
não posso deixar de referir um outro que, 
sendo mais leve, tem a influência expres-
sionista  na sua essência. Chama-se “Auro-
ra” e foi realizado em 1927 por Murnau. É 
justamente um dos meus filmes preferidos 
de toda a história do cinema. 

Nuno Oliveira

●● A VER

Expressionismo Alemão

Sei que chove muito, porém, muitas vezes, a água dos dias invernosos lava a mente, de-
vagarinho, trazendo à memória imagens claras de quando o sol ainda ocupava a casa dos 
meus dias. Início do ano letivo. Rotinas setembrinas. Sala de professores. Descontrair por 
alguns minutos, entre aulas. O brilho hollywoodesco das sandálias de uma “colega de ar-
mas” desperta em mim o ímpeto para brincar. Sim, brincar! Os professores também brin-
cam. Eu e mais alguns, felizmente, ainda prezamos muito aquele chavão muito acertado de 
que sempre “devemos ter uma criança dentro de nós”. É catártico brincar, principalmente 
quando temos a capacidade de olhar para um pormenor, aparentemente insignificante 
(como a sandália brilhante no pé de alguém que se senta à nossa frente) e fazer dele matéria 
de viagem imaginária. É a sinédoque da vida. É a parte física, limitada, a conduzir-nos, qual 
veículo mágico, para o todo, que é a demanda pelo território ilimitado do sonho.

Bernardo Soares, uma das múltiplas “pessoas poéticas” que habitou o poeta Fernando 
Pessoa (1888-1935), seguindo esta linha do processo de criação literária de Cesário Verde 
(1855-1886), escreveu os fragmentos que deram origem ao “Livro do Desassossego” (publi-
cado pela primeira vez em 1982), deambulando pela cidade de Lisboa, colhendo imagens 
casuais e reinventando-as, a partir da sua fértil imaginação. Assim, quando lemos o que es-
creveu já não encontramos as ruas, os becos ou as pessoas com quem se cruzou no elétrico, 
mas a transfiguração poética de toda essa paisagem urbana marcada pelo atroz anonimato 
com que a industrialização carimbara as pessoas e que, chegados ao século XXI, concluo, 
com apreensão, ter-se agravado, sobremaneira: “Vou num carro elétrico, e estou reparando 
lentamente, conforme é meu costume, em todos os pormenores das pessoas que vão adian-
te de mim. Para mim os pormenores são coisas, vozes, frases. Neste vestido da rapariga que 
vai em minha frente decomponho o vestido em o estofo de que se compõe, o trabalho com 
que o fizeram — pois que o vejo vestido e não estofo — e o bordado leve que orla a parte que 
contorna o pescoço separa-se-me em retrós de seda, com que se o bordou, e o trabalho 
que houve de o bordar. E imediatamente, como num livro primário de economia política, 
desdobram-se diante de mim as fábricas e os trabalhos — a fábrica onde se fez o tecido; a 
fábrica onde se fez o retrós, de um tom mais escuro, com que se orla de coisinhas retorci-
das o seu lugar junto do pescoço; e vejo as secções das fábricas, as máquinas, os operários, 
as costureiras, meus olhos virados para dentro penetram nos escritórios, vejo os gerentes 
procurarem estar sossegados, sigo, nos livros, a contabilização de tudo; mas não é só isto: 
vejo, para além, as vidas domésticas dos que vivem a sua vida social nessas fábricas e nesses 
escritórios.”.

Bernardo Soares/Pessoa tinha consciência plena, quase profética, que o bebé-progresso 
nascido do ventre das máquinas trazia facilidades e alegrias, mas também e, sobretudo, as 
cólicas dolorosas e prolongadas da perda de identidade, da individualidade sufocada pelo 
taylorismo, pela produção em série/massa, pela centralidade do dinheiro na vida dos seres 
humanos: “Tudo é absurdo. Este empenha a vida em ganhar dinheiro que guarda, e nem 
tem filhos a quem o deixe, nem esperança que um céu lhe reserve uma transcendência des-
se dinheiro. Aquele empenha o esforço em ganhar fama, para depois de morto, e não crê 
naquela sobrevivência que lhe dê o conhecimento da fama. Esse outro gasta-se na procura 
de coisas de que realmente não gosta. “. Tomando em conta esta obsessão doentia pelo “vil 
metal”, aqui sarcasticamente denunciada, direi que, se Bernardo Soares tivesse conhecido 
Mia Couto (biólogo e escritor moçambicano) concordaria com a seguinte frase dele que 
mais não faz do que trazer a questão para os dias de hoje e que deixo para nossa reflexão: 
“Antes vale andar descalço do que tropeçar com os sapatos dos outros.”

Graciosa Gonçalves 

*ESTREIA NACIONAL*
OS CRIMES DE Grindelwald
15 a 21 Novembro Sessões às 18h às 21h30

Género: Aventura
Data de estreia: 13/11/2018
Título Original: Fantastic Beasts 

- The Crimes of Grindelwald
Realizador: David Yates
Actores: Eddie Redmayne, Kathe-

rine Waterston, Dan Fogler
Duração (minutos): 130

Sinopse:
No final do primeiro filme, o podero-

so feiticeiro de magia negra Geller Grin-
delwald ( Johnny Deep) foi capturado pela 
MACUSA (O Congresso de Mágico dos EUA) 
com a ajuda de Newt Scamander (Eddie 
Redmayne). Mas fazendo jus à sua ameaça, 
Grinderwald consegue escapar e reunir 
seguidores que, na sua maioria, não sus-
peitam da sua verdadeira intenção: criar 
feiticeiros de sangue puro que consigam 
controlar todos os seres não mágicos. Albus 
Dumbledore ( Jude Law), numa tentativa de 
frustrar os planos de Grindelwald, convoca 
o seu ex-aluno Newt Scamander, que con-
corda em ajudá-lo sem saber dos perigos 
que estão para vir. As linhas são traçadas 
à medida que o amor e a lealdade são tes-
tadas, mesmo entre família e amigos, num 
mundo mágico cada vez mais dividido.

Cinemas 
Millenium

Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Grande curandeiro espiritualista africano, de experiência adquirida em centros especializa-
dos em casos difíceis de resolver, como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 

profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, ta-
baco, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas... resolve qualquer tipo de problema 

em eficácia e garantia, lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após 

resultado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!

Contacte o Astrólogo Vidente Prof. Marabú Jaquite, 
que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos. 

Edif. Porto Moniz 3ºC - Tel. 914 333 376 | 963 099 597 - Leiria

Astrólogo Vidente 

Prof. MARABÚ JAQUITE



Pedro Pimpão apela por recuperação urgente

Deputado questiona Governo 
sobre apoios após tempestade

O deputado social-democrata 
eleito por Leiria, Pedro Pimpão, 
apresentou uma pergunta regi-
mental no sentido de “apelar para 
a urgente intervenção na recupe-
ração” do território e das “popula-
ções massacradas” pela passagem 
da tempestade “Leslie”. Uma per-
gunta, entregue na Assembleia 
da República e dirigida aos mi-
nistros da Economia, Ambiente, 
Agricultura, Administração In-

terna e Infraestruturas. 
No documento, o parlamen-

tar refere que “de entre os vá-
rios municípios afectados, o 
concelho de Pombal foi, mais 
uma vez, fortemente fustigado 
pela passagem desta tempesta-
de, precisamente numa zona do 
território que já havia sido assola-
da com os incêndios que ocorre-
ram no mesmo mês de Outubro 
do ano transacto”. 

O deputado, também presiden-
te da Junta de Freguesia de Pom-
bal, considera que “o grosso da 
maioria das medidas” já anun-
ciadas pelo Governo, “são de ca-
rácter genérico e remetem para 
a responsabilidade da coorde-
nação dos membros do Gover-
no responsáveis pelas diversas 
tutelas”. Entende que “impor-
ta saber, especificamente, quais 
são essas ‘medidas de carácter 

extraordinário’ e o prazo para 
serem implementadas, até por-
que este é um território que 
foi massacrado com a vaga de 
incêndios em Outubro do ano 
passado e até agora muitos dos 
apoios prometidos e medidas 
anunciadas não foram concre-
tizadas”. 

“Ainda agrava mais esta si-
tuação, o facto de nos chega-
rem relatos de populações do 

concelho de Pombal que, vol-
vidas duas semanas, ainda es-
tão sem telefone fixo, televisão 
ou mesmo internet, pelo que ur-
ge restabelecer as comunicações 
em todo o território, até porque, 
na grande maioria, são pessoas 
idosas, que vivem isoladas e 
que ficam completamente de-
samparadas sem comunica-
ções”, refere o deputado social-
democrata.

PUB

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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